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DKCRETA: 

Art ícu lo pr imero . A p r u é b a s e el " C o n v e n i o I n t e r n a c i o n a l del 
A z ú c a r . 1977". y se a u t o r i z a al G o b i e r n o de C o l o m b i a p a r a 
adher i r al m i s m o , c u y o texto c e r t i f i c a d o fes el s i g u i e n t e : . 

« C O N V E N I O I N T E R N A C I O N A L D E L A Z U C A R , 
1977 

C A P I T U L O I 

O B J E T I V O S , 

A l ¡T I G U I . O 1 

Objetivos. 

5 > ' M i e m b r o i m p o r t a d o r " , s ignif ica, todo país i m p o r t a d o r 
e n u m e r a d o c o m o ta l en el. a n e x o V de este . C o n v e n i o que 
pase -a ser M i e m b r o de la O r g a n i z a c i ó n , o todo p a í s n o enu-
m e r a d o c o m o ta l al . q u e se h a y a c o n c e d i d o La, c o n d i c i ó n d e 
M i e m b r o i m p o r t a d o r al adherii-se a e s t e . C o n v e n i o o c o n f o r m e 
al A r t i c u l o 6; ' 

6) " F o n d o " , s i g n i f i c a el F o n d o de F i n a n c i a c i ó n de R e -
s e r v a s es tablec ido en v i r tud del A r t í c u l o 49; � 

7) " V o t a c i ó n especia l" , s i g n i f i c a u n a v o t a c i ó n que exi ja 
al m e n o s dos terc ios de los votos emit idos por los M i e m b r o s 
e x p o r t a d o r e s p r e s e n t e s y v o t a n t e s y al" m e n o s dos terc ios de 
los votos emit idos por los M i e m b r o s i m p o r t a d o r e s p r e s e n t e s 
y v o t a n t e s , :a c o n d i c i ó n de que estos votos sean e m i t i d o s 
por al m e n o s la m i t a d del. n ú m e r o de los. M i e m b r o s p r e -
s e n t í s y v o t a n t e s ; 

8i " V o t a c i ó n de m a y o r í a s i m p l e d i s t r i b u i d a " , s i g n i f i c a u n a 
votac ión que e x i j a m á s de la m i t a d del total, d e votos de 
las M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s p r e s e n t e s y v o t a n t e s y m á s de. la 
m i t a d del total de votos de los M i e m b r o s i m p o r t a d o r e s p r e -
sentes y votantes , a condición de que éstos v o t e s , s e a n e m i -
tidos por al m e n o s l a m i t a d del n ú m e r o de los M i e m b r o s de. 
c a d a categor ía p r e s e n t e s y v o t a n t e s ; . � "' 

9) " E j e r c i c i o e c o n ó m i c o " s i g n i f i c a el a ñ o - c u o t a ; 

101 " A ñ o - c u o t a " , s i g n i f i c a el per íodo c o m p r e n d i d o e n t r e 
el 1 ? de enero y el 31 d e . d i c i e m b r e inc lus ive ; 

11» " T o n e l a d a ' ' , s i g n i f i c a u n a t o n e l a d a m é t r i c a , o sea 1.000 
k i l o g r a m o s , y ' l ibra" , s i g n i f i c a una- l i b r a avoirdupois , o sea 
453.502 g r a m o s ; las c a n t i d a d e s de a z ú c a r e s p e c i f i c a d a s en 
est-e C o n v e n i o se e x p r e s a n en va lor crudo, peso n e t o (valor 
crudo de c u a l q u i e r c a n t i d a d de a z ú c a r . s i g n i f i c a su equi-

� val en te en a z ú c a r crudo de 95° de p o l a r i z a c i ó n ) ; 

i 12) " A z ú c a r " , s i g n i f i c a el a z ú c a r en c u a l q u i e r a de sus 
f o r m a s c o m e r c i a l e s r e c o n o c i d a s d e r i v a d a s de la c a ñ a de 
a z ú c a r o de l a r e m o l a c h a azucarera , , i n c l u i d a s las m e l a z a s 
c o m e s t i b l e s y f i n a s , los j a r a b e s y c u a l q u i e r o tra f o r m a - d e 

| a z ú c a r l íquido u t i l i z a d o p a r a c o n s u m o h u m a n o , pero 

Los o b j e t i v o s de este C o n v e n i o I n t e r n a c i o n a l cié! A z ú c a r 
(al que e.n a d e l a n t e se d e n o m i n a r á este C o n v e n i o ' , h a b i d a 
c u e n t a de los t é r m i n o s de la R e s o l u c i ó n 93 (IV> a p r o b a d a 
por la C o n f e r e n c i a cié lns N a c i o n e s U n i d a s sobre C o m e r c i o 
y Desarro l lo ta la que en a d e l a n t e se d e n o m i n a r á la 
Í J N C T A D ) , en su c u a r t o per íodo de sesiones, son los si- ; 
gu ientes ; j 

a) A u m e n t a r el v o l u m e n del comerc io i n t e r n a c i o n a l del j a > El " a z ú c a r " a r r i b a d e f i n i d o no i n c l u y e las m e l a z a s f i -
azúcar , e s p e c i a l m e n t e con miras a i n c r e m é n t a r los ingresos ; n a l e s ni l a s c lases de a z ú c a r no c e n t r í f u g o d e b a j a c a l i d a d 
por concepto de e x p o r t a c i ó n de los países e x p o r t a d o r e s en ( p r o d u c i d o por m é t o d o s p r i m i t i v o s ni , á los e f e c t o s de est.a-
desarrol lo; ¡ bl.ecer el v o l u m e n d e las exportac iones , c o n f o r m e a éste C o n -

b) L o g r a r condic iones estables en el c o m e r c i o i n t e r n a d o - ¡ venio, el a z ú c a r d e s t i n a d o a usos que no s e a n el c o n s u m o 
n a l d e l ' a z ú c a r , en p a r t i c u l a r e v i t a n d o las f l u c t u a c i o n e s e x - . h u m a n o - c o m o a l i m e n t o . El C o n s e j o d e t e r m i n a r á las c o n -
cesiva:; de los precios, a niveles de prec ios que s e a n r e m u - ¡ d i c i c n e s en que el a z ú c a r , se c o n s i d e r a r á d e s t i n a d o a usos 
n e r a d o r e s y j u s f o s p a r a los p r o d u c t o r e s y equi ta t ivos p a r a q u e n 0 s e a n e l c o n s u m o h u m a n o c o m o a l i m e n t o ; 
los consumidores , tener en c u e n t a , e n t r e o t r a s cosas, los i . . . 

1 b» S i el. C o n s e j o l l e g a a 1.a c o n c l u s i ó n de que el a u m e n t o 
de la ut i l i zac ión de m e z c l a s a base de a z ú c a r c o n s t i t u y e 
un p e l i g t o p a r a la c o n s e c u c i ó n de los o b j e t i v o s de este C o n -

e f e c t o s de la i n f l a c i ó n o ele la d e f l a c i ó n , las fluctuacioiMS 
de los t ipos ele c a m b i o , las t e n d e n c i a s de los precios, del 
consumo, de l a p r o d u c c i ó n , del comerc io y d s las e x i s t e n - . , , . . . 
c ias de -azúcar v de e d u l c o r a n t e s s u s t i t u i o s y la i n f l u e n c i a . v e m o > t a l e s m e z c l a s s e c o n s i d e r a r a n c o m o a z ú c a r en lo que 
de les c .anbios ocurr idos en la s i t u a c i ó n económica o el r e s p e c t a a su c o n t e n i d o de a z ú c a r . El a u m e n t o de la. c a n -
s is tema m o m t a r i o m u n d i a l e s sobre los precios" del a z ú c a r ; 

c> O f r e c e r u n s u m i n i s t r o de a z ú c a r a d e c u a d o p a r a a t e n d e r 
las n e c v s k í a d e s de los países i m p o r t a d o r e s a precios equi-
t a t i v o s y r a z o n a b l e s : 

d> A u m e n t a r el c o n s u m o de a z ú c a r y, en especial , p r o -
m o v e r la adopción de m e d i d a s e n c a m i n a d a s a f o m e n t a r el 
c o n s u m o en los países en que el c o n s u m o per capita es b a j o ; 

e) F o m e n t a r el equil ibrio entre la o f e r t a y la d e m a n d a 
de a z ú c a r d : n t r p de un comerc io m u n d i a l de a z ú c a r en 
e x p a n s i ó n ; 

f ¡ F a c i l i t a r l a c o o r d i n a c i ó n de . las .pol í t icas de c o m e r -
c ia l i zac ión de! a z ú c a r y la o r g a n i z a c i ó n d,:l m e r c a d o : 

g> A s e g u r a r al a z ú c a r p r o c e d e n t e de los países en " d e - a - 1 e x p o r t a c i o n e s de a z ú c a r ; 
rrol lo u n a p a r t i c i p a c i ó n a d e c u a d a en los m e r c a d o s de los 
paísr.s d e s a r r o l l a d o s y un acceso crec iente a los m i s m o s ; 

t i f iad e x p o r t a d a de ta les m e z c l a s sobre la c a n t i d a d e x -
p o r t a d a a n t e s de la e n t r a d a en v igor de este C o n v e n i o se 
i m p u t a r á , en lo que r e s p e c t a a su c o n t e n i d o de a z ú c a r , a 
ía cuota v i g e n t e o d e r e c h o de .exportac ión del M i e m b r o e x -
p o r t a d o r i n t e r e s a d o ; 

13) " M e r c a d o l ibre" , s i g n i f i c a el t o t a l de las i m p o r t a c i o -
nes n e t a s del m e r c a d o m u n d i a l , con e x c e p c i ó n de las r e s u l -
t a n t e s del f u n c i o n a m i e n t o de los acuerdos espacia les a que 
se re f iere el C a p í t u l o I X de este C o n v e n i o ; 

� 14) " I m p o r t a c i o n e s n e t a s " , s i g n i f i c a el tota l de las i m -
p o r t a c i o n e s de a z ú c a r d e s p u é s de d e d u c i r el to ta l de las 

15) " E x p o r t a c i o n e s n e t a s " , s i g n i f i c a el t o t a l de las ex-
a i s u e s a i i u n a u u . b v l u í a c c e ^ u u : e u i c ^ i u e a i u b [ I U M Ü L ' í , I ^ _ . - , . - , . . . � � 

h> E v a l u a r 8 t e n t a m e n t - » - l a s i tuac ión por lo que respecta ' P o t a c i o n e s d e a z u c a i . e x c l u i d o el a z ú c a r p a r a s u m i n i s t r o s 
i empleo d e c u a l q u i e r tino de s u c e d á n e o s del azúcar , e n t r ? , a f i 8 ,bc»'dH0 <*e « « a v e s que se a v i t u a h e n en puertos n a -
les os cic a m r ú o s v o tres e d u l c o r a n t e s ar t i f i c ia les , v � c u a l e s , , d ^ p u e s d e deducir el to ta l d e las i m p o r t a c i o n e s de 

al 
el 

ii Por»"Rcar la cooperac ión i n t e r n a c i o n a l en ¡as cuest iones 
a z u c a r e r a s . 

C A P I T U L O I I 

D E F I N I C I O N E S 

A i r n c u L . o 2 

D e f i n i c i o n e s . 

A los e f e c t o s d e e s t e C o n v e n i o : 

1) " O r g a n i z a c i ó n ", s i g n i f i c a la O r g a n i z a c i ó n I n t e r n a c i o n a l 
del A z ú c a r a que se r e f i e r e el art iculo 3; 

2> " C o n s e j o " , s i g n i f i c a el C o n s e j o I n t e r n a c i o n a l del A z ú c a r 
a que se r e f i n e el A r t í c u l o 3; 

3) ' Miembro ' ' , s i g n i f i c a : 

a i U n a P a r t e en este Cc-nvenio, que no sea u n a P a r t e 
que h a y a e f e c t u a d o una n o t i f i c a c i ó n c o n f o r m e al a p a r t a d o 
b> del p á r r a f o 1 del A r t i c u l o 77 y no la h a y a ret irado, o 

b) Un terr i tor io o g r u p o de terr i tor ios respecto del cual 
se h a y a h e c h o u n a n o t i f i c a c i ó n c o n f o r m e al p á r r a f o 3 del 
A r t í c u l o 77: 

4) " M i e m b r o e x p o r t a d o r " , s i g n i f i c a todo p a í s o terr i tor io 

a z ú c a r ; 

16) " T o n e l a j e bás ico de e x p o r t a c i ó n " , s i g n i f i c a la c a n t i -
i d a d e s t a b l e c i d a c o n f o r m e al A r t í c u l o 34; 

| 17) " C u o t a g loba l" , s i g n i f i c a l a . c a n t i d a d e s p e c i f i c a d a en 
| el p á r r a f o 2 del A r t i c u l o 40, a j u s t a d a c o n f o r m e a lo dis-
i puesto en el A r t í c u i o 44: 

. i. " " . 

j1 18) " C u o t a v i g e n t e " , s i g n i f i c a la c a n t i d a d de a z ú c a r que 
| un M i e m b r o puede e x p o r t a r al m e r c a d o l ibre por e n c i m a 
' de sus i m p o r t a c i o n e s tota les de ese m e r c a d o d u r a n t e el 

a ñ o - c u o t a pertinente-, e s t a b l e c i d a y a j u s t a d a c o n f o r m e a este 
C o n v e n i o ; 
� 19.) " C e n t a v o " o " c e n t a v o s " , s i g n i f i c a c e n t a v o ' o c e n t a v o s 

de dólar de los E s t a d o s U n i d o s ; 

20) " P r e c i o d iar io" , s i g n i f i c a el prec io c a l c u l a d o c o n f o r m e 
a lo d ispuesto en el p á r r a f o 1 del A r t i c u l o 61; 

21) " P r e c i o p r e v a l e c i e n t e " , e n ' c u a l q u i e r día de bolsa , es 
el p r o m e d i o Üel prec io d iar io d u r a n t e el per iodo i n m e d i a t a -
m e n t e p r e c e d e n t e de 15 d ías de bolsa consecut ivos , i n c l u i d o 
ese d í a de bo lsa ; l a posic ión dsl prec io p r e v a l e c i e n t e c o n 
r e s p t e t o a cua lquier n i v e l ' e s p e c í f i c o del prec io es la que 
se d e f i n e en el p á r r a f o 2 del A r t í c u l o 61; 

22) " E n t r a d a en v i g o r " , .signific-a 1.a f e c h a en q u e . este 
C o n v e n i o e n t r e en v igor p r o v i s i o n a l o d e f i n i t i v a m e n t e , c o n -
f o r m e a lo d ispuesto en el A r t í c u l o 75; 

23 > Toda, r e f e r e n c i a que se. h a g a en este C o n v e n i o a u n 
e x p o r t a d o r e n u m e r a d o c o m o tal en el a n e x o V de este . " G o b i e r n o i n v i t a d o a l'a. C o n f e r e n c i a de las N a c i o n e s U n i d a s 
C o n v e n i o q u e - p a s e a ser Miembro" de l a O r g a n i z a c i ó n ; o sobre el. A z ú c a r , 1977", se c o n s i d e r a r á ' .aplicable a l a Cornu-
todo pais o terr i tor io no e n u m e r a d o c o m o tal al que se n i d a d E c o n ó m i c a Europea (a la" í u e en a d e l a n t e S e d e n o -

� h a y a c o n c e d i d o la condic ión de M i e m b r o e x p o r t a d o r al a'dhe- m i n a r á l a C E E ) ; p o r - c o n s i g u i e n t e , se c o n s i d e r a r á q u e - t o d a 
r i rse a este C o n v e n i o o c o n f o r m e al A r t í c u l o 6; ' r e f e r e n c i a que se h a g a e n éste Convenio a - l a " f i r m a -de esté. 

C o n v e n i o " o al "depós i to de un i n s t r u m e n t o d e . r a t i f i c a c i ó n , 
a c e p t a c i ó n , -aprobación o" -adhesión" por u n g o b i e r n o c o m -
prende , en el caso de la C E E , l a f i r m a :en n o m b r e de la C E E 
por su a u t o r i d a d c o m p e t e n t e y el d e p ó s i t o del i n s t r u m e n t o 
que, con a r r e g l o a los p r o c e d i m i e n t o s i n s t i t u c i o n a l e s de l a 
C E É , deba é s t a d e p o s i t a r para, la c o n c l u s i ó n de u n c o n v e n i o 
i n t e r n a c i o n a l ; -

24) " M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s e n d e s a r r o l l o " y. " M i e m b r o s 
i m p o r t a d o r e s en. desarro l lo" , son aquel los a que s e h a c e r e -
f e r e n c i a c o m o ta les en el a n e x o III . 

C A P I T U L O I I I 

L A O R G A N I Z A C I O N I N T E R N A C I O N A L D E L A Z U C A R , 
S U S M I E M B R O S Y S U C O N D I C I O N J U R I D I C A 

" A R T I C U I . O $ , 

Continuación, sede y estructura de !a Organización 
In ternac iona l del Azúcar. 

1 . L a O r g a n i z a c i ó n I n t e r n a c i o n a l - del A z ú c a r e s t a b l e c i d a 
en v i r t u d del C o n v e n i o I n t e r n a c i o n a l del A z ú c a r , 1968, y 
m a n t e n i d a en v i r t u d del C o n v e n i o I n t e r n a c i o n a l del A z ú c a r , 
1973, c o n t i n u a r á en e x i s t e n c i a c o n el f i n de poner en p r á c -
t i c a este C o n v e n i o y' s u p e r v i s a r su a p l i c a c i ó n , con la c o m -
posición, las a t r i b u c i o n e s y las f u n c i o n e s e s t a b l e c i d a s e n 
e l mismo. ' . � 

2. L a O r g a n i z a c i ó n t e n d r á su sede en L o n d r e s , a m e n o s 
que el C o n s e j o , decida, o tra cosa por v o t a c i ó n especial . 

3. L a O r g a n i z a c i ó n f u n c i o n a r á a t r a v é s del C o n s e j o I n -
t e r n a c i o n a l del A z ú c a r , su -.Comité E j e c u t i v o , su D i r e c t o r . 
E j e c u t i v o y -su personal , asi c o m o el F o n d o de F i n a n c i a -
c ión de R e s e r v a s y todo otro ó r g a n o que se e s t a b l e z c a c o n -
f o r m e a e s t e . C o n v e n i o . 

ARTICULO -1 

Miembros de l a Organización. 

1 . C a d a .Parte c o n s t i t u i r á un .soló M i e m b r o de la O r g a n i -
zac ión , sa lvo lo d ispuesto en los p á r r a f o s 2 o 3 de este 
Art ículo . 

2 1 a ) C u a n d o u n a P a r t e h a g a u n a n o t i f i c a c i ó n c o n f o r m e 
al a p a r t a d o a) del p á r r a f o 1 del A r t í c u l o 77. en la que d e c l a r a 
que esto C o n v e n i o se. h a r á e x t e n s i v o a. u n o o var ios t e r r i -
t o r i o s ' e n d e s a r r o l l o - q u e des,een p a r t i c i p a r en este C o n v e n i o , 
podrá h a b e r , con el c o n s e n t i m i e n t o y a p r o b a c i ó n e x p r e s o s 
rte los i n t e r e s a d o s : ' .' . 

i)' Bien; u n a r e p r e s e n t a c i ó n c o m ú n de esa P a r t e y de d i c h o s 
terr i tor ios ; , ' . " 

ii) B i e n , c u a n d o esa P a r t e haya, h e c h o u n a n o t i f i c a c i ó n 
c o n f o r m e al p á r r a f o .3 del A r t í c u l o 77, u n a r e p r e s e n t a c i ó n 
a p a r t e , i n d i v i d u a l , c o n j u n t a m e n t e o por grupos, pana los 
terr i tor ios que s e p a r a d a m e n t e c o n s t i t u i r í a n un M i e m b r o e x -
p o r t a d o r y una r e p r e s e n t a c i ó n .aparte p a r a ..los terr i tor ios 
que s e p a r a d a m e n t e . " c o n s t i t u i r í a n u n M i e m b r o i m p o r t a d o r ; 

b) C u a n d o u n a p a r t e h a g a u n a n o t i f i c a c i ó n c o n f o r m e a l 
a p a r t a d o b.i d e l p á r r a f o 1 v al p á r r a f o 3 del A r t i c u l o 77, 
h a b r á u n a r e p r e s e n t a c i ó n a p a r t e c o n f o r m e al inc iso ii) d e l 
a p a r t a d o a) de este p á r r a f o . 

3. U n a P a r t e que h a y a h e c h o u n a n o t i f i c a c i ó n c o n f o r m e 
ál a p a r t a d o b) del p á r r a f o 1 del ar t í cu lo 77 y que no h a y a 
r e t i r a d o esa n o t i f i c a c i ó n n o . s e r á M i e m b r o de la O r g a n i z a c i ó n . 

A R T I C U L O 5 

Privilegios e inmunidades. 

1 . L a O r g a n i z a c i ó n t e n d r á - p e r s o n a l i d a d j u r í d i c a . E n p a r -
t icular, t e n d r á c a p a c i d a d p a r a ' contratar , - p a r a adquir i r y 
e n a j e n a r bienes, m u e b l e s e i n m u e b l e s y p a r a l i t igar . 

2. L a c o n d i c i ó n j u r í d i c a , los pr iv i leg ios y las i n m u n i d a -
des de l a O r g a n i z a c i ó n en el terr i tor io del R e i n o U n i d o 
c o n t i n u a r á n r ig iéndose por el A c u e r d o sobre la sede e n t r e 
el G o b i e r n o del R e i n o U n i d o de G r a n B r e t a ñ a , e I r l a n d a 
del N o r t e y 1.3 O r g a n i z a c i ó n I n t e r n a c i o n a l del A z ú c a r , f i r -
m a d o en L o n d r e s el 29 de m a y o de 1969. 

3. S i .la sede de la O r g a n i z a c i ó n se t r a s l a d a a un p a í s 
M i e m b r o de l a O r g a n i z a c i ó n , ese M i e m b r o c e l e b r a r á c o n 
é s t a , lo antas posible, u n acuerdo, que h a b r á de ser a p r o -
b a d o por el C o n s e j o , r e l a t i v o a la condic ión j u r í d i c a , los 
pr iv i leg ios y las i n m u n i d a d e s de la O r g a n i z a c i ó n , dé su D i r e c -
tor E j e c u t i v o y de su p e r s o n a l y sus expertos , así c o m o d a 
los r e p r e s e n t a n t e s de los Miemhvn.c m i e n t r a s se e n c u e n t r e n 
en ese. pa is para, e j e r c e r sus funciones.' ¡ 

4. A m e n o s que se -adopten o t r a s 'd ispos ic iones f i s c a l e s 
en el a c u e r d o a que se re f iere el p á r r a f o 3 de este A r t í c u l o 

-y. h a s t a q u e se ce lebre ese a c u e r d o , el n u e v o p a i s M i e m b r o 
h u é s p e d : 

a) O t o r g a r á e x e n c i ó n de i m p u e s t o s sobre l a s r e m u n e r a -
ciones p a g a d a s por l a - O r g a n i z a c i ó n a sus f u n c i o n a r i o s , c o n 
la s a l v e d a d de que tal . e x e n c i ó n 110 se a p l i c a r á n e c e s a r i a -
m e n t e a sus propios n a c i o n a l e s ; y 

b> O t o r g a r á e x e n c i ó n dé i m p u e s t o s s o b r e los haberes , i n -
gresos y d e m á s b i é n e s de la O r g a n i z a c i ó n ; � 
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5. S i l a sede de la O r g a n i z a c i ó n h a de t r a s l a d a r s e a u n 
país que n o sea M i e m b r o de ésta, el C o n s e j o r e c a b a r á , - a n t e s 
de ese t ras lado, del g o b i e r n o de ess país u n a g a r a n t í a 
escr i ta de q u e : 

.ai C e l e b r a r á lo a n t e s pasible c o n l a O r g a n i z a c i ó n u n 
a c u e r d o c o m o el previs to en el p á r r a f o 3 de este Artículo.; y 

' b i O t o r g a r á , I n s t a que se ce lebre ese acuerdo, las e x e n -
c iones d ispuestas en el p á r r a f o 4 de este A r t í c u l o . 

6. El C o n s e j o p r o c u r a r á c e l e b r a r el a c u e r d o p r e v i s t o en 
el p á r r a f o 3 de este A r t i c u l o con el g o b i e r n o del p a í s al 
que h a y a de -trasladarse h sede de l a O r g a n i z a c i ó n S i t e s 
de que se -efectúe el t ras lado . � . � 

A R T I C U L O r> 

Cambio de categoría. 

U n M i e m b r o podrá c a m b i a r de. c a t e g o r í a según las m o -
d a l i d a d e s y en las c o n d i c i o n e s que el C o n s e j o e s t a b l e z c a 
en consul ta con el M i e m b r o interesado. E n el caso de u n 
M i e m b r o i m p o r t a d o r que pase a la c a t e g o r í a de M i e m b r o 
e x p o r t a d o r , el C o n s e j o d e t e r m i n a r á t a m b i é n , por v o t a c i ó n 
especial , el t o n e l a j e bás ico de e x p o r t a c i ó n o d e r e c h o de 
e x p o r t a c i ó n de ese M i e m b r o , al que se c o n s i d e r a r á e n u -
m e r a d o en el a n e x o I o en el a n e x o II , s e g ú n proceda . 

C A P I T U L O I V 

E L C O N S E J O I N T E R N A C I O N A L D E L A Z U C A R 

A R T I C U L O 7 

Composición del Consejo In ternac iona l del Azúcar. 

1 . L a a u t o r i d a d s u p r e m a de la O r g a n i z a c i ó n será el 
C o n s e j o I n t e r n a c i o n a l del A z ú c a r , que es tará i n t e g r a d o por 
todos los M i e m b r o s de la O r g a n i z a c i ó n . 

2. C a d a M i e m b r o es tará r e p r e s e n t a d o por un r e p r e s e n -
t a n t e y. si lo desea, por uno o v a r i a s suplentes . C a d a M i e m -
bro podrá a d e m á s n o m b r a r u n o o var ios asesores de su 
r e p r e s e n t a n t e o de sus suplentes . 

A R T I C U L O S 

Atribuciones y funciones ti el Consejo. 

1 . El C o n s e j o e j e r c e r á t e d a s las a/tr.ibuoiones y d e s e m p e -
ñ a r á , o h a r á que sis d e s e m p e ñ e n , todas las f u n c i o n e s que 
s e a n n e c e s a r i a s pana, d a r c u m p l i m i e n t o a las d isposic iones 
e x p r e s a s de este C o n v e n i o . 

2. El C o n s e j o a p r o b a r á , por v o t a c i ó n especial , l as r.-ormas 
y r e g l a m e n t o s que se.an necesar ios p a r a a p l i c a r las disposi-
c iones de eílte C o n v e n i o y q u e s e a n c o m p a t i b l e s c a n éste, 
e n t r e ellos los r e g l a m e n t e s del C o n s e j o , de sus comités y del 
F o n d o , 2sí c o m o el r e g l a m e n t o f imanoiero de la O r g a n i z a -
c ión y el r e g l a m e n t o del personal de ésta . El C o n s e j o podrá 
prever , en su r e g l a m e n t o , un p r o c e d i m i e n t o p a r a decidir 
d e t e r m i n a d a s cuest iones s in - neces idad de reunirse. 

3 . El C o n s e j o l l evará los regis tros necesar ios p a r a d e s e m -
p e ñ a r l a s funcicrces que le c o n f i e r e este C o n v e n i o , a s í c o m o 
c u a l q u i e r o t r o reg is t ro que considere apropiado . 

.,4. El C o n s e j o p u b l i c a r á un i n f o r m e a n u a l y c u a l q u i e r otra 
I n f o r m a c i ó n que cons idere a p r o p i a d a . 

A R T I C U L O 9 

Trcsidcnle y Vicepresdiente del Consejo. 

;� 1 . P a r a c a d a a ñ o - c u o t a , el C o n s e j o e leg irá entre l a s dele-
g a c i o n e s un Presdi-ente y u n ' V i c e p r e s i d e n t e , que no s e r á n 
r e m u n e r a d o s por la O r g a n i z a c i ó n . 

2. E l P r e s i d e n t e y el V i c e p r e s i d e n t e s e r á n elegidos, u n o 
ef i tre l ? s d e l e g a c i o n e s de los M i e m b r o s i m p o r t a d o r e s y el 
o tro entre las d e l e g a c i o n e s de los M i e m b r o s exportadores . 
C o m o n o r m a gonera l , c a d a u n o de estos o a r g e s se a l t e r n a r á 
c a d a a ñ o - c u o t a entre , las dos caitegorias de M i e m b r o s , lo 
cual no (impedirá, sin e m b a r g o , que el P r e s i d e n t e , el V i c e -
p r e s i d e n t e o a m b o s p u e d a n ser ree legidos e n c i r c u n s t a n c i a s 
e x c e p c i o n a l e s , c u a n d o el C o n s e j o ¡así lo decida por v o t a c i ó n 
especial . E n el caso de que uno de los dos sea reelegido, 
c o n t i n u a r á "apl icándose l a n o r m a e s t a b l e c i d a e n la p r i m e r a 
f r a s e de este p á r r a f o . 

3. E n c a s o de a u s e n c i a temponal s i m u l t á n e a del P r e s i d e n t e 
y ciel V i c e p r e s i d e n t e , o en caso de a u s e n c i a permamente de 
u n o ele ellos o da a m b e s , el C o n s e j o podrá elegir e n t r e los 
m i e m b r o s de las d e l e g a c i o n e s u n n u e v o P r e s i d e n t e y u n 
n u e v o V i c e p r e s i d e n t e , c o n c a r á c t e r t e m p o r a l o p e r m a n e n t e 
s e g ú n el caso, t e n i e n d o en c u a n t a el pr incipio d e la. repre-
s e n t a c i ó n altera©, es tab lec ido en el p á r r a f o 2 de este 
art iculo . 

4. Ni. el P r e s i d e n t e r.i n i n g ú n otro m i e m b r o de la M e s a 
que pres ida las sesiones del C o n s e j o tendrá derecho de voto. 
B c d r á , sin e m b a r g o , d e s i g n a r a o tra p e r s o n a pitra que e j e r z a 
los d e r e c h o s de voto del M i e m b r o a l que represente . 

A R T I C U L O 10 

Reuniones del Consejo. 

. 1 . C c m o r o r m a g e n e r a l , el C o n s e j o c e l e b r a r á u n a reunión 
o r d i n a r i a en cacla s e m e s t r e del año-cuota'. 

�2. A d e m á s de reuniirse en las d e m á s c i r c u n s t a n c i a s ex,-; 
p r e s a m e n t e prev is tas en este C o n v e n i o , el C o n s e j o c e l e b r a r á 
reuniones extnaordiriamas si así lo decide o a pet ic ión d e : 

íi) C i n c o M i e m b r o s c u a l e s q u e r a ; 
b) M i e m b r o s que -tengan al memos 250 votos ; 

'c'i El C o m i t é E j e c u t i v o ; o 
. d j E l C o m i t é de R e v i s i ó n de Prec ios . 

3 . L a convocaitoriia de las r e u n i o n e s t e n d r á que n o t i f i -
c a r s e a los M i e m b r o s con a l -menos 3.0 d í a s c ivi les de a n t e l a -
ción, e x c e p t o - e n casos de e m e r g e n c i a , en ios que- la . f ioti f ica-
cúón t e n d r á que" h a c e r s e con a l m e n o s 10 d í a s c iv i les de 
a n t e l a c i ó n , o c u a n d o las d isposic iones -de este C o n v e n i o es-
t a b l e z c a n otro píazo. ' '-

4. L a s r e u n i o n e s se c e l e b r a r á n en l a s e d e d¡e l a O r g a n i z a -
ción, a mMios q u e el C o n s e j o decida atna cosa por v o t a c i ó n 
especial . S i un M i e m b r o - i n v i t a al C o n s e j o a r e u n i r s e en u-h 
l u g a r , que n o saa el de la- sede de la O r g a n i z a c i ó n , y el 
C o n s e j o así lo . a c u e r d a , ese M i e m b r o s u f r a g a r a ' les g a s t o s 
.adicionales que ello suponga.. 

A R T I C U L O 11 

Votos. 

.1. Lo s M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s t e n d r á n en total 1.000 votos 
y les M i e m b r o s i m p o r t a d o r e s t e n d r á n e h tota l 1.000 votos. 

2. N i n g ú i i M i e m b r o itendrá ipás d e 300 votos ni m e n o s de 
5 votos. ' 

3. No h a b r á vcitós f r a c c i o n a r i o s . 

4. El total de 1.000 votos ele los M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s 
se d is t r ibuirá e n t r e el los a.'prorrat-a del p r o m e d i o pbndieradó 
de los s i g u i e n t e s f a c t o r e s : ^ . . 

a) S u s t o n e l a j e s básicos d e e x p o r t a c i ó n ó sus d e r e c h o s de 
e x p o r t a c i ó n , s e g ú n p r o c e d a 50%.. - . 

b) S u s e x p o r t a c i o n e s n o t a s t o t a l e s : 

i) A l m e r c a d o l ibre 18%. 

�ii) E n v i r t u d de -acuerdos-espec ia les ' 7 % . 

c) S u p r o d u c c i ó n t o t a l 2 5 % . 

L a s c i f r a s que h a n de ut i l i zarse a . los e f e c t o s de b,) y c). 
supra serán, p a r a c a d a factor , el p r o m e d i o de los dos m e j o r e s 
de los -tres años p r e c e d e n t e s p a r a los que se disponga- d e 
c i f ras . 

5 . L o s votos dé los M i e m b r o s i m p o r t a d o r e s se distr ibui iá in 
entre ellos en p r o p o r c i ó n ta.v.to-ia sus i m p o r t a c i o n e s n e t a s 
del m e r c a d o l ibre c o m o a las que hay.an e f e c t u a d o e n v i r t u d 
de a c u e r d o s especia les , y se c a l c u l a r á n por s e p a r a d o con. 
arreg lo a la f ó r m u l a s i g u i e n t e : 

a) O a d a Miembro, i m p o r t a d o r tendrá, utraa f r a c c i ó n d e 900 
votos igual <a ta. r e l a c i ó n que e x i s t a entre- las- i m p o r t a c i o n e s 
n e t a s anuales m e d i a s qtie h a y a e f e c t u a d o del m e r c a d o l ibre 
d u r a n t e los cuatro a ñ o s precedentes , s in >tomar an consir 
deraoión el a ñ o en que sus i m p o r t a c i o n e s del m e r c a d o l ibre 
h a y a n alcanzado- la c i f r a masaba ja-, y las - importac ianés m e -
dias to ta les que hayan e f e c t u a d o del m e r c a d o l ibre todos, 
los M i e m b r o s - importadores; 

b)' Cada- M i e m b r o -importador t e n d r á u n a f r a c c i ó n de 100 
votos i g u a l a la r e l a c i ó n e n t r e las i m p o r t a c i o n e s que h a y a 
e f e a t u a d o en v i r tud de a c u e r d o s ' e s p e c i a l e s d u r a n t e el a ñ o 
p r e c e d e n t e y las i m p o r t a c i o n e s to ta les q u e h a y a n e f e c t u a d o 
e n v i r t u d de a c u e r d o s espec ia les todos los M i e m b r o s i m p o r -
t a d o r e s en d i c h o año. 

6. Los votos se d i s t r i b u i r á n .«1 c o m i e n z o de c a d a sfio-
c u c t a con arreg lo a las d isposic iones de este ar t ícu lo , y su 
d is t r ibuc ión p e r m a n e c e r á eri v igor d u r a n t e un a ñ o - c u o t a 
c o m p l e t o , s i n p e r j u i c i o de l o . d ispuesto e n el p á r r a f o 7 de 
este ar t ícu lo . 

7 . C a d a vez que c a m b i e -la lista: de los M i e m b r o s de la 
O r g a n i z a c i ó n , la c o m p o s i c i ó n terr i tor ia l de u n M i e m b r o o 
la composic ión del m e r c a d o libre, o que se s u s p e n d a n o res-
t a b l e z c a n los d e r e c h o s de voto de u n M i e m b r o c o n f o r m e a 
c u a l q u i e r disposic ión de este Convenio, «1 C o n s e j o redis-* 
tr ibuirá los. votos t o t a l e s d e n t r o de la categoría o las c a -

t e g o r í a s de M i e m b r o s a f e c t a d a s s o b r e . l a b a s e de las f ó r m u r 
las i n d i c a d a s en est-e articulo.- . 

A R T I C U L O 12 

Procedimiento de votación del Consejo. 

1 . Cada. M i e m b r o t e n d r á derecho., a emit i r el n ú m e r o de 
votos que t e n g a c o n f o r m e al A r t í c u l o 11. No -tendrá d e r e c h o 
a d iv idir eses votos . 

2. S i e m p r e que i n f o r m e de-el lo por-escroto al P r e s i d e n t e , 
todo M i e m b r o e x p o r t a d o r g £ d r á a u t o r i z a r - a c u a l q u i e r otro 
M i e m b r o e x p o r t a d o r , y . to 'do'Miembro i m p o r t a d o r pod.rá a u -
tor izar a cualquier ' o tro M i e m b r o i m p o r t a d o r , a que r e p r e -
s e n t e sus intereses y e m i t a sus votos en c u a l q u i e r ses ión o 
sesiones del C o n s e j o . E l C o m i t é de Ver i f iaac iór i de P o d e r e s 
que pueda, crearse c o n f o r m e al r e g l a m e n t o del C o n s e j o e x a -
m i n a r á u n e j e m p l a r de esas a u t o r i z a c i o n e s . 

3. U n M i e m b r o a u t o r i z a d o por otro Miembro, a e m i t i r los 
votos que t e n g a este ú l t i m o conforme al A r t í c u l o 11 e m i t i r á 
esos votos con a r r e g l o a l a a u t o r i z a c i ó n y conforme al p á r r a -
f o 2 de este ar t icu lo . 

A R T I C U L O 13 

Decisiones del Consejo. 

1 . El C o n s e j o tornará t o d a s sus decis iones "y f o r m u l a r á 
todas sus r e c o m e n d a c i o n e s por v o t a c i ó n de m a y o r í a s i m p l e 
d is tr ibuida , a m e n o s que este C o n v e n i o e x i j a una,- votación 
especial . '� . . 

2. E n el c ó m p u t o de los votos necesar ios p a r a a d o p t a r 
cua lquier decis ión del C o n s e j o , l a s a b s t e n c i o n e s n o se c o n -
t a r á n c o m o votos. Cuando, u n M i e m b r o se a c o j a , a las d is -
pesioiqnes del p á r r a f o 2 del A r t í c u l o 12 y sus votos se>á.n 
emit idos en u n a sesión del C o n s e j o ; será cons iderado c o m o 
M i e m b r o p r e s e n t e y votante , a los' e f e c t o s del pár ra fo 1 de 
este ar t í cu lo . . . . ' � 

3 . T o d a s . l a s d.ecisjones que t o m e e l . C o n s e j o c o n f o r m e ta 
este C o n v e n i o ' s e r á n " v i n c u l a n t e s para- ios - M i e m b r o s , '< 

A R T I C U L O 14 

' Cooperación con otras organizaciones. 

1 . El -Consejo t o m a r á todas l a s d isposic iones a p r o p i a d a s 
p a r a c e l e b r a r c o n s u l t a s o c o o p e r a r c o n lias N a c i o n e s U n i d a s 
y sus ó r g a n o s , e n p a r t i c u l a r l a U N C T A D , y con la O r g a -
n i z a c i ó n dé las N a c i o n e s U n i d a s p a r a l a A g r i c u l t u r a y'.l-a 
A l i m e n t a c i ó n y los d e m á s o r g a n i s m o s especial izados ' de ; l a s 
N a c i o n e s U n i d a s y o r g a n i z a c i o n e s ' i n t e r g u b e r n a m e n t a l e s que 
s a a pert inente . - i , 

2. E l C o n s e j o , t e n i e n d o presente l a f u n c i ó n especial de. l a 
U N C T A D en el comerc io in.benaaci0.n9l de p r o d u c t e s b á s i -
cos, m a n t e n d r á i n f o r m a d a , en sü caso, .a' la U N C T A D d e 
sus a c t i v i d a d e s y p r o g r a m a s . d e t r a b a j o . * , 

3.- E l C o n s e j ' o - p o d r á t o m a r así m i s m o t o d a s las d i s p e s u ' 
c iones a p r o p i a d a s j^ara m a n t e n e r un c o n t a c t o e f i c a z con 1-as 
o r g a n i z a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s de productores , c o m e r c i a n t e s 
y f a b r i c a n t e s de a z ú c a r . 

1 

A R T I C U L O 15 - - - : 

Admisión de observadores. .. í 

1 . El C o n s e j o p o d r á i n v i t a r a cua lquier E s t a d o no M i e m -
bro a que a s i s t a ¡a c u a l q u i e r a de sus- sesiones en c a l i d a d d e 
observador . \ . 

2 . - E l Consejo t a m b i é n ' p o d r á i n v i t a r a cualquiera de ia.a' 
.organizac iones a que se refiere, e l - p á r r a f o 1, del Artículo. 14 
a que as ista a. c u a l q u i e r a . de s u s sesiones;'en ca l idad d e -
o b s e r v a d o r . ' "� 

� - A R T I C U L O 16 " . ' ' [ 

Quorum para las sesiones del Consejo. ' 

C o n s t i t u i r á q u o r u m p a r a cua lquier sesión del C o n s e j o la' 
p r e s e n c i a de m á s de la, m i t a d de todos los M i e m b r o s e x - .. 
p o r t a d o r e s y d.e m á s de la m i t a d de .'itodos los.- M i e m b r o s , 
i m p o r t a d o r e s , s iempre q u e los M i e m b r o s as í p r e s e n t e s t e n -
g a n -al m e n o s dos terc ios del total de votos de todas l o s 
M i e m b r o s de sus c a t e g o r í a s respect ivas . S i n o h a y q u o r u m 
en el día f i j a d o p a r a l a apertura, de u n a r e u n i ó n del C o n -
se jo , o si d u r a n t e c u a l q u i e r reunión del C o n s e j o n o h a y 
q u o r u m en t res sesiones suces ivas , se convo-cará -al Consejo^"" 
para- siete días después ; a - p a r t i r , de entonces , y d u r a n t e e l 
resto dé e s a reuníión, ' el q u o r u m e s t a r á c o n s t i t u i d o por l a 
.presencia, de m á s de la- m i t a d dé ¡todos los "Miembros e x -
p o r t a d o r e s y. m á s de la miitad de todos las M i e m b r o s i m -
portadores , s iempre, que .los M i e m b r o s así p r e s e n t e s r e p r e -
s e n t e n m á s d e l a -mitad délj.t-otal de votos- de' todos loa 
M i e m b r o s ' d e sus c a t e g o r í a s r e s p e c t i v a s . S e c o n s i d e r a r á n 
presentes los M i e m b r o s r e p r e s e n t a d o s c o n f o r m e al p á r r a f o 2 

del A r t i c u l o 12. � 

C A P I T U L O V - -i'--- - --i .- � 

� � � ' � . ' � ' � ' � ¡ ' I 
E L C O M I T E E J E C U T I V O " . 

A R T I C U L O 17 . ; " �; 

Composición del Comité Ejecutivo. 

1 . E l C o m i t é E j e c u t i v o se c o m p o n d r á d e diez M i e m b r o s 
e x p o r t a d o r e s y diez M i e m b r o s . i m p o r t a d o r a s , - q u e serán, e í é r 
gido.s p a r a cada- -año-cuota, c o n f o r m e al Aiit icülo 18*y -pódráa 
ser reelegidos. . " " ~~ 

2. Cada- m i e m b r o del Comité ' E j e c u t i v o d e s i g n a r á u n r e -
p r e s e n t a n t e y p o d r á d e s i g n a r a d e m á s u n o o v a f i ó s -suplentes 
y asesores. .' - - - . ' - . ' � 

3. El comité e j e c u t i v o e leg irá para, c a d a a ñ o - c u o t a U B ' " 
P r e s i d e n t e , que . no t e n d r á d e r e c h o de. v o t o y p o d r á s e r s , 
ree legido. � � 

4. El C o m i t é E j e c u t i v o se r e u n i r á en l a sede .de . la- O r g a n i r 

zac ión , a m e n o s q u e - d e c i d a o t r a cosa. S i u n M i e m b r o inviita � 
al 'Comité -Ejecutivo -a reunirse eri u n l u g a r que'no. s-=a e l 
de l a sede de la O r g a n i z a c i ó n , y el C o m i t é E j e c u t i v o así lo 

�acuerda, ese M i e m b r o s u f r a g a r á les gas tos adácaanalés q ú s 
el lo s u p o n g a . 

A R T I C U L O 18 

Elección del Comité Ejecutivo. 

) 

1 . L o s M i e m b r o s exportadores y los M i e m b r o s i m p o r t a d o r e s 
del C o m i t é E j e c u t i v o s e r á n elegidos en el C o n s e j o p e r l o a 
M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s y los M i e m b r o s . importadores de. l a 
O r g a n i z a c i ó n , r e s p e c t i v a m e n t e . L a elección d e n t r o de c a d a 
c a t e g o r í a se e f e c t u a r á conforme- a los p á r r a f o s 2 a 7, a m b o s 
inclusive, de este art ículo. � . ' s 

2. C a d a M i e m b r o emit i rá en f a v o r ' d e ' u n solo c a n d i d a t o 
todos los votos a q u e tenga d e r e c h o c o n f o r m e al A r t í c u l o 1 1 . 
U n M i e m b r o podrá emit i r en f a v o r de o t r o candidato l o s 
votos que le c o r r e s p o n d a n c o n f o r m e al p á r r a f o 2 del A r t i c u l o 
12. . . . ' ' ' 

3 . S e r á n elegidos los d iez c a n d i d a t o s que o b t e n g a n el m a y o r 
n ú m e r o de votos; s in embargo , p a r a , ser e legido .en p r i m e r a 
votac ión u n c a n d i d a t o d e b e r á obtener al m e n o s 60'votos-. 

4. S i r e s u l t a n elegidos m e n o s de diez . candidatos en . p r i -
m e r a v o t a c i ó n , se c e l e b r a r á n n u e v a s v o t a c i o n e s en las q u e 
sólo t e n d r á n d e r e c h o de v e t o los M i e m b r o s que no h u b i e s e n 
v o t a d o por n i n g u n o de i o s candidatos, elegidos. - E n c a d a 
nueva, votac ión , el n ú m e r o m í n i m o de: votos requer ido p a r a 
ía e l e c c i ó n . i r á d i s m i n u y e n d o s u c e s i v a m e n t e e n c inco u n i d a d e s 
h a s t a que q u e d e n - e l e g i d o s los diez candidatos . 

5.- Tocio m i e m b r o que no haya- v o t a d o por n i n g u n o de l o s 
m i e m b r o s eiegidos p o d r á a s i g n a r p o s t e r i o r m e n t e sus v o t o s 
a u n o de ellos, sin perjuicio, de lo dispuesto, e n los, p á r r a f o s 
6 y 7 de este a r t i c u l ó . ' . " ' . .' '� .- ' 

6 . S e c o n s i d e r a r á q u e - u n m i e m b r o h a rec ibido el numere? 
de votos emitidos, en su f a v o r c u a n d o f u é : e legido y, a d e m á s , 
el n ú m e r o d e votos que le h u b i e r a n . sido as ignados , . s i e m p r e 
que el n ú m e r o total de. v o t o s , no, s e a super ior a 300.' p a r a 
n i n g u n o d e los m i e m b r o s - e l e g i d o s . * � ' ' ' 
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7l Si el n ú m e r o cíe votos que se cons ideran recibidos por 
u n miembro elegido f u e s e superior a 300, los M i e m b r o s que 
votaron a f a v o r de ta l m i e m b r o elegido, o le a s i g n a r o n sus 
votos, se p o n d r á n de a c u e r d o a f i n de que u n o o v a r i o s de 
ellos retire sus votos a ese m i e m b r o y los asigne o reas igne 
a otro miembro elegido, de m a n e r a que el n ú m e r o de votos 
recibido por. c a d a m i e m b r o elegido no sea . superior a l l imite 
de 300. ' ' � 

8. Si se suspende el e jerc ic io del d e r e c h o de voto de u n 
miembro del C o m i t é E j e c u t i v o c o n f o r m e a c u a l q u i e r a de las 
disposiciones p e r t i n e n t e s de este C o n v e n i o , . c a d a u n o d e los 
Miembros que h u b i e r a n v o t a d o por él o le h u b i e r a n as ignado 
sus votos c o n f o r m e a este ar t í cu lo podrá , d u r a n t e el t i empo 
en que la suspensión esté en vigor, a s i g n a r sus votos a - c u a l -
quier otro m i e m b r o del C o m i t é dentro de su cat3goría , sin 
per juic io de lo dispuesto en el p á r r a f o 6 de esté art ículo . 

9. Si u n m i e m b r o del C o m i t é d e j a d e s e r . M i e m b r o de la 
O r g a n i z a c i ó n , los M i e m b r o s que h u b i e r a n v o t a d o por él o 
le h u b i e r a n a s i g n a d o sus votos y los M i e m b r o s que no h u -
bieran v o t a d o por o t r o m i e m b r o del C o m i t é ni le h u b i e r a n 
as ignado sus votos p r o c e d e r á n , d u r a n t e la s iguiente reunión 
d e l . C o n s e j o , a la e lecc ión dé un M i e m b r o p a r a . q u e c u b r a la 
v a c a n t e del C o m i t é . C u a l q u i e r M i e m b r o que h u b i e r a v o t a d o 
por el. m i e m b r o que d e j ó de ser M i e m b r o de la O r g a n i z a c i ó n 
o le hubiera a s i g n a d o sus votos y que no vote por el M i e m b r o 
elegido p a r a cubr ir la v a c a n t e del C o m i t é p o d r á a s i g n a r sus 
votos a otro m i e m b r o del Comité , sin p e r j u i c i o de lo dis-
puesto en e l . p á r r a f o 6 de este art ículo. 

1 0 : En c i r c u n s t a n c i a s especiales, y después de c o n s u l t a r 
con el m i e m b r o de! C o m i t é E j e c u t i v o por el cual hubiera 
votado o al que hubiera a s i g n a d o sus votos c o n f o r m e a lo 
dispuesto en este art ículo , todo M i e m b r o p o d r á r e t i r a r sus 
votos a ese m i e m b r o d u r a n t e el resto del a ñ o - c u o t a . Ese 
M i e m b r o podrá e n t o n c e s as ignar esos votos a otro m i e m b r o 
del C o m i t é E j e c u t i v o d e n t r o de su categor ía , pero no podrá 
retirar esos votos a ese otro m i e m b r o d u r a n t e el resto de ese 
año. 

El m i e m b r o del C o m i t é E j e c u t i v o al que se h a y a n re t i rado 
los votos c o n s e r v a r á su puesto en el C o m i t é E j e c u t i v o - d u -
rante el resto de ese año. T o d a medida .que se adopte con-
f o r m e a lo d ispuesto en este p á r r a f o s u r t i r á e f e c t o después 
d e ser c o m u n i c a d a por escrito al P r e s i d e n t e del C o m i t é 
E j e c u t i v o . . ' 

. A R T I C U L O M 

Delegación ele atribuciones del Consejo 
al Comité Ejecutivo. 

1. El C o n s e j o podrá, por votac ión especial , de legar en el 
Comité E j e c u t i v o el e jerc ic io de cualquiera o de la to ta l idad 
de sus atr ibuciones , con excepc ión de las s iguientes : 

a) L a ubicac ión de la sede de la O r g a n i z a c i ó n c o n f o r m e 
al p á r r a f o 2 del A r t i c u l o 3: -

b) L a s decis iones sobre el cambio de c a t e g o r í a de loe M i e m -
bros c o n f o r m e al A r t i c u l o 6: 

c) El n o m b r a m i e n t o del D i r e c t o r E j e c u t i v o c o n f o r m e al 
p á r r a f o 1 del A r t í c u l o 22 y e l ' h o m b r a m i e m o del A d m i n i s -
trador del F o n d o c o n f o r m e al p á r r a f o 4 del A r t í c u l o 50; 

d) L a a p r o b a c i ó n del presupuesto a d m i n i s t r a t i v o y la de-
t e r m i n a c i ó n de las c o n t r i b u c i o n e s c o n f o r m e al A r t í c u l o 24, 
y la a p r o b a c i ó n de las c u e n t a s del F o n d o c o n f o r m e al p á r r a f o 
2 del A r t í c u l o 50: 

e> La apl icac ión del A r t í c u l o 29 a n u e v o s acuerdos espe-
ciales c o n f o r m e al p á r r a f o 5 de ese a r t i c u l o ; 

í> L a d e t e r m i n a c i ó n de les t o n e l a j e s bás icos de e x p o r t a -
ción c o n f o r m e al p á r r a f o 2 del A r t i c u l o 34: 

g) L a as ignación de t o n e l a j e s básicos de e x p o r t a c i ó n con-
f o r m e al p á r r a f o 4 del A r t í c u l o 3o: 

h.i Él es tablec imiento de la c u o t a g lobal c o n f o r m e al A r -
tículo 40: 

i) La adopción de decis iones c o n f o r m e al p á r r a f o 2 del 
A r t i c u l o 41; 

j ) L a rsvis ión de las l imitac iones de las ex is tencias m á x i -
m a s c o n f o r m e al p á r r a f o 4 del A r t i c u l o 48; . 

k) L a a p r o b a c i ó n del r e g l a m e n t o del F o n d o c o n f o r m e al 
p á r r a f o 3 del A r t í c u l o 49; � 

1> L e s a j u s t e s de la tasa de las contr ibuc iones al F o n d o , 
y la s u s p e n s i ó n de las contr ibuciones , c o n f o r m e al p á r r a f o 1 
del A r t í c u l o 51; 

m> Los a j u s t e s del t ipo d e . l o s p r é s t a m o s concedidos por 
el F o n d o c o n f o r m e al p á r r a f o 1 del A r t í c u l o 53; 

TO L a a d o p c i ó n de decisiones sobre la l iquidación de los 
h a b e r e s del F o n d o c o n f o r m e al . A r t i c u l o 54: 

oí El a j u s t e de los niveles de los precios c o n f o r m e al 
Artículo. 62: 

p i L a e x e n c i ó n de obl igac iones c o n f o r m e al A r t í c u l o 69: 

q) La adopción de decisiones sobre controvers ias c o n f o r m e 

al A r t í c u l o 70; . 
r> L a suspensión de les derechos de voto y otros d e r e c h o s 

de un M i e m b r o c o n f i r m e al p á r r a f o 3 del A r t í c u l o 71; 
s) L a s a d h e s i o n e s c o n f o r m e al Art icu lo 76: 
ti La exc lus ión de u n 'Miembro de l a O r g a n i z a c i ó n c o n -

f o r m e al. A r t i c u l o 80: 
u) L a r e c o m e n d a c i ó n de m o d i f i c a c i o n e s c o n f o r m e al A r -

t ículo 82: y 
v> La p r ó r r o g a o t e r m i n a c i ó n de este (Jonvenio c o n f o r m e 

al A r t í c u l o 83. 
2. El C o n s e j o podrá, en todo m e m e n t o , r e v o c a r cua lquier 

delegación de a t r i b u c i o n e s en el C o m i t é E j e c u t i v o . 
AP.TICUi .O 20 

Procedimiento de votación y decisiones 
del Comité Ejecutivo. 

1 . C a d a m i e m b r o del C o m i t é E j e c u t i v o tendrá d e r e c h o a 
emit i r el n ú m e r o de votos que h a y a recibido c o n f o r m e al 
A r t í c u l o 18 y no podrá dividirlos. 

2. C u a l q u i e r decis ión a d o p t a d a por el C o m i t é E j e c u t i v o 
requerirá la m i s m a m a y o r í a que hubiese requer ido p a r a ser 
a d o p t a d a p e r el C o n s e j o . 

3. T o d o M i e m b r o t e n d r á derecho .'a r e c u r r i r ante el C o n -
sejo. en las condic iones que éste establezca en su r e g l a m e n t o , 
contra cualquier decis ión del C o m i t é E j e c u t i v o . 

A R T I C U L O 2 1 

Quorum para las sesiones del Comité Ejecutivo. 

C o n s t i t u i r á q u o r u m p a r a todas las ses icnes del C o m i t é 
E j e c u t i v o , l a - p r e s e n c i a de m á s dé ' l a m i t a d dé todos los 
M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s del C o m i t é y ele m á s de la m i t a d 
de todos los M i e m b r o s i m p o r t a d o r e s del C o m i t é , s i e m p r e que ; 
los M i e m b r o s presentes r e p r e s e n t e n por lo m e n o s dos terc ios I 
del total de votos de todos los M i e m b r o s del C o m i t é en sus 
categor ías respectivas. . 

C A P I T U L O V I 

E L D I R E C T O R E J E C U T I V O Y E L P E R S O N A L 

. A R T I C U L O 22 

El Directol Ejecutivo y. el personal. 

1 . El C o n s e j o , d e s p u é s de c o n s u l t a r al C o m i t é E j e c u t i v o , 
n o m b r a r á por . v o t a c i ó n especial al. D i r e c t o r E j e c u t i v o . E l 
C o n s e j o f i j a r á las condic iones de- empleo del Director E j e -
c u t i v o t e n i e n d o en c u c n t a las qué se .apl ican a los f u n c i o n a r 
rios de igual c a t e g o r í a de o r g a n i z a c i o n e s i n t e r g u b e r n a m e n t a -
les s imilares. 

2. El D i r e c t o r E j e c u t i v o será el f u n c i o n a r i o a d m i n i s t r a t i v o 
super ior de la O r g a n i z a c i ó n , y será -responsable de 1a. e j e c u -
ción de todas las f u n c i o n e s / q u e le i n c u m b a n en la- apl icac ión 
de este C o n v e n i o . ' . 

3. El D i r e c t o r E j e c u t i v o n o m b r a r á al p e r s o n a l c o n f o r m e al 
r e g l a m e n t o establec ido por el C o n s e j o . A l establecer ese r e g l a -
mento , e l . C o n s e j o d e b e r á tener en c u e n t a las n o r m a s que 
se a p l i c a n a los f u n c i o n a r i o s de o r g a n i z a c i o n e s i n t e r g u b e r -
n a m e n t a l e s s imilares . , - -

4. Ni el D i r e c t o r E j e c u t i v o ni n i n g ú n m i e m b r o del personal 
p o d r á n tener n i n g ú n interés f i n a n c i e r o en l a industr ia o el 
c o m e r c i o del azúcar . 

5. E n el d e s e m p e ñ o de las f u n c i o n e s que les i n c u m b a n 
c o n f o r m e a este C o n v e n i o , el Director E j e c u t i v o y el personal 
no so l i c i tarán ni r e c i b i r á n i n s t r u c c i o n e s de n i n g ú n M i e m b r o 
ni de n i n g u n a a u t o r i d a d a j e n a a ía O r g a n i z a c i ó n . S e a b s -
t e n d r á n de a c t u a r en f o r m a a l g u n a que sea incompat ib le con 
su condic ión de f u n c i o n a r i o s i n t e r n a c i o n a l e s responsables 
ú n i c a m e n t e a n t e la O r g a n i z a c i ó n . C a d a u n o de los M i e m b r o s 
.respetará el c a r á c t e r e x c l u s i v a m e n t e i n t e r n a c i o n a l de las f u n -
ciones del D i r e c t o r E j e c u t i v o y del personal y no t r a t a r á de 
i n f l u i r en ellos en el d e s e m p e ñ o de las m i s m a s . 

C A P I T U L O V I I 

D I S P O S I C I O N E S F I N A N C I E R A S 

A R T I C U L O 23 

Gastos. 

1 . Los gas tos de las de legac iones ante el C o n s e j o y de los 
r e p r e s e n t a n t e s en el C o m i t é E j e c u t i v o y en c u a l q u i e r a de los 
comités del C o n s e j o o del. C o m i t é E j e c u t i v o s e r á n S u f r a g a d o s 
por les M i e m b r o s interesados. � _ 

2. Los gas tos necesar ios p a r a la ap l i cac ión de. este C o n -
venio, exc lu idos los costos de l a a d m i n i s t r a c i ó n del F o n d o , 
se. s u f r a g a r á n m e d i a n t e contr ibuc iones a n u a l e s de los M i e m -
bros. d e t e r m i n a d a s c o n f o r m e al A r t i c u l o 24. S i n e m b a r g o , si 
un M i e m b r o solicita servic ios especia les , . el C o n s e j o p o d r á ' 
exigir le el p a g o de esos servicios, 

3. . S e l l evará u n a contabi l idad a d e c u a d a p a r a la ap l i cac ión 
de este C o n v e n i o . s � 

A R T I C U L O 24 

Aprobación del presupuesto administrat ivo y determinación 
de las contribuciones. 

1. D u r a n t e el s e g u n d o s e m e s t r e d é cada e jerc ic io e c o n ó m i -
co, el C o n s e j o a p r o b a r á el presupuesto a d m i n i s t r a t i v o de la 
O r g a n i z a c i ó n p a r a el e jerc ic io s i g u i e n t e y d e t e r m i n a r á el 
importe de la c o n t r i b u c i ó n dé c a d a M i e m b r o a. d icho presu-
puesto. 

2. L a c o n t r i b u c i ó n de c a d a M i e m b r o al presupuesto a d m i -
nis trat ivo para c a d a e jerc ic io económico será proporc ional a 
la relación q u e exista,, en el m o m e n t o dé a p r o b a r s e el p r e -
supuesto a d m i n i s t r a t i v o c o r r e s p o n d i e n t e a ese .e jercicio, e n t r é 
el n.úmero de votos de ese M i e m b r o y la s u m a de votos de 
ñoclos los M i e m b r o s . A l d e t e r m i n a r las contr ibuciones , los 
votos de' c a d a M i e m b r o se c a l c u l a r á n s in tener en c u e n t a la 
posible suspens ión del derecho de votó dé un M i e m b r o y la 
r e d i s t r i b u c i ó n ' d e votos que resulte de ello. 

3. La contr ibución inicial de todo. M i e m b r o q',ie ingrese en 
la O r g a n i z a c i ó n después de la e n t r a d a en v igor de este C o n -
venio s : r á d e t e r m i n a d a por el C o n s e j o a t e n d i e n d o al n ú m e r o 
de votos que se le as igne y al período que reste del e jerc ic io 
e c o n ó m i c o en curso, así c o m o p a r a el e jerc ic io e c o n ó m i c o 
s iguiente si ese M i e m b r o ingresa en la. O r g a n i z a c i ó n entre 
la aprobac ión del presupuesto p a r a ese e jerc ic io y el c o m i e n z o 
de este, pero en n i n g ú n caso se m o d i f i c a r á n las c o n t r i b u c i o -
nes a s i g n a d a s , a los d e m á s Miembros . ' A l ' c a l c u l a r las c o n t r i -
buc iones de los M i e m b r o s que. ingresen en l a O r g a n i z a c i ó n 
después de ser a p r o b a d o el p r e s u p u e s t o p a r a u n o o var ios 
años-cuota d e t e r m i n a d o s , los. votos d e esos M i e m b r o s se c a l -
c u l a r á n sin tener e n - . c u e n t a . l a suspens ión .del derecho de 
voto de u n M i e m b r o y la redis tr ibuc ión que resulte de ello. 

4. Si este C o n v e n i o e n t r a en v igor c u a n d o f a l t e n - m á s d e 
o c h o meses p a r a el c o m i e n z o del p r i m e r e jerc ic io e c o n ó m i c o 
c o m p l e t o de este C o n v e n i o , él C o n s e j o a p r o b a r á en su pr imera 
reunión, un p r e s u p u e s t o a d m i n i s t r a t i v o p a r a el per iodo que 
f a l t e h3sía. el c o m i e n z o del primer, e jerc ic io e c o n ó m i c o c o m -
pleto. E n caso contrar io , el p r e s u p u e s t o a d m i n i s t r a t i v o a b a r -
c a r á tanto el per iodo inicial c o m o el p r i m e r e jerc ic io eco-
n ó m i c o completo . 

5. A l a p r o b a r el p r e s u p u e s t o p a r a el p r i m e r a ñ o de este 
C o n v e n i o y p a r a el p r i m e r año s iguiente a una. p r ó r r o g a de 
éste c o n f o r m e al A r t i c u l o 83, el C o n s e j o p o d r á t o m a r l a s rae.-
didas que est ime a d e c u a d a s para a t e n u a r los e fectos q u e 
pueda tener en las contr ibuc iones l a p a r t i c i p a c i ó n q u i z á s 
l i m i t a d a en este C o n v e n i o en él m o m e n t o de ser a p r o b a d o 
el presupuesto p a r a d ichos años. . . 
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Pago de las contribuciones. 

1 . L a s c o n t r i b u c i o n e s al p r e s u p u e s t o a d m i n i s t r a t i v o de c a d a 
e j e r c i c i o e c o n ó m i c o se a b o n a r á n en m o n e d a s l i b r e m e n t e c o n -
v e r t i b l e s y s e r á n .exigibles el' p r i m e r día de e s e . e j e r c i c i o ; las 
c o n t r i b u c i o n e s de los M i e m b r o s Correspondientes al e jerc ic io -
e c o n ó m i c o en que ingresen en l a O r g a n i z a c i ó n s e r á n exigibles 
en' l a f e c h a en que p a s e n a ser M i e m b r o s . 

2. S i u n M i e m b r o no h a p a g a d o su contr ibuc ión c o m p l e t a 
al. p r e s u p u e s t o a d m i n i s t r a t i v o . . e n un plazo, de c u a t r o m e s e s 
c o n t a d o a p a r t i r de la f e c h a en que venza su c o n t r i b u c i ó n 
c o n f o r m e , al p á r r a f o 1 de este art ículo , el Director E j e c u t i v o 
le; r e q u e r i r á a que e f e c t ú e el p a g o lo m á s r á p i d a m e n t e po-
sible. S i , én el p lazo de dos m e s e s a c o n t a r de la f e c h a de 
ese- requerimiento,- el M i e m b r o todav ía no h a p a g a d o su 
c o n t r i b u c i ó n , sus" d e r e c h o s de voto en el C o n s e j o y en el 
C o m i t é E j e c u t i v o q u e d a r á n suspendidos h a s t a que h a y a a b o -
n a d o í n t e g r a m e n t e , su contr ibuc ión. 

3 . E l M i e m b r o c u y o s d e r e c h o s de' voto h a y a n sido s u s p e n -
didos c o n f o r m e a l p á r r a f o 2 de este ar t í cu lo no será p r i v a d o 
de- n i n g u n o de sus otros d e r e c h o s ni re levado de n i n g u n a 
de las. o b l i g a c i o n e s que h a y a c o n t r a í d o en virtud d e este 
C o n v e n i o , a m e n o s que asi lo decida el C o n s e j o por v o t a c i ó n 
especia l , -y s e g u i r á obl igado a p a g a r su contr ibución y a c u m -
plir s u s d e m á s ob l igac iones f i n a n c i e r a s e s t i p u l a d a s en este 
C o n v e n i o . 

A R T I C U L O 2G 

- Comprobación y publicación de cuentas. 

T a n p r o n t o c o m o sea posible después del cierre de c a d a 
e jerc ic io e c o n ó m i c o , se p r e s e n t a r á n al C o n s e j o , p a r a su apro---
b a c i ó n y p u b l i c a c i ó n , ' l o s e s t a d o s f i n a n c i e r o s de la O r g a n i z a -
c ión c o r r e s p o n d i e n t e s a ese e j e r c i c i o económico, c o m p r o b a d o s 
por u n a u d i t o r i n d e p e n d i e n t e . 

C A P I T U L O V I I I 

. . A L C A N C E D E L A R E G U L A C I O N 
D E L A S E X P O R T A C I O N E S -
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Alcance. 

É s t e C o n v e n i o regula el s u m i n i s t r o de a z ú c a r al m e r c a d o 
l ibre y es tablece disposic iones p a r a o tra s cuest iones concxas.' -
T i e n e e n c u e n t a los a c u e r d o s especia les a que se h a c e r e f e -
r e n c i a en el C a p i t u l o I X y p e r m i t e que se e f e c t ú e n c ier tas 
d o n a c i o n e s de a z ú c a r s in i m p u t a c i ó n a las c u o t a s v igentes o 
a .los d e r e c h o s de e x p o r t a c i ó n , c o n f o r m e al A r t í c u l o 28. 

ARTICULO 2S 

Donaciones de azúcar. 

1 . L a s d o n a c i o n e s de a z ú c a r h e c h a s por un M i e m b r o e x -
p o r t a d o r por c o n d u c t o de los p r o g r a m a s de as istencia de l a s 
N a c i o n e s U n i d a s ó - d e c u a l q u i e r a de sus o r g a n i s m o s espe- , 
c ia l i zados no se i m p u t a r á n a. la cuota, v i g e n t e o al d e r e c h o 
d e e x p o r t a c i ó n del M i e m b r o d o n a n t e , a m e n o s que el C o n s e j o 
decida o t r a cosa. . 

� 2.' E l C o n s e j o d e t e r m i n a r á las condic iones en que las d o -
n a c i o n e s de a z ú c a r hechas^por u n - M i e m b r o exportador , c o n 
e x c e p c i ó n de a q u e l l a s a que se re f iere el p á r r a f o 1 de e s t e 
a r t í c u l o , no se . i m p u t a r á n a l a e u o t a v igente o al d e r e c h o 
de e x p o r t a c i ó n del M i e m b r o donante . E n t r e esas cpndicion.es 
f i g u r a r á n l a ce lebrac ión dé c o n s u l t a s prev ias y la a d o p c i ó n 
de s a l v a g u a r d i a s a d e c u a d a s p a r a la estructura, normal ' d e l 
comerc io . E l a z ú c a r d o n a d o en tales condic iones n o g o z a r á 
de l a exención' p r e v i s t a en este p á r r a f o a m e n o s q u e se ut i l i ce 
e x c l u s i v a m e n t e p a r a el c o n s u m o i n t e r n o en los paises dest i -
natar ios . 

3 . T o d a s l a s donaciones de a z ú c a r e f e c t u a d a s por un M i e m -
bro e x p o r t a d o r s e r á n n o t i f i c a d a s i n m e d i a t a m e n t e al C o n s e j o 
por el M i e m b r o d o n a n t e . S i n p e r j u i c i o de lo dispuesto en loa 
p á r r a f o s 1 y 2 de este ar t í cu lo , todo M i e m b r o que c o n s i d e r e 
que las d o n a c i o n e s s u p o n e n o p u e d e n , s u p o n e r u n p e r j u i c i o 
p a r a .sus intereses p o d r á pedir al C o n s e j o que e x a m i n e la 
cuest ión. E l C o n s e j o , terminado, éste e x a m e n , h a r á las re-
c o m e h d a c i o n e s que considero pert inentes . 

4. E n su i n f o r m é a n u a l , el C o n s e j o e x p o n d r á la s i t u a c i ó n 
en lo que s s r e f i e r e a las donac iones de a z ú c a r . 

� , , ' C A - P I T U L O I X . 

' � A C U E R D O S ' E S P E C I A L E S 
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Disposiciones generales. 

1 . N i n g u n a de las disposiciones de- los d e m á s c a p í t u l o s d e 
éste C o n v e n i o . m o d i f i c a r á tj l i m i t a r á . los d e r e c h o s y o b l i g a r 

' c ioñes de los M i e m b r o s e n ' v i r t u d de los a c u e r d o s espec ia les , 
a que se r e f i e r e n los A r t í c u l o s 30, 31, 32 y 33. T a l e s acuerdos 
especia les se r e g i r á n por las disposiciones de eses ar t ículos , 
s in p e r j u i c i o de lo d ispuesto en los p á r r a f o s 2 a 4 d e este 
ar t ícu lo . � " �' 

2 . L o s M i e m b r o s r e c o n o c e n que los t o n e l a j e s bás icos de 
e x p o r t a c i ó n y l o s - d e r e c h o s de e x p o r t a c i ó n establec idos c o n - ' 
f o r m e a los Ar t í cu los 34 y 35 se b a s a n en la. c o n t i n u i d a d y 
es tabi l idad de; los a c u e r d o s especia les a que se r e f i e r e n los 
A r t í c u l o s 30, 31, 32 y 33f S i h a y a l g ú n c a m b i o en la p a r t i c i p a -
ción en u n o o v á r i o s ' . d e los a c u e r d a s especia les a que se 
r e f i e r e n esos a r t í c u l o s y ese. c a m b i o a f e c t a a u n o o v a r i o s 
M i e m b r o s , o . si h a y cualquier v a r i a c i ó n i m p o r t a n t e en la, 
posición de u n o o var ios M i e m b r o s que p a r t i c i p e n en u n o o 
var ios de d ichos acuerdos , el Consejo, se r e u n i r á p a r a es tudiar 
los a j u s t e s c o m p e n s a t o r i o s q u e . h a y a que introducir en los 
t o n e l a j e s básicos de e x p o r t a c i ó n o los d e r e c h o s do. e x p o r t a -
ción es tab lec idos c o n f o r m e a los A r t í c u l o s 34 y 35 con arreg ló 
a las disposiciones s iguientes : 

a) S i n p e r j u i c i o de lo dispuesto en los a p a r t a d o s b)', c) y 
d) de este p á r r a f o , los t o n e l a j e s básicos de exportac ión del 
M i e m b r o o los M i e m b r o s de que se t r a t e - s e r e d u c i r á n . 
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a u m e n t a r á n o f i j a r á n en la c a n t i d a d total e q u i v a l e n t e a . l a 
v a r i a c i ó n de sus deréchós* a n u a l e s dé éx'por'Éación en v i r t u d 
c.el acuerdo o a c u e r d o s espaciales correspondientes , c o m o 
insul tado de los c a m b i o s de M i e m b r o s o dé posición' a qué 
se h a c e re ferencia m á s a r r i b a ; 

b> C u a n d o se h a y a n h é c h ó a j u s t e s c q m p é n s á t ó r i o s c o n -
f o r m e al. aparcado a) de éste p á r r a f o , él C o - s é j ó é s t a b l é c e r á 
asi m i s m o los acuerdos t rans i tor ios que s'éáñ ñé'césáriós pa'r'á 
ei a ñ o en que se p f o d ü z c a ñ los c a m b i o s ; , 

c) C u a n d o no' sea posible h á c é r en los t o n é l a j e s b'ás'icos de 
exportac ión establecidos conforme' al Articulo" 3'4 ló's a j u s t e s 
cóthpensatorios previs tos en ícfs a p a r t a d o s a.), y &) dé éste 
p á r r a f o , porque les r e f e r i d o s c a m b i o s dé Miémbro's o dé 
posición en los a c u e r d o s especia les a que se liac'é r é f e r é ñ e i a 
nfás arr iba e n t r a ñ e n una a l t e r a c i ó n e s t r u c t u r a l f u n d a m e n t a l 
en el m e r c a d o del a z ú c a r o un cambió i n i p e r t a n t é en la po-
sición de c u a l q u i e r a de ios pr inc ipa les proveedores en v i r t u d 
dé uno de tales acuerdos especiales , el C o n s e j o f o r m u l a r á 
r e c o m e n d a c i o n e s a los M i e m b r o s , p a r a que se rhodifiqiie este 
C o n v e n i o c o n f o r m e a lo d ispuesto en el A r t í c u l o 82 o p a r a 
qííe se renegocien i n m e d i a t a m e n t e los t o n e l a j e s básicos de 
exportac ión. E n t a n t o . s e introducén en los t o n e l a j e s básicos 
d é e x p o r t a c i ó n los c a m b i o s que resulten de esa m o d i f i c a c i ó n 
0 renegociac ión, los c a m b i e s o la f i j a c i ó n de los t o n e l a j e s 
básicos de e x p o r t a c i ó n t e n d r á n c a r á c t e r provis ional ; 

d) C u a l q u i e r M i e m b r o o M i e m b r o s que no estén s a t i s f e c h o s 
con los resu l tados de las renegociac iones rea l i zadas c o n f o r m e 
al a p a r t a d o ci de e\te p á r r a f o podrá ret irarse de este C o n -
venio con arreglo a lo dispuesto en el A r t í c u l o 79. 

3. L o s M i e m b r o s que part ic ipen en. los acuerdos especiales 
a que se ref iere el A r t í c u l o 3'0 t o m a r á n ls's m e d i d a s necesa-
r ias para que se i n f o r m e al C o n s e j o d e los detal les de esos 
acuerdes , de las c a n t i d a d e s de a z ú c a r que h a y a n de i m p o r -
tarse o e x p o r t a r s e c o n f o r m e a el los d u r a n t e c a d a año de 
v igencia de este C o n v e n i o y, dentro del plazo de 30 días, de 
todo c a m b i o de la n a t u r a l e z a de esos acuérdes . 

4. Los M i e m b r o s que part ic ipen en cualquiera dé ¡os a'cuer-
dos especiales m e n c i o n a d o s en este capí tu lo e f e c t u a r á n su 
c o m e r c i o de azúcar , con arregló a esos, a c u e r d o s de m a n e r a 
que no se vulneren los objet ivos de este Convenio . C u a n d o 
los acuerdes especiales prevean r e e x p o r t a c i o n e s de a z ú c a r 
al m e r c a d o libre, los M i e m b r o s que par t i c ipen en ellos t o -
m a r á n Iss m e d i d a s que es t imen o p o r t u n a s p a r a a s e g u r a r s e 
c e que. en los casos en que les ar t ículos per t inentes de este 
C o n v e n i o que se re f ieren a tales r e e x p o r t a c i o n e s no c o n t e n -
g a n disposiciones c u a n t i t a t i v a s , todo i n c r e m e n t o del comerc io 
e f e c t u a d o en virtud de esos a c u e r d o s qúe exceda de las c a n -
t idades que h a b í a n sido a n u a l m e n t e objeto de comerc io a n t e s 
o s la e n t r a d a en vigor de este C o n v e n i o no dé or igen a u n 
a u m e n t o de las reexportac iones al m e r c a d o libre. 

5. A petición de los M i e m b r o s interesados, el Consejo-
podrá , por votac ión especial , apl icar l j s disposiciones de' este 
art iculo a les a c u e r d o s especiales establecidos después de 
?a e n t r a d a en vigor del presente Convenio . D e los t o n e l a j e s 
básicos de e x p o r t a c i ó n del M i e m b r o o M i e m b r o s interesados 
'se d e d u c i r á n a u t o m á t i c a m e n t e los d e r e c h o s .anuales de e x -
p o r t a c i ó n que les correspondan en v ir tud del a c u e r d o o a c u e r -
dos especiales pert inentes . 

A i r n c u i . o :-.¡» 

Exportaciones ¡í la Comunidad Económica Eu'r'ópéa. 

L a s exportac iones a la C E E , e f e c t u a d a s c o n f o r m e al C o n -
v e n i o de L o m é de 1975, a la decisión del C o n s e j o de la C E E 
íe 29 de j u n i o d é 1975. relativa a la asoc iac ión de- países y 

terr i tor ios de u l t r a m a r con la C E E , y al A c u e r d o de 19 de 
juíro de 1975 entre la C E E y la India , l iasta las c a n t i d a d e s 
qué se especi f iquen én esas decisiones y acuerdos, a j u s t a d a s , 
érí su caso, con aír'egk? a lo d ispuesta en esas decis iones y 
acúérd'ós. no serán i m p u t a d a s a las c u o t a s v igentes o' d f r e c h c s 
d é e x p o r t a c i ó n de los M i e m b r o s interesados en v i r t u d del 
C a p i t u l o X . 

ARTICULO s i 

Exportaciones de Cuba a los países sóci'a'lístás. 

1. Ño se i m p u t a r á n a su cuota vigente' c o n f o r m e a'l C a -
p í tu lo X las e x p o r t a c i o n e s dé C u b a a los siguientes países 
jo 'cial istas: Bulgaria. C h e c o s l o v a q u i a . H u n g r í a , M o n g o l i a , P o -
lonia. la R e p ú b l i c a D e m o c r á t i c a A l e m a n a , R u m a n i a y la 
Unión de R e p ú b l i c a s Soc ia l i s tas Soviét icas . 

2'. L ' s exportac ioñés de C u b a a A l b a n i a . C h i n a . . l a R e p ú -
blica P o p u l a r D e m o c r á t i c a de Corea , V ie t N a m y Y u g o s l a v i a 
h3Sí.a un total de 650.000 toneladas en cada u n o de los des 
p r i m e r o s a ñ o s - c u o t a de este Convenio n'ó" se i m p u t a r á n a su 
cuct .v v igente c o n f o r m e al C a p i t u l o X en. esos años. La c a n -
t idad h a s t a - l a cual las exportac iones de C ü b a a esos países 
n ó s e r á n i m p u t a d a s a la cuota v igente de C u b a en los años-
cuota tercero, cuar to y quinto sérá determinada p o r ' e l C o n -
sejo en el pr imer t r imestre del tercer a ñ o - c u o t a a la luz de los 
resu l tados obtenidos d u r a n t e los dos primeros a ñ o s - c u o t a . L a 
cant idad que pueda e x p o r l a r s e a- estos países en los dos pr i -
m e r o s a ñ o s - c u o t a por enc ima de un total a n u a l de 650.0Ó0 
tone ladas se ut i l izará, bien p a r a d e t e r m i n a r la éáritidád pér-
1 n e n i e p a r a los a ñ o s - c u o t a tercero, cu'artó i quinto, bien-
p a r a f i j a r el t o n e l a j e básico de é x p o f r a c i ó n dé" C u b a p'ar'a 
esos años c o n f o r m e al p á r r a f o 2 del' Xrtícülo'3 :4 ;, pero" íío¡ p a r a 
a m b a s f inal idades . 

A kflCUl' .O "2 

Condición rte Miembro importador v exñoftnrioriés de !á 
t iniñn de Repúblicas Socia'list'as Soviéticas. 

1. S in per juicio de lo dispuesto en el Articulo ' 31, t ó d a s ' l a s 
' importac iones , de todas las procedencias , efectu'áda's por' la 
U n i ó n de R e p ú b l i c a s S o c i a l i s t a s S o v i é t i c a s sé tc fr íaráñ én 
Consideración y d a r á n por consiguiente' a la U R S S l a condi-
c ión de M i e m b r o importador . 

2-, S in per juic io de la condic ión que le c o n f i e r e el párrafo ' 
1 d'e este art ículo, la U R S S se c o m p r o m e t e a l imitar sus e x -
portac iones totales de a z ú c a r en virtud de este C o n v e n i o ai 
inércado libre en c a d a u n o de los dos p r i m e r e s a ñ o s - c u ó t a 
a 500.000 toneladas. 

3': L a c a n t i d a d e s p e c i f i c a d a en el p á r r a f o 2 de este a r -
tículo y los t o n e l a j e s que se f i j e n u l t e r i o r m e n t e p a r a los 
r ' g ú i e n t e s - a ñ o s - c u o t a c o n f o r m e al p á r r a f o 6 de rste ar t i cu lo 
no inc lu i rán las e x p o r t a c i o n e s que e f e c t ú e la U R S S a n i n g u n o 
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de los países ,a que se h a c e r e f e r e n c i a en los j j á r r a f o s 1 y 2 
del A r t í c u l o 31. ' 

4. L a s . e x p o r t a c i o n e s e f e c t u a d a s por la U R S S c o n f o r m e ,a 
.es'té articuló" fió" éstá'ráh s u j e t a s n i n g u n a reducción" éri 
V i r t u d ' ' d é l . Capítulo' ' X . . . . . . . . 

5'.. L a U R S S -rió" estará' viri 'cüiída' p'cr éste' ar t i cu lo d u f a ñ t é ; 
.ningún, período .en. que, é n - v i r t u d dél párrafo ' 4 ;,del A r t i c u l o 
'ti4, estén s in éféót'o ías c u o t a s y o t r a s l i m i t a c i o n e s ' de las 
ex'p'ó'ríaciónés. 

6. A l es tudiar l o s . t o n e l a j e s básicos de éxp'o'rtació'n para: los 
a ñ o s - c u o t a tercero, .cuarto y , q u i n t o c o n f o r m e a l . p á r r a f o . 2 del 

-Art ículo 34, el Consejo," de ac'ú.éído córi íá U R S S , es tablecerá 
los t o n e l a j e s p a r a las e x p o r t a c i o n e s de la U R S S p a r a , esos 

; áños. 

Airr icu. t .o 33 

Condición de Miembro imp'órtacíor v exportaciones ' 
de la República Democrática Alemana. 

1 . La' R e p ú b l i c a D é r h o c r á t i c a Á-lemáña" se c o m p r o m e t e r á , 
c u a n d o pase a ser M i e m b r o i m p o r t a d o r , á limitar, sus e x p o r -
tac iones totales .dé a z ú c a r al mercado' librg en c a d a uno' de 
los dos p r i m e r o s a ñ o s - c ú c t a dé" este C o n v e n i o a 75.000 to-
neladas . 

2. L a s e x p o r t a c i o n e s e f e c t u a d a s p'ór l a R e p ú b l i c a . D e m o -
c r á t i c a A l e m a n a c o n f o r m e á esté' artículo' no éstai'án- s u j e t a s 
a n i n g u n a reducc ión en' virtu'd' d'él- C a p í t u l o X. ' 

3. L a R e p ú b l i c a D e m o c r á t i c a A l e m a n a n o ést'anr vinculada' 
por este ar t í cu lo d u r a n t e n i n g ú n período en que, en v i r t u d 
del p á r r a f o 4 del A r t i c u l o 44; es tén s i n - e f e c t o las. c u o t a s y 
o t ras l i m i t a c i o n e s de las exportac iones . - � . . . 

4. A l e s t u d i a r los. t o n e l a j e s básicos de exportación p a r a -
los años-cuota ' tercero, c u a r t o y quinto , c o n f o r m e aj_ p á r r a f o 
2 del Art icu lo . 34, el C o n s e j o , de acuerdo- c o n la R e p ú b l i c a 
D e m o c r á t i c a A l e m a n a , ^ e s t a b l e c e r á lós t o n é l a j e s p a r a las e x -
póítáció'nes de la R'epúblicá D e m o c r á t i c a A l é m a n á p a r á ésos 
años. , . 

C A P I T U L O X 

R E G U L A C I Ó N D É L A S E X P O R T A C I O N E S 

/ v ; ; f ¡ c u ¿ 6 u 

Asignación y ajuste de los_ íoneíaje's básicos 
de exportación. 

1 . Los "países e x p o r t a d o r e s e n u m e r a d o s en-é l a n e x ó I t e n -
d r á n , al l legar a ser Miembros,- los t o n e l a j e s básicos de e x -
portac ión para c a d a u n o d é l'cs dós' p r i m e r o s a ñ o s - c u o t a de 
este C o n v e n i o que se e s p e c i f i c a n - e n ese anexo , sin p e r j u i c i o 
de lo d i s p u e s t o en el" a p a r t a d o b"> del p á r r a f o 2 y 'en el 
p á r f a f o 3 del A r t i c u l o 76. 

2-a> E n el pr imer t r i m e s t r e del tercer año-cuota , se r e n e -
g o c i a r á n los t o n e l a j e s bás icos d e e x p o r t a c i ó n especi f icados-
én el a n e x o I. E n esa r e n e g o c i a c i ó n se t e n d r á n en c u e n t a ; 

i) L a e v a l u a c i ó n del' mercá 'dV Ííbí e para él peYíódo p e r -
t inente y la proporc ión dé' ese mérca'dó' a disposición dé los 
M i e m b r o s exportadores con- ter ie ia jés bás icos de e x p o r t a c i ó n ; 

ii) Los t o n e l a j e s básicos de e x p o r t a c i ó n de lós M i e m b r o s 
espec i f i cados én el aüex'ó I ; 

íii) L o s resu l tados ob'teriidós én materia- de" e x p o r t a c i ó n 
y eí c u m p l i m i e n t o dé lás ob'ligációñés en' m a t e r i a de c u o t a s 
y de' ex is tencias d u r a n t e lc"S' dos pr imeros a ñ o s - c u o t a , sobra 
Íá fea'sé de estadíst icas s a t i s f a c t o r i a s p a r a el C o n s e j o . A estos 
efectos, los M i e m b r o s exporta'dores interesados se c o m p r o -
m e t e n a f a c i l i t a r al' Goi ísé jó esfádistic3*s de su producc ión, 
c o n s u m o , e x p o r t a c i o n e s e i m p o r t a c i o n e s p a r a el a ñ o - c u o t a 
1.979, a m á s t a r d a r el 15 de f e b r e r o de 1980; ' 

iv) Los casos en que eí C o n s e j o ' haya, a d m i t i d o p o r vota-
c i ó n especial' qué razones, de f u e r z a m a y o r u o tras -circuns-
t a n c i a s especiales h a n . afectado los resultados" obtéñid'cs én 
m a t e r i a de e x p o r t a c i ó n ó él cumplimiento' de las obl igac iones 
irrípu'fstas por este Convenio;- . . . . . . 

Vi L a f u n c i ó n del a z ú c a r en l a e c o n o m í a , l'a dép'éndéncia 
con respecto al m e r c a d o l ibré y la s i tuac ión especial de los 
M i e m b r c s pequeños én desarro l lo cúyós ingresos dé, é x p o r t á -
ción d e p e n d a n en g r a n m e d i d a de la éxpórtáci 'óñ efe a z ú c a r ; 

vi) Los proyectos e fect ivos de e x p a n s i ó n , de M i e m b r o s ex-
p o r t a d o r e s en desarrolló' con t o n e l a j e s bás'iccs de e x p o r t a c i ó n 
nó super iores a" 30Ó':0ÓÓ'toneladas'" o en'úmér'ádos. érí él- a-ñéxó' 
I I qúe hayan s'ido ré^istra'dtis d 'éta ' l iádáménté a'híé ¿1- £)'i-
réc.tor É j é c u t i v ó por los M i e m b r o s , interesados , al : e n t r a r éñ 
vigor este C o n v e n i o , como' proyectos f i r m e s de g r a n i m p o r -
tar,ciá para las economías.,d re lós países de qúe se trá;te; 

viD' C ú á l é s q u i é r á otros factór ' f s pert inentes . 
6 i L á fene'goci'á'eióri t e n d r á por f iñá l idád ' establécer toné-

l a j e s bás icos de e x p o r t a c i ó n r'e'visádós" áceptablés pa-ra les 
Miembros . Una1 vez conc lu ida réñe'gociScióñ, el Con'sej'o 
pódrá' d e t é r m i n á r , por votación! és'pe'ciáí en la que c o n c u r r a n 
en este caso los votos a f i r m a t i v o s de ai n ienes dos- terc ios 
dé los M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s presentes y vo fantes ; los- t o n e -
lajes- básicos dé e x p o r t a c i ó n rev isados p a r a c a d a uno dé los 
añcs-Cu!cta tércéro; cuarto ' y quinto. 

c> E n el caso' de que' él CO'nséjo no' ha'ya establecido' t o n e -
l a j e s básicos dé é x p ó r t á c i ó n rev isados para un d e t e r m i n a d o 
a ñ o - c u o t a según él p r o c e d i m i e n t o e^ibü'esto en el a p a r t a d o b) 
dé este párrafo ' a n t e s d'él f ina l del p r i m e r tr imestre de ese 
año, él ténelá-je b'ás'icó' d'é e x p o r t a c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e a c a d a 
u'nó' dé' los M-iembro's e ñ ú m e r á d ó s en el a n e x o ' I sé d e t e r -
m i n a r á cónforri ie a. Iá' sigtiiente fórm'ula-: 

i-) P a r a el tercer ^ño-cuotá-. él 50% de su toh'ela.ie .básico 
de' e x p o r t a c i ó n , y el 50'/í del- promedio de los resul tados 

1 re lat ivos que h a y a obtenido en materia- de e x p o r t a c i ó n én 
1978 y 1979;. . . . ' " . 

ii) P a r a el c u a r t o año-cuota-, el p r o m e d i o de los r e s ú l t a d ó s 
relativos' qúe h a y a obtenido en materia- de e x p o r t a c i ó n en 
1978, 1979' y 1980, exc lu ido el a ñ o en que sus resul tados r e l a -
tivos- en m a t e r i a de e x p o r t a c i ó n h a y a n sido m á s baj.os; . 

iiii .Para el quinto a ñ o - c u o t a , el p r o m e d i o de los resu l tados 
re la t ivos que h a y a obtenido e n m a t e r i a de e x p o r t a c i ó n en 
1-979, 1980 y 1981, e x c l u i d o el a ñ o en que sus r e s u l t a d o s 
re la t ivos en m a t e r i a de e x p o r t a c i ó n hayan- s ido m á s ba jos . 

d) P o r resu l tados r e l a t i v o s obtenidos en m a t e r i a de e x - , 
portac ión d u r a n t e cada- a ñ o - c u o t a se e n t e n d e r á n , p a r a c a d a 
uno- de los M i e m b r o s a los que se apl ique la fórmula- de) 
a p a r t a d o c.) de este p á r r a f o , sus e x p o r t a c i o n e s n e t a s al m e r : 

c a d ó libre, m e n e s cua lquier c a n t i d a d que- éxc'éda d'é la tó íe-
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r a n c i a p e r m i t i d a , err él" p á r r á f o 2" dél" A r t í c u l o 45, m e n o s l á 
cuá'ri'tiá de "cualquier d é f i c i t én süs óbl igac iones éii mat'ériá'' 
del éx is téheias c o n f o r m e al A r t í c u l o 46, d iv id idas por la s u m á 

,d'e ta les é x p o r f a c i o ñ é s n e t a s así. a j u s t a d a s p a r a ese año-cuo' tá 
p a r a fo'dós los M i e m b r o s a' los q u e se -apliqué la. f ó r m u l a , y 
múnip'l ic 'adás pci- lff stftt'a. de sus t o n e l a j e s básicos de é x -
pdrt'ációri, � inc lúyef idb cüáüesqúierá as ignac iones e f é c t u a d a s : 
c o n f o r m e ' al A r t í c u l o 39 ,para el, a ñ o - c u o t a anterior . E n loa' 
casos éñ q u é el Consejo ' h á y á a d m i t i d o por votac ión especia l 

�qué las e x p o r t a c i o ñ e s n e t a s dé un M i e m b r o al m e r c a d o l ibré 
f u e r o n a f e c t a d a s por r a z o n e s de f u e r z a m a y o r u otras c i r -
c u n s t a n c i a s especiales , las e x p o r t a c i o n e s netas dé ese M i e m -
bro s e r á n a j u s t a d a s é'n -la m e d i d a asi a d m i t i d a por el C o n -
sejó. A n á l o g a m e n t e , en los casos en que el C o n s e j o hayá 
ccñ'cédido, por ráz'on'es s imilares , una exenc ión -temporal de-
las obl igac iones én materia, de 'éx' istencias, la exénción a s í 
con'cédidá no sé .considerará c o m o déf ic i t . 

é) El M i e m b r o que, en c a d a uño de los- a ñ c s - c u o t a a"ñ-
tériores, h a y a c u m p l i d o su cu'óta v i g e n t e sin registrar ningún-
déficit,- d e c l a r a d o o no, y haya- a c e p t a d o íntegramente ' Su-
p a r t e c o r r e s p o n d i e n t e . , de cualquier dé f i c i t redis tr ibuido , 
h a s t a el nivel dé su t o n e l a j e básico de exportac ión, y haya' 
exhortado ' al m e r c a d o libre la to ta l idad de s u t o n e l a j e básico", 
de éxpó'rta'ción éñ. cúalquier a ñ o - c u o t a en que se h a y a n . s u s -
peñdidb las c u o t a s por lo m e n o s seis meses antes del- f i n a l 
dé-ése" a ñ o y no h a y a i n c u m p l i d o en n i n g ú n a ñ o - c u o t a süs . 
obligaciones- en m a t e r i a de é x i s t e n c i a s no recibirá, conicü 
r e s u l t a d o de la ap l i cac ión de la fórmula- el -apartado c)' <fe>. 
este párrafo,- un- t o n e l a j e b á s i c o d s exportac ión infer ior a l . 
que tenía én el a ñ o - c u o t a i n m e d i a t a m e n t e precedente . 

í ) El tpne'laj;e' básico de e x p o r t a c i ó n as ignado a un M ; e m r 

bro que se adhiera- a este C o n v e n i o después d e l . p r i m e r año.- , 
cuota , o as ignado a u n M i e m b r o c o n f o r m e al A r t í c u l o 35, 
no será r e d u c i d o c o m o resu l tado de la apl icac ión de l a ' 
f ó r m u l a del -apartado c) de este p á r r a f o , a m e n o s que ta'l 
M i e m b r o h a y a t e n i d o u n t o n e l a j e básico de e x p o r t a c i ó n d u - � 
r a n t e la: t o t a l i d a d de los a ñ o s - c u o t a ap l icables en q u e s s 
basé lá p a r t e p e r t i n e n t e de la. f ó r m u l a . . � ' 
'-,. g) Se ap l i cará el procedimiento s iguiente a c a d a . M i e m b r o 
e x p o r t a d e r en d e s a r r o l l o - c o n - - u n t o n e l a j e � básico inic ia l da 
e x p o r t a c i ó n aé 30.0.000 t o n e l a d a s o m e n o s que t e n g a c u a l q u i e r 
proyecto' e f e c t i v o de e x p a n s i ó n que impl ique una invers ión 
én el desarrol lo agrícola, y u n a u m e n t o de la. c a p a c i d a d d e 
m o l i e n d a que l leven a una p r o d u c c i ó n a d i c i o n a l - d e azúcar-

-para el m e r c a d o libre superior" a. l'O.OOO--toneladas, qué l i a v a 
s ido r e g i s t r a d o . d e t a l l a d a m e n t e ante- el D i r e c t o r E j e c u t i v o p o r -
el M i e m b r o interesado, al e n t r a r en vigor este C o n v e n i o , 
c o m o p r o y e c t o f i r m e de gran importancia ' p a r a la e c o n o m í a . 
del país , interesado y qúe . esté s u j é t o a v e r i f i c a c i ó n por el 
C o n s e j o dentro' de los tres meses s iguientes a la entrada; e n 
vigor dé' este Convenio.- Se a ñ a d i r á al t o n e l a j e b á s i c o dé e x -
p o r t a c i ó n establecido c o n f o r m é a los incisos i) ii) y íii) d :eí 
á'ijartadp c) de. este p á r r a f o , s fgún proceda, u n a c a n t i d a d 
igual/ a'l 80% de cualquier excedente- no e x p o r t a b l e que sé 
p r o d u z c a c o m o c o n s e c u e n c i a .de tal proyécto ' ál principio del 
a n o - c u o t a pert inente . P o r e x c e d e n t e no. e x p o r t a b l e sé e n -
tiende la c a n t i d a d de a z ú c a r que esté m a n t e n i d a en las é x i s -
te'n'cias ai 31 de -diciembre por encima de las e a n t i d á d é s 
nécésa'ria's p a r a el, consumo intérno, de la totalidad- de las -

existeric'ias q u é el M i e m b r o esté obl igado a m a n t e n e r c o n f o r -
m é al Art ículo ' 4'6 y de cualesquiera .cantidades que h a v a n d e 

; -éxportáfsé éñ v i r t u d de acuerdos especiales, pero con " e x c l u -
s i ó n 7 de t o d a s las ex is tencias que se m a n t e n g a n én contra- dé ' 
lo d ispuesto en el A r t i c u l o 48. Ese excedente no podrá s e r 

�exportado i m p u t á n d o l o a las c u o t a s vigentes, en el e n t e n d i -
m i e n t o de que: � ' 

i) Él e x c e d e n t e no e x p o r t a b l e es tará s u j e t o a v e r i f i c a c i ó n 
cúnforrhe a. las n o r m a s y procedimientos , qúe establezca, é l 
Consejo;-

'»�)' Él' M i e m b r o de qué se t rate deb'erá h a b é r c u m p l i d o t o d a s ' 
las condic iones i n d i c a d a s en el a p a r t a d o e): de este párrafo;; 
, íii)1 La', s u m a d é táles adicioíies no deberá ' exceder d i 

200.000 tone ladas en cada u n o de les a ñ o s - c u o t a 1980',. 19'8Í-< 
y 1982". En'- el caso' de qüe se' exceda, de e s t a s - c a n t i d a d e s , l a s 
d i s t i n t a s adic iones s e r á n revisadas y reducidas , , en la medida-

'en q'ué' e i íó-séa ' necesario, por el C o m i t é éstablec ido c o n -
f o r m e .al p á r r a f o 1 del A r t í c u l o 39, de a c u e r d o con los pri-n-
cipio's y procedimientos i n d i c a d o s en ése artículo' y tenién'db 

�en ;c_uenta cua lesquiera a s i g n a c i o n e s ya h e c h a s c o n f o r m e al-
A r t í c u l o 39 al M i e m b r o de que se trate; . . . 

iv) El' .restó dél e x c e d e n t e no �exportable "nó será tenido en 
: c u e n t a en los a n o s - c u o t a subs iguientes . , 
: 3. N o ' o b s t a n t e lo dispuesto-, en- e l p á r r a f o ' 1 de este artículo,-
la s i tuac ión de C o l o m b i a será tenida en cuenta, d u r a n t e las' 
ne'.gbcia-'cioñes a que sé refiere" el- p á r r a f o 2 de' esté ar t í cu lo , 
en c u y o m o m e n t o sé as ignará á C o l o m b i a un' t o n e l a j e bás iéo 
dé ex-piórfáción proporc ionado a su producción' y a ' s u c o n s u m o 
interno. 

A R T Í C U L O 35 � ; 'I 

Disposiciones relativas a l«s Miembros con péqiitñcs 
derechos de" exportación.. 

1. C a d a u n o de lós M i e m b r o s exportadores e n u m e r a d o s 
en é í a n e x o I I t 'ftdrá" derecho' a e x p o r t a r al m e r c a d o l ibre, 
en c a d a . a ñ o - c u o t a , una c a n t i d a d de 70.000 toneladas, . q ü : í 
no éstá'rá s u j e t a a n i n g ú n a'j'usté c o n f o r m e a este c a p i t u l ó . 
2 , . C a d a uno. de los M i e m b r o s a qué se refiere" el p á r r a f o 1-
d'é esté ár t í cu ló iñfórm'ai 'á ál C o n s e j o , por ló menos- 4-5 diaa 
civi les a n t e s del comienzo de. un a ñ o - c u o t a , a c e r c a de í a s 
c a n t i d a d e s dé a z ú c a r de que piense disponer p a r a l a e x p o r t a -
ción al mefca 'dó libre d e n t r o de. su d e r e c h o de e x p o r t a c i ó n 
en ese a ñ o - c u o t a . A d e m á s , c a d a u n o de talés, M i e m b r o s n o -
t i f i c a r á al C o n s e j o todo c a m b i o que prevea en sus e x p o r t a -
ciones, confórm'e á ló d ispuesto-en-e l A-rtículb 42.. C u a l q u i e r a 
de tales M i e m b r o s que d e j é d'e o b s e r v a r él p r o c e d i m i e n t o . d e 
n o t i f i c a c i ó n dispuesto en este p á r r a f o q u e d a r á s u s p e n d i d o en 
süs d'éréchos de voto p a r a él añ'o-cuct'a correspondiente.-

3. Los M i e m b r o s a' que se re f iere el -párrafo .1 de est? 
a r t i c u l o no e s t a r á n s u j e t o s a l á obl igación d e mántene 'r 
ex is tencias especia-Ies c o n f o r m e al Artículo. 46. S i n e m b a r g o , 
�tendrán derecho a- m a n t e n e r tales éx is tenc ias h a s t a l a c a n -
t idad y én las condic iones i n d i c a d a s en. el p á r r a f o í dé ése 
art ículo. 
� 4. Cüa'lq'uiera de los i t l iembros a . que se re f iere el p á r r a f o 
T. de éste ar t í cu lo qué c o n s i d e r e ' q u e , dado el desarro l lo d í 
su producc ión, se le" debe" autoi-izár a e x p o r t a r al- meícádo~ 
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l ibre m á s de 70.000 t o n e l a d a s en c u a l q u i e r a ñ o - c u o t a p o d r á 
g e d i r ai 'Consejo que le as igne un tórxéíaje bás ico de éxpOrtá?-
"eión superior a ese derecho. Si el C o n s e j o ; por votación* é s r 

pecia l , a c c e d e a la petición a s i g n a n d o a. ese ' M i e m b r o eí t o -
n e l a j e b á s i c o de e x p o r t a c i ó n que es t ime apropiado', se . c o n -
s iderará que ese M i e m b r o es tá enumerado ' en él anexo ' I y 
pe le a p l i c a r á n todas las disposiciones de esté C o n v e n i o i jue 
s e a n apl icables a los M i e m b r o s e n u m e r a d p s e n .ese a n e x o . 

A R T I C U L O 3G 

¡Disposiciones especiales para el cálculo de las exportaciones 
netas. 

I "� 
- 1 . T o d a s las i m p o r t a c i o n e s e f e c t u a d a s por C h e c o s l o v a q u i a , 
K u r . g r i a , P o l o n i a y R u m a n i a , e x c e p t o las e f e c t u a d a s c o n f o r m e 
e l A r t í c u l o 31, se d e d u c i r á n del to ta l de las e x p o r t a c i o n e s 
d e esos M i e m b r o s al c a l c u l a r sus e x p o r t a c i o n e s n é t a s . a l 
m e r c a d o Jibre. . . ' 

2. L a s t r a n s f e r e n c i a s de a z ú c a r que e f e c t ú e d e n t r o de la 
C o m u n i d a d del A f r i c a O r i e n t a l cualquiera, de los E s t a d o s 
M i e m b r o s de la C o m u n i d a d h a s t a Una c u a n t í a total de iÓ.'OÓjl 
t o n e l a d a s no se i m p u t a r á n a su d e r e c h o de e x p o r t a c i ó n en 
el a ñ o - c u o t a c o r r e s p o n d i e n t e ; � esa c u a n t í a no .estará s u j e t a 
E n i n g u n o do los a j u s t e s prev is tos en este capítulo . 

3. El a z ú c a r e x p o r t a d o a los M i e m b r o s de la C o m u n i d a d 
del C a r i b e que n o p r o d u c e n a z ú c a r <és decir , A n t i g u a , D o -
m i ñ i c a , G r a n a d a , M o n t s e r r a t , S a n t a L u c i a y S a n V i c e n t e ) , 
por B a r b a d o s , Bel ize , J a m a i c a , G u y a n a , S a n C r i s t ó b a l - N i e v e s -
A n g u i l a y T r i n i d a d , y T o b a g o , n o se i m p u t a r á a sus c u o t a s 
v igentes o a. sus derechos de e x p o r t a c i ó n en el a ñ o - c u o t a 
correspondiente , s i e m p r e que la c a n t i d a d tota l de a z ú c a r o b -
j e t o de c o m e r c i o dentro de la C o m u n i d a d . n o exceda-de 20.000 
t o n e l a d a s en n i n g ú n a ñ o - c u o t a . L o s M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s 
de que se trata se c o m p r o m e t e n a c o m u n i c a r al C o n s e j o , a n t e s 
del pr inc ipio de c a d a a ñ o - c u o t a , la c a n t i d a d de a z ú c a r que se 
p r o p o n e n . e x p o r t a r a los d e m á s M i e m b r o s de la C o m u n i d a d 
del C a r i b e . _ 
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Disposiciones relativas a los Miembros exportadores 
en desarrollo sin l i toral. 

I 
1 . El h e c h o de que u n o de los M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s en 

desarro l lo sin l itoral no h a y a ut i l izado p l e n a m e n t e su c u o t a 
v i g e n t e o su d e r e c h o de e x p o r t a c i ó n , s e g ú n p r o c e d a , en u n o 
0 varios a ñ o s - c u o t a no será razón p a r a que se considere que 
KO ha c u m p l i d o las obl igaciones que le i m p o n e este C o n v e n i o , 
¡ni p a r a que, en c o n s e c u e n c i a , se cancele, su d e r e c h o en la 
r é n e g o c i a c i ó n prev is ta en el p á r r a f o 2 del A r t í c u l o 34. 

2. C o n s i d e r a n d o que las e x p o r t a c i o n e s de a z ú c a r de los 
países en desarrol lo sin l itoral se ven o b s t a c u l i z a d a s y gTa-
v a d a s por los costos ad ic iona les de t r a n s p o r t e que s o p o r t a n 
h a s t a l legar a los p u e r t o s m a r í t i m o s , él C o n s e j o e s t u d i a r á , 
en consul ta con l a U N C T A D , de qué m a n e r a los M i e m b r o s 
e x p o r t a d o r e s en desarrol lo s in l i toral p o d r í a n b e n e f i c i a r s e 
m e j o r del P o n d o especial en f a v o r de los países en d e s a r r o -
p o sin l i toral establecido por la R e s o l u c i ó n 3504 i X X X ) , de 
15 de d ic iembre de 1975, de la A s a m b l e a G e n e r a l , h a s t a el 
¡máximo que tales M i e m b r o s t e n g a n d e r e c h o a e x p o r t a r . 

' A R T I C U L O 

'� Exportaciones netas de los Miembros importadores 
1 en desarrollo. 

T o d o M i e m b r o i m p o r t a d o r en desarrol lo p o d r á e x p o r t a r 
a z ú c a r en c a n t i d a d e s super iores a sus importac iones , después 
de h a b e r l o n o t i f i c a d o d e b i d a m e n t e al C o n s e j o a n t e s del co-
m i e n z o de un a ñ o - c u o t a , s i e m p r e que, al f i n a l de ese a ñ o -
cuota , sus e x p o r t a c i o n e s netas n o e x c e d a n de 10.000 tonela-
das. T a l d e r e c h o no se c o n s i d e r a r á c o m o un t o n e l a j e básico 
de- e x p o r t a c i ó n y n o es tará s u j e t o a n i n g u n o de los a j u s t e s 
previstos en este capí tu lo . Los M i e m b r o s interesados d e b e r á n , 
s i n e m b a r g o , c u m p l i r J a s condic iones que prescr iba el C o n -
s e j o respecto de las e x p o r t a c i o n e s de los M i e m b r o s e x p o r -

t a d o r e s . 
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\ Reserva para caso de dificultades. 

� 1 . El C o n s e j o e s t a b l e c e r á un C o m i t é Especial e n c a r g a d o de 
Ha r e s r r v a p a r a caso de d i f i c u l t a d e s (al que en a d e l a n t e se 
d e n o m i n a r á , en este ar t ículo , el C o m i t é Espec ia l ) , b a j o la 
p r e s i d e n c i a del Director E j e c u t i v o , p a r a e x a m i n a r las p e t i -
c iones que p u e d a n h a c e r los M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s en de-
sarro l lo que tropiecen c o n p r o b l e m a s c o m o resul tado de .di-
f i c u l t a d e s especia les y que necesiten t e m p o r a l m e n t e d e r e c h o s 
d e e x p o r t a c i ó n s u p l e m e n t a r i o s por e n c i m a de las c u o t a » v i -
g e n t e s o los d e r e c h o s de e x p o r t a c i ó n que les c o r r e s p o n d a n 
c o n f o r m e a otras disposiciones d e este C o n v e n i o . El C o m i t é 
E s p e c i a l p o d r á e f e c t u a r as ignac iones p a r a prestar as i s tenc ia 
a ta les M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s en desarro l lo h a s t a un total-
d e 200.000 t o n e l a d a s en el pr imer a ñ o - c u o t a d e este C o n v e n i o 
y h a s t a un total de 300.000 t o n e l a d a s en c a d a u n o de los 
e ñ o s - c u o t a subsiguientes . 

2. El C o m i t é Especia l e s t a r á c o m p u e s t o de u n m á x i m o 
d e seis M i e m b r o s . Al elegir a los M i e m b r o s del C o m i t é , el 
C o n s e j o s= c e r c i o r a r á de que no representen a n i n g ú n interés 
q u e pueda, r e s u l t a r a f e c t a d o por u n a decis ión sobre las as ig-
n a c i o n e s p r e v i s t a s en el p á r r a f o 1 de este art ículo . 

3. AJ e f e c t u a r as ignaciones c o n f o r m e a este art ículo; el 
C o m i t é Espec ia l t e n d r á g e n e r a l m e n t e en c u e n t a la s i tuac ión 
p r e v a l e c i e n t e en el m e r c a d o y p r o c u r a r á no debi l i tar t o d a v í a , 
m á s un m e r c a d o y a débil, pero podrá, e f e c t u a r as ignac iones 
i n d e p e n d i e n t e m e n t e de l a s i tuac ión del m e r c a d o . El C o n s e j o 
a p l i c a r á las decis iones del C o m i t é Especia l , a m e n o s que sean 
m o d i f i c a d a s por v o t a c i ó n especial . 

4. S o l a m e n t e se c o n c e d e r á n as ignac iones c o n f o r m e a este 1 

a r t í c u l o a los M i e m b r o s én d e s a r r o l l o cuyos t o n e l a j e s básicos 
d e e x p o r t a c i ó n o derechos de e x p o r t a c i ó n en v i r tud "de o t r a s 
d isposic iones de este C o n v e n i o s e a n de 300.000 t o n e l a d a s ó 
m e n o s . 

5. D e n t r o del total de las a s i g n a c i o n e s que p u e d a n h a -
cerse c o n f o r m e a este ar t ículo , se c o n c e d e r á p r i o r i d a d a los 
p e q u e ñ o s M i e m b r o s en desarro l lo c u y o s ingresos d e e x p o r t a -
c ión d e p e n d a n en g r a n p a r t e de la e x p o r t a c i ó n de azúcar . 
Stgualnrente, sé p r e s t a r á especial .consideración a las pet ic io-
nes de los M i e m b r o s c u y a s e c o n o m í a s d e p e n d a n ca'da vez 
m á s del a z ú c a r . 

.6. E l res to de las as ignac iones que' p u e d a n h a c e r s e c o n -
f o r m e a és te art ículo* p o d r á dest inarse ' , ' ' con a r r e g l o ' a los. 
pr incipios -y 'procedimientos i-ri&i'c'á'doS eñ. los" p 'arráfós 1 -y "2 

d e este .art ículo, a c u a l q u i e r K E e m b r o e x p o r t a d o r en "desarro-
lló .'que "pré¿eñtp'~al "Cfómi'té E s p e c i a r p r u e b a s d"'é qúe . tropieza -
c o n " d i f i c u l t a d e s . L á 'expansión" p r o y e c t a d a ' d é ' la" c a p a c i d a d ' 
de p r o d u c c i ó n de u n a i n d u s t r i a rio p o d r á j u s t i f i c a r ' 'poí sí 
s o l a ' u n a a s i g n a c i ó n én v i r t u d d é este p á r r a f o . ' " ' ' 
"ti. L a s a s i g n a c i o n e s e f e c t u a d a s c o n f o r m e a este .art iculo 

n o se c o n s i d e r a r á n 'corrió u n a u m e n t o , del ' t o n e l a j e ' bás ico de 
e x p o r t a c i ó n del ' M i e m b r o ' i n t e r e s a d o . F o r m a r á n " p a r t e "de'.la-
c u o t a v igente de e s e . M i e n i b r o , y ' e s a c u o t a v i g e n t e ' n o e s t a r á 
s u j e t a a n i n g u n a r e d u c c i ó n c9n.f0r.me a l p á r r a f o 3 del a r -
t iculo 44 en ese a ñ o - c u o t a . ' '"' '"" 
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Establecimiento y asignación de la cuota global. 

1 . A n t e s del -20 de n o v i e m b r e de c a d a a ñ o - c u o t a , el C o n -
s e j o a d o p t a r á u n a es t imación de las n e c e s i d a d e s n e t a s de 
i m p o r t a c i ó n del'"mercado." l i b r e ' p a r a el a ñ o - c u o t a s iguiente . 
Á l ' hacer lo , el "Consejo cendra e n c'uént'á todos los f a c t o r e s 
p e r t i n e n t e s que . ir i í luyan en la deiiia'ñda y la ófferta"de ázúcar', 
en p a r t i c u l a r 1-as t e n d e n c i a s del comúmb,' 'Íás'p"ei"spéctivas de 
var iac ión dé las. ex is tencias y las t e n d e n c i a s , t a n t o d'éf m o -
m e n t o c o m o previstas , . 'dé los. precios. ' """- ' "' ' 

2. E l .Conse jo e s t a b l e c e r á ' ' d e s p u é s l ina c u o t a g lobal que 
será igual a la e s t i m a c i ó n h e c h a c o n f o r m e al p á r r a f o 1' cíe esté 
articüló,' m e n o s l a s u m a d'e lo ' s i g u i e n t e f *'' " ' ' - . *"�" 

a) Él v o l u m e n "previsto de las i x R Ó r t a c i o n e s de los M i e m -
bros 'eñumérados en él anexo I I a) m e y e á d o l ibre ; . ' . -
".b) Éí ''yólür$.en p r e v i s t o ' d é cua lesquiera "¿tras é x p b r t a c i o n e s 

al 'mercado l ibre q u e sean permis ib les c o n f o r m e a éste C o n -
venio, e x c e p t o las cuotas v igentes , y 

c) L a s e x p o r t a c i o n e s prev is tas de los no m i e m b r o s al m e r -
c a d o libre. 
: A l hacer lo , el C o n s e j o n o e s t a r á v i n c u l a d o por las res-

tr icc iones es tab lec idas en el A r t i c u l o .41. 
3. Si , a m á s t a r d a r el 25 de n o v i e m b r e del a ñ o r c u q t a , el 

C o n s e j ó t.o h a l l e g a d o a u n a c u e r d o sobre u n a cuo.ta glo.bal 
p a r a el' año-c-uóta s iguiente , él Di.rectpr -Ejecut ivo p r e s e n t a r á 

�una propuesta, a l ' C o n s e j o . E l .Consejo decidirá sobre l a pro7 
puesta por votac ión especial . S i el .Consejo no. l l e g a a u n 
a c u e r d o a m á s ' t a r d a r ' e l ' 1 ? de d ic iembre del año-cuota , , la, 
cuota g lobal p a r a el a ñ o - c u o t a s i g u i e n t e se establecerá ' al 
nivel de l a ' c u o t a g l o b a l ' v igente en esa f e c h a . 

4. S i e m p r e ' q u e se establezca, o que se a j u s t e u l t e r i o r m e n t e 
l a "cuota global", el Director E j e c u t i v o la. d is tr ibuirá entre los. 
d ist intos M i e m b r o s exportadores ' e n u m e r a d o s én el a n e x o I 
a. p r o r r a t a de sus t o n e l a j e s básicos .de e x p o r t a c i ó n , a r e s e r v a 
de los a j u s t e s requer idos o permis ib les c o n f o r m e a o tras dis-
posiciones de este Convenio . 

5. S i n p e r j u i c i o de .lo dispuesto en el A r t i c u l o 43-, cuáles-r. 
quiera d e d u c c i o n e s de la .cuota, v i g e n t e de u n M i e m b r o .pre-
v is tas én o t r a s "disposiciones cl,e' este Convenio ' s e r á n rediSr 
t r ibuidas a prorrata* 'dg 'Tos ' t o n e l a j e s bás icos de. e x p o r t a c i ó n 
de los d e m á s M i e m b r o s exportadores'enumerados en el a n e x o 
I que estén en c o n d i c i o n e s de a c e p t a r a u m e n t o s de sus c u o t á s 
v igentes . 

. A R T I C U L O 41 . 

Derechos mínimos de exportación. 

1 . L a c u o t a de e x p o r t a c i ó n de c u a l q u i e r a de los M i e m b r o s 
e n u m e r a d o s en el a n e x o I no será e s t a b l e c i d a in ic ia lmente 
c o n f o r m e al A r t i c u l o '40, ni r e d u c i d a después c o n f o r m e al 
A r t í c u l o 44, por d e b a j o del 8 5 % d e í ' t o n e l a j e bás ico do ex-
p o r t a c i ó n de' ese M i e m b r o , sa lvo c o n f o r m e a- lo d ispuesto 
én los p á r r a f o s 2, 4 y 7 de este ar t i cu ló , y s i e m p r e que nini. 

. g u n a r e d u c c i ó n d e ' c u o t a s e f e c t u a d a " en v i r t u d de éste a r -
t ículo ' o del A r t i c u l ó 44 h a g a que ' u n a c u o t a v i g e n t e sea 
infer ior a 70.000' t o n e l a d a s . ' ' 

2. Si el precio" p r e v a l e c i e n t e p e r m a n e c e por d e b a j o ele 11 
c e n t a v p s por l ibra d u r a n t e '75-días d'e" bo lsa consecut ivos en 
los dos p r i m e r o s a ñ o s - c u o t a de esfe C o n v e n i o , las cuotas, 
v igentes se r e d u c i r á n en o t r o 2,5% de los t o n e l a j e s básic'qs 
de e x p o r t a c i ó n de los M i e m b r o s interesados , a m e n o s . q u e . el 
Conséjo dec ida otra cosa, y sin p e r j u i c i o de lo d ispuesto eñ 
los p á r r a f o s 3 y 4 d e este a r t i c u l o y � en él p á r r a f o , i del 
A r t i c u l o 42. ' .' 

3. N o o b s t a n t e lo d ispuesto en el p á r r a f o 2 d e este a r -
ticulo, las c u o t a s v i g e n t e s de los M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s 
e n u m e r a d o s en él a n e x o I c u y a s e x p o r t a c i o n e s netas , m e d i a s 
al m e r c a d o l ibre en él p e r í o d o 1974-1976 a s c e n d i e r o n a por 
lo m e n o s el 60% de su p r o d u c c i ó n m e d i a en esos a ñ o s n o 
serán r e d u c i d a s c o n f o r m e a. los ar t í cu los 40 y 44 por d e b a j o 
del 85Tó de sus t o n e l a j e s básicios de e x p o r t a c i ó n , a m e n o s 
que esos M i e m b r o s a c e p t e n la r e d u c c i ó n ulterior prev is ta .en 
el p á r r a f o 2 de este art ículo . 

4. L a s r e d u c c i o n e s e f e c t u a d a s en -las c u p t a s c o n f o r m e al 
p á r r a f o 2 de este a r t i c u l o qúe n o s e a n a c e p t a d a s por. los 
M i e m b r o s a- q u é se re f iere el p á r r a f o 3 s e r á n redis tr ibuidas 
entre los d e m á s M i e m b r o s e n u m e r a d o s en el anexo I , sin 
p e r j u i c i o de ló dispuesto en él p á r r a f o "1 del A r t i c u l o 42, 
h a s t a u n a r e d u c c i ó n adic ional tota l d'e l a cuota v igente de 
c a d a u n o d e ésos'otros M i e m b r o s que no' e x c e d a del 1 % del 
t o n e l a j e bás ico de e x p o r t a c i ó n que ' c o r r e s p ó n d a a cada, u n o 
de ellos. 
5 . Si los p á r r a f o s 2 y 4 de este a r t í c u l o se apl ican en c u a l -
quiera de los dos pr imeros áños-cu'ota, los M i e m b r o s a que 
se re f iere el p á r r a f o 3 . d e este ar t i cu lo que no a c e p t e n la 
reducc ión adic ional no p a r t i c i p a r á n én n i n g ú n a u m e n t o u l -
ter ior de l a s cuotas , sea en v i r tud del A r t í c u l o 43 o del 44 
y sea en el m i s m o a ñ o - c u o t a o después h a s t a la c u a n t í a d e 
l a r e d u c c i ó n adic ional que n o h a y a n a c e p t a d o . 

E n esos a u m e n t o s de las cuotas , l a c a n t i d á d de que se , 
t r a t e será p r i m e r o d is tr ibuida entre los M i e m b r o s a f e c t a d o s 
por. el p á r r a f o 4 de esté a r t í c u l o ; con poster ior idad, todos� 
í s o s a u m e n t o s d e ' l a s c u o t a s vigentes' Se "asignarán c o n f o r m ó ! 
a ló d ispuésto en el párrafo "4 "del Ar t icu lo"40. : ' 
~ 6. C u a n d o se ca lcu len , a los e f e c t o s . d e l p á r r a f o 2 del Ar-, 
tíCuló 34¡ los r e s u l t a d o s o b t e n i d o s - e n m a t e r i a - d e e x p o r t a c i ó n , 
él t o t a l de las é x p p r t a c i o n é s ' d é ' c a d a u n o ' de .los^Mieriibros 
a qüé se r e f i e r e él �párrafo 3 de-esté -articuló que no a c e p t a r a n 
la r e d u c c i ó n ' ádTciíúíál 'prevista én é l - p á r r a f o 2 de éste a r -
t i c u l o se r e d u c i r á "én l a c a n t i d a d qué no'' á c é p t á r o n , "y '-ios 
r e s u l t a d o s o b t e n i d o s e n m a t e r i a ' de e x p o r t a c i ó n ' por c a d a 

u ñ o - . d e los d e m á s M i e m b r o s e n u m e r a d o s en el a n e x o I 
qué ' f u e r o n a f e c t a d o s " p ó r " e l párrafo" 4 dé' este ar t í cu lo se 

� a u m e n t a r á n e n . l a c u a n t í a de la r e d u c c i ó n adic ional que Se 
les apl icó -en consecuencia . 

7 . "Las" l i m i t a c i o n e s que se i n d i c a n e n los p á r r a f o s 1, 2 
�y 3 de' 'éste a r t i c u l o no'§e a p l i c a r á n ' .cuand.Ó l a s ' d e d u c c i o n e s 
�de -las c u o t a s v igentes paya'un' áñó-c 'uóík se' h a g a n c o n f o r m a 
al p á r r a f o 5 del A r t í c u l o ,45' o a l ' p á r r a f o ' 8 del "Art iculo 4)3. 

A R T I C U L O 42 

^ t j f . i c a c i ó n de ,!as cuptas qpp no vayan a utilizarse 
y thecliilas* ponsjgúieptes. ' - -

1 . „Cada u n o vcíe los Mi.embrgs e x p o r t a d o r e s e n u n i e r a d o s 
en .el a n e x o - I i n d i c a r á ' r e g u l a r m e n t e ' "a l " .Consejo " s i ' p r e i ' é 
o no que : u t i l i z a r á to'da- su cuota 'vigente y, en caso neg ;atiVo, 
qué p a r t e de .su .ciiófa pre.vé .que será ut i l izada. .Con este 
f in , c a d a ,mi.o de t a l e s M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s "hará por !lo-
m e n o s id.os" notifica,cioné-s ál' C o n s e j o .en c a d a a ñ p ? c u o t a : 
una, ' tari pronto" c o m p séa posible después, .de e s t a b l e c e r s e ' y . 
a,?ignars,e "la ¿ ü p t á g l p b a l c o n f o r m é al A r t í c u l o 40, pero n o 
después .djEj 15 de m a y p , .y o,tra, t a n prorito c o m o sea posible 
después .del 15 .de m a y o , per.o no después del 30 de s e p t i e m -
bre'. püal.guiér" cUf.erencia entre 'la ' c a n t i d a d n o t i f i c a d a cori-
fP.l'rne a esté. p á r r a f o y l a cuota.-y'ig,ehté a i i t e s ' d e la n o t i f i c a -
c ión sé c o n s i d e r a r á c o m o déficit, ' en c u y o caso sé r é d u c i r á 
en esa c a n t i d a d la cuota y i g g n t e del M i e m b r o interesado. 
L a c u o t a v igente de u n -Miembro c u y a c u o t a v i g e n t e h a y a 
s ido r e d u c i d a .conforme a . .este p á r r a f o no se r e d u c i r á u l -
ter iormente , c o m o resu l tado de l a apl icac ión d e los A r t í c u l o s 
4p, 4 1 o 44, h a s t a íiu;e la suata v igente de otitis M i e m b r o s se 
haya, ¿"gdupid.o' al .mismo nivel p o r c e n t u a l de sus t o n e l a j e s 
bás icos de gxp.orta.ción. -

2. T o d o M i e m b r o e x p o r t a d o r que a m á s t a r d a r e l 15 de 
m a y o no h a y a h e c h o al Consejo - u n * n o t i f i c a c i ó n c o n f o r m e 
ál p á r r a f o 1 de este ar t í cu lo perderá sus d e r e c h o s de vo.ta 
pár'á : .el resto de ése a ñ o - c u o t a . ' " ' ' ' i' 

- 3 . T o d o M i e m b r o e x p o r t a d o r que .entre el 15 de m a y o y 
e.l 30 dé sept iembre nó"haya. ! he.chó a l "Conséjo u n a n o t i f i c a -
c ión c o n f o r m e al p á r r a f o i de esté 'artículo p e r d e r á él d e r e - ' 
c h o a p a r t i c i p a r en todo ul ter ior a u m e n t o de .cuotas d u r á n t s ' 
ese añp-cuot'a. " " " ' " ' - �" ' � � . � 

.4. S i a m á s . tardar el 30 ,de sept iembre u n M i e m b r o .expor-, 
t a d o r npí'íf^ca al C o n s e j o , c o n f o r m é ' a i p á r r a f o . 1 de e s t e ' 
a'r.tículp, qué .espera .u'tilijzai! -una cant idad m a y o r que la que 
n o t i f i c ó al .Consejó p a r a ' e l 15 de' mayo, ' t e n d r á ' d e r e c h o "a. 
e x p o r t a r "la." d i f e r e n c i a entre las c a n t i d a d e s i n d i c a d a s en las 
dos nótif i .caciopes, ' a ' reserva , de las s igu ientes d ispos ic iones: � 

a) Si tal d i f e r e n c i a no e x c e d e de .10.000 toneladas , el C o n -
s e j o n p . t p m a r á . n i n g u n a otra- m e d i d a ; . -

b) 'Si tal d i f e r e n c i a ' e x c e d e "de l íhóbo tone ladas , el M i e m b r o 
e x p o r t a d o r , dp q u e s e t r a t e t e n d r á p r i o r i d a d ' é n la . ' reasignación' 
dé cualesquiera d é f i c i t que p u e d a h a c e r s e p o s t e r i o r m e n t e én 
ese .año-cupta l j a s t a l a c.uantía d.e eso; e x c e s o ; 

� c) L a cuota v igente dél M i e m b r o de que " s e - t r a t é p a r a e l 
año-cuo.ia .pert inente se a u j n e n t á r á .de. m o d o qu.éi-íñcluya las 
cantid'ades a. qué se ref iéren" ' los ápartádcs"a)-1,.y...fe) de esté 
p á r r a f o ; . 

.d) S i n o se e f e c t ú a n r e a s i g n a c i o n e s de déficit, la d i f e r e n c i a 
entre ,el exceso total y 10.0.00 toneladas"' .se i m p u t a r á a. la 
cuót-a v igente del M i e m b r o dV qué" se V a t e eii el a n o - c u o t a 
sig^i.ent.e; . � ' " " "'. ' 

é j iÉl exceso con arreg lo a este p á r r a f o ,no se co.nsiderará 
c o m o exceso a los e fectos del A r t i c u l o '45! " ' 

.5. S i l a s e x p o r t a c i o n e s .netas de ,un Í\pembro; ' .expprtador 
al merca..do l i b r é d u r a n t e u n a ñ o - c u o t a son'" inferiores a. su 
c u o t a v i g e n t e . ' a l de pct.ubre de ese a ñ ó - c u o t a , d e d u c i d a 
cúa lg j j ier r e d u c c i ó n .neta - e f e c t u a d a .uÍt.eriorm.ente.¿por apl'i-
Ggci.on del A r t i c u l o 44, lá dif.erencia. se d e d u c i r á , s in p e r -
ju ic io de lo d ispuesto"én ios párralfos' é ' y ' T d e éste.Var.tícul'o, 
de la c a n t i d a d total de azúcar que de otro m o d o / s e " h a b r í a 
a s i g n a d o a 'ese M i e m b r o en el a ñ o - c u o t a s i g u i e n t e c o m o r e -
su l tado de a u m e n t o s de c u o t a e f e c t u a d o s c o n f o r m e a las 
disposic iones p e r t i n e n t e s d e éste .Convenio. � ,� -, 

'6 . La's deducc iones p r e v i s t a s en el p á r r a f o 5 :de este a r -
t i c u l ó se h a r á n t a n sólo é n la. m e d i d a en que l a - d i f é r e n c i a 
a qué se refi.ere-.ese-.párrafo e x c e d a de 10.000 t o n e l a d a s o del 
5%. de la c.úota .vigente al .1?" de. o c t u b r e del M i e m b r o de que 
se .trate h a s t a ' u n m á x i m o de 30.000'toneladas, si esta ú l t i m a 
c i f r a es mayor'. ' " . '� . � '"��� 

7 . É l C o n s e j o p o d r á .decidir que no se a p l i c a r á n l a s : d is-
posiciones . de ' los p á r r a f o s 2, '3 y 5 de este ar t icu lo si l a s 
expl icac iones del M i e m b r o de que se t r a t e le c o n v e n c e n d é 
que éste no cumjDlió sus obl igac iones por causa d e ' f u e r z a ; 

m a y o r ,u ;otras c i r c u n s t a n c i a j especiales. -
8. El C o n s e j o podrá . ÍDreyia c o n s u l t a co.n un M i e m b r o e x -

p o r t a d o r , .decidir que tal Mi'emljr.p rio .po.drá 'utilizar: to ta l o 
p a r c i a l m e n t e su c u o t a vigente.' Ésa. dec is ión del C o n s e j o no. 
t e n d r á por ¿fe.cto redug]r I,a cuota, v i g e n t e ' d e l M i e m b r o de 
que se t r a t e ni p r i v a r a ese'Mienrbi'Q de "su d e r e c h o a u t i l i z a r . 
e§a púgta poster iormente" en eí "año-c,uota. L a dec is ión que 
ei C o n s é j o a d o p t e c o n f o r m e a éste párrafo" ..no "eximirá a l 
M i e m b r o interesado de las obl igaciones que le "impone él p á -
r r a f o 1 de este a r t í c u l o n i de la a p l i c a c i ó n de las m e d i d a s a 
que se r e f i e r e n los p á r r a f o s " 2,"3 y 5 dé" es te art ic i i lo . 

A R T I C U L O 43 . . : 

Redistribución de los déficit. 

1 . El C o n s e j o dec id irá s i l o s d é f i c i t d e c l a r a d o s c o n f o r m e ' 
al - A r t í c u l o ' 4 2 deben o no redistr ibuirse total o p a r c i a l m e n t e . 
A l h a c e r l o , 'el C o n s e j o t e n d r á .érii c u e n t a ' l a t e n d e n c i a del 

, precio y sus var iac iones probables . S i n embargo , a m e n o s que 
el .Conse jo d e c i d a o t r a c o s a : ' 

! a) N o h a b r á n i n g u n a redistr ibución de d é f i c i t m i e n t r a s el 
prec io prévalecieñt'e sea . inferior a, 12 centavos- por l i b r a ; 

b:) T o d o s "los-d.éficit s e r á n redis tr ibuidos m i e n t r a s el precio . 
prevaleciente ' sea super ior á 12 c e n t a v o s por libra. ' 

�2". t a redis tr ibución d é -los dé f i c i t sé h a r á só lo entre los 
.miembros-exportadores e n u m e r a d o s -ari el á n e x o I que estén en 
condic iones de a c e p t a r .los a u m e n t o s c o n s i g u i e n t e s dé sus 
cuotas v igentes . T a l e s redis tr ibuciones s e . h a r á n , sin perjuic io-
dé ló dispuesto-eñ" 'el p á r r a f o 5 ' d e l A r t í c u l o 41, en i o s . p a r r a -
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i o s 3 y 4 del A r t i c u l o 42 y en el p á r r a f o 3 dé este a r t í c u l o , 
sobre la base s i g u i e n t e : 

a) A p r o r r a t a de los . t o n e l a j e s bás icos de e x p o r t a c i ó n de 
t o d o s esos M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s h a s t a que sus c u o t a s v i - ' 
g e n t e s alcancen- el nivel de los t o n e l a j e s bás icos de e x p o r t a -
c i ó n que c o r r e s p o n d a n a c a d a u n o de ellos; 

b) U l t e r i o r m e n t e , e l ' 2 0 % de cua lquier déficit^que deba re-
distr ibuirse se as ignará e x c l u s i v a m e n t e a los M i e m b r o s e x -
p o r t a d o r e s en desarrol lo a p r o r r a t a de sus t o n e l a j e s bás icos 
de exportac ión, y el 80?; r e s t a n t e se a s i g n a r á a todos los 
M i e m b r o s exportadores que p a r t i c i p e n en l a redis tr ibuc ión 
e p r o r r a t a de sus t o n e l a j e s b á s i c o s ' d e . e x p o r t a c i ó n ; 

E n el e n t e n d i m i e n t o de que, si las c u o t a s v i g e n t e s se r e d u -
c e n posteriormente-, las disposiciones de los a p a r t a d o s a) y b) 
de este p á r r a f o se a p l i c a r á n a la inversa. 

3. S i e m p r e que se proceda a u n a redistr ibución d e "déficit, 
los déf ic i t dec larados por .los M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s en d e -
sarro l lo con t o n e l a j e s básicos de e x p o r t a c i ó n no s u p e r i o r e s 
8 180.000 t o n e l a d a s s e r á n redistr ibuidos inic ia lrpente, a p r o -
r r a t a de sus t o n e l a j e s básicos de e x p o r t a c i ó n , . e n t r e los 
M i e m b r o s c o m p r e n d i d o s en esa c a t e g o r í a que es tén en c o n -
c i s i o n e s de a c e p t a r a u m e n t o s ele sus c u o t a s v i g e n t e s . L o s 
d é f i c i t que no s e a n incluidos en tal redis tr ibuc ión inic ia l Serán 
d e s p u é s redistr ibuidos c o n f o r m e al p á r r a f o 2 de este art iculo . 

ARTICULO -1-1 

i Mecanismo de estabilización de los precios. 

1 . El C o n s e j o v ig i lará la s i tuación del m e r c a d o y t o m a r á 
las m e d i d a s prev is tas en este c a p i t u l o p a r a m a n t e n e r el precio 
del m e r c a d o libre entre 11 y 21 c e n t a v o s por l ibra . 

A . Mecanismo de cuotas. 

2. E l . C o n s e j o p o d r á e x a m i n a r el nivel de l a c u o t a g lobal 
e n cualquier m o m e n t o d u r a n t e c a d a a ñ o - c u o t a , y en todo 
caso lo h a r á en su p r i m e r a r e u n i ó n o r d i n a r i a de c a d a a ñ o -
c u o t a . El C o n s e j o p o d r á a j u s t a r ese nivel c o m o lo est ime 
adecuado. 

El C o n s e j o t o m a r á n o r m a l m e n t e sus decis iones a n t i c i p á n -
dose a las m e d i d a s a u t o m á t i c a s previstas en los p á r r a f o s 3 y 
4 de e s t e . a r t i c u l o y podrá , si lo est ima pert inente , d isponer 
q u e las m e d i d a s a que se re f iere el p á r r a f o 3 se ap l iquen 
en var ias fases. El C o n s e j o también e x a m i n a r á el nivel d e la 
c u o t a global c a d a vez que c a m b i e n los M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s 
d s la. O r g a n i z a c i ó n y, si así lo decide, a j u s t a r á ese nivel . 

3. A menos que el C o n s e j o decida o t r a cosa, se a p l i c a r á n 
l a s disposiciones s iguientes : 

a) C u a n d o el precio preva lec iente , -después de h a b e r a l c a n -
zado niveles m á s altos. 

i) b a j e a menos de 13 c e n t a v o s por l ibra, la c u o t a g lobal 
�Be reducirá en un 5'-; : 
> i i i b a j e a m e n o s de 12 c e n t a v o s p o r l i b r a , l a c u o t a g l o b a l 
Be r e d u c i r á e n u n 5 ' . ' : 

iii) b a j e a menos de 11,50 centavos por l ibra, la c u o t a g lobal 
Ee reducirá en u n 5'-"< ; 

b) c u a n d o el precio preva lec iente , después de h a b e r a l c a n -
Eado niveles m á s bajos . 

i) suba a m á s de- 13 c e n t a v o s por l i b r a , la c u o t a g lobal 
s e a u m e n t a r á en un 5''! ; 

ii) suba a m á s de 14 c e n t a v o s por l ibra, l a c u o t a g lobal 
se a u m e n t a r á en un 5'"> ; 

iiii suba a m á s de 14.50 centavos por l ibra , la c u o t a g lobal 
Ee a u m e n t a r á en un W, ; 

c) No obstante lo d ispuesto en el a p a r t a d o a) de este 
p á r r a f o , c u a n d o el precio p r e v a l e c i e n t e esté por d e b a j o de 
1 1 c e n t a v o s por l ibra, las cuotas v i g e n t e s de los d is t intos 
M i e m b r o s exportadores e n u m e r a d o s en el a n e x o I se l i m i t a -
r á n a sus derechos m í n i m o s de e x p o r t a c i ó n i n d i c a d o s en el 
A r t í c u l o 41. 

4. El C o n s e j o podrá d i s e r e c i o n a l m e n t e suspender las c u o -
t a s y otras l imitac iones de las e x p o r t a c i o n e s i m p u e s t a s en 
v i r t u d de c u a l q u i e r a de las disposiciones de este C o n v e n i o 
Fiempre que el precio preva lec iente esté, e n t r e 14 y 15 c e n t a 
vos por l ibra, pero todas esas restr icc iones se s u s p e n d e r á n 
i n m e d i a t a m e n t e si el precio preva lec iente sube a m á s d e 15 
c e n t a v o s por libra. I n v e r s a m e n t e , s iempre que el precio p r e -
v a l e c i e n t e esté por d e b a j o de 15 c e n t a v o s por l ibra, el C o n 
s e j o podrá d iserec ionalmente decidir el nivel d e prec ios al 
c¡ue se es tab lecerán o r e s t a b l e c e r á n las c u o t a s y o t r a s l i m i t a -
c iones de las exportaciones , en el e n t e n d i m i e n t o de que 
t o d a s esas restr icc iones se a p l i c a r á n si el p r e c i o p r e v a l e -
c iente b a j a a menos de 14' centavos por l ibra. 

5. No o b s t a n t e lo dispuesto en los p á r r a f o s 2 y 3 d e este 
cu'tículo, no se h a r á n i n g ú n a j u s t e dsl nivel de la c u o t a global 
p a r a un d e t e r m i n a d o a ñ o - c u o t a dentro de los ú l t i m o s 45 días 
de ese a ñ o - c u o t a . 

6 . . E ! D i r e c t o r E j e c u t i v o n o t i f i c a r á a todos los M i e m b r o s 
e x p o r t a d o r e s e n u m e r a d o s en el anexo I sus c u o t a s v i g e n t e s y 
cualesquiera c a m b i o s que se h a g a n en las m i s m a s c o n f o r m e 
e. este capi tu lo . 

B . Liberación de las existencias especiales. 

7. A m e n o s que el C o n s e j o dec ida otra cosa, se a p l i c a r á n 
l a s disposiciones s i g u i e n t e s : 

a) Si después de h a b e r estado por d e b a j o de ese nivel , 
el. precio preva lec iente sube a m á s de 19 c e n t a v o s por l ibra , 
los M i e m b r o s exportadores que* m a n t e n g a n e x i s t e n c i a s c o n -
f o r m e al A r t í c u l o 46 f a c i l i t a r á n al m e r c a d o l ibre, p a r a su 
pronta v e n t a y su p r o n t a expedic ión, las e x i s t e n c i a s que m a n -
t e n g a n c o n f o r m e a ese ar t icu lo h a s t a un terc io d o . l a c a n -
t idad total requerida por el p á r r a f o 3 de ese a r t í c u l o ; 

b) S i el precio preva lec iente sube a m á s de 20 c e n t a v o s 
p o r l ibra, esos M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s f a c i l i t a r á n al m e r c a d o 
l ibre, p a r a su p r o n t a v e n t a y .su pronta expedic ión , el r e s t o 
de las ex is tencias q u e m a n t e n g a n c o n f o r m e al A r t í c u l o '46 

- l i a s t a una c a n t i d a d que. j u n t o con las e x i s t e n c i a s que h a y a n 
l iberado p r e v i a m e n t e c o n f o r m e al a p a r t a d o a) de este p á r r a f o , 
equiva lga a dos tercios de la c a n t i d a d tota l r e q u e r i d a por el 
p á r r a f o 3 del A r t í c u l o 46; 

c) S i el precio p r e v a l e c i e n t e sube a m á s de 21 c e n t a v o s 
p o r libr-a, esos. M i e m b r o s exportadores- f a c i l i t a r á n a l mercacio 

l ibre, p a r a su pronta'- v e n t a y su p r o n t a expedic ión , el saldo 
de las e x i s t e n c i a s que m a n t e n g a n en ese m o m e n t o c o n f o r m e 
al Art ículo- 46.. , . . � -. ' 

8. L a pr ior idad a q u e se r e f i e r e el p á r r a f o 2 del A r t í c u l o 
CO, se ap l i car á c u a n d o se l iberen ex is tenc ias c o n f o r m e al p á r r a -
f o 7 de este ar t ícu lo . . . . 

9. S i e m p r e que ú n M i e m b r o e x p o r t a d o r Que � m a n t e n g a 
ex is tenc ias c o n f o r m e al . A r t í c u l o 46 l ibere ta les e x i s t e n c i a s 
c o n f o r m e al p á r r a f o 7 de este art iculo , lo n o t i f i c a r á ' al � C o n -
s e j o y e n t r e g a r á copias de los d o c u m e n t o s de e m b a r q u e é n 
que se indique la c a n t i d a d l iberada. 

A R T I C U L O 45 . . ' � - . ' 

Obligaciones relativas a las cuotas y a los. derechos 
de exportación y . excesos de las exportaciones netas. 

1 . C a d a -uno de los M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s e n u m e r a d o s 
en el a n e x o I y : cada- u ñ o de los M i e m b r o s que t e n g a n u n 
d e r e c h o . d e e x p o r t a c i ó n al m e r c a d o -libre c o n f o r m e a- c u a l -
q u i e r a de las disposiciones p e r t i n e n t e s del C a p í t u l o I X o del 
C a p í t u l o X tomará," l a s "medidas n e c e s a r i a s para que .no se 
e x c e d a su c u o t a - v i g e n t e o su d e r e c h o de e x p o r t a c i ó n , según 
el caso, a f i n e s del a ñ o - c ú o t a de' q u e - s e trate . C o n este f in , 
n i n g u n o de tales M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s c o m p r o m e t e r á , an-
tes de que se establezca y as igne la c u o t a global p a r a u n 
d e t e r m i n a d o a ñ o - c ú o t a c o n f o r m e al A r t í c u l o 40. para su e x -
p o r t a c i ó n al m e r c a d o l ibre en ese a ñ o - c u o t a , m á s de su d e r e -
cho m í n i m o de e x p o r t a c i ó n establecido en el A r t í c u l o 41. 
A d e m á s , cada u n o de tales M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s , a d o p t a r á 
las m e d i d a s adic iónales que el . C o n s e j o decida, por votac ión 
especial , p a r a a s e g u r a r la apl icac ión e f e c t i v a del sistema, de 
cuotas. 

2. No se c o n s i d e r a r á que . i n f r i n g e n el p á r r a f o 1 de este 
artículo las e x p o r t a c i o n e s n e t a s al m e r c a d o libre por e n c i m a 
�1e la cuota v igente o del d e r e c h o de e x p o r t a c i ó n a f ines , del 

t e n g a n p a r a a t e n d e r las n e c e s i d a d e s del c o n s u m o interno o-
a los e f e c t o s de los a c u e r d o s especia les a ciue se refiere, el 
C a p i t u l o I X . C a d a uno de tales M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s p o d r á 
m a n t e n e r ex is tenc ias especiales, ya. en su propio t e r r i t o r i o y a 
en el terr i tor io de cua lquier otro país-, s i e m p r é que en c a d a 
caso la c a n t i d a d m a n t e n i d a p u e d a v e r i f i c a r s e c o n f o r m e ' a l 
A r t i c u l o 47. 

3-a) El nivel g lobal de las ex is tenc ias especia les que h a -
b r á n de m a n t e n e r los países e x p o r t a d o r e s e n u m e r a d o s en el 
anexo, I será de 2,5 millones- de t o n e l a d a s y, sin � perjuic io, 
de lo d ispuesto en el a p a r t a d o ' b ) de este p á r r a f o , se dis-
tr ibuirá entre esos, países a prorrata de sus respect ivos t o -
n e l a j e s , básicos de exportac ión. 

b) A los e f e c t o s dé l a d is tr ibución y el a j u s t e a que se re-
f i e r e n los a p a r t a d o s a) y c) de es te p á r r a f o , r e s p e c t i v a m e n t e , 
no se t e n d r á n en c u e n t a las p r i m e r a s 70.000 toneladas del 
t o n e l a j e bás ico de e x p o r t a c i ó n de un M i e m b r o e x p o r t a d o r e n 
desarrol lo con un t o n e l a j e básico de e x p o r t a c i ó n que no e x -
c e d a - d e 180..000 t o n e l a d a s , en el e n t e n d i m i e n t o , no obstante , 
de que. cualquiera, de tales Miembros- podrá , s i- lo not i f i ca 'al . 
C o n s e j o d e n t r o de los 6 meses s iguientes a la f e c h a en. 
que l legue a ser M i e m b r o , h a c e r que el v o l u m e n de sus exis.-
tenc ias especiales se d e t e r m i n e a p r o r r a t a de la totalida.d de; 
su t o n e l a j e básico de . exportac ión . C u a l q u i e r a de los M i e m -
bros e n u m e r a d o s en el a n e x o I I al que, c o n f o r m e al p á r r a f o 
4 del A r t í c u l o ' 35, se haya, a s i g n a d o - u n t o n e l a j e b á s i c o - d e 
exportac ión .que no e x c e d a d e 180.0.00 tone ladas podrá t a m -
bién, si lo n o t i f i c a al C o n s e j o d e n t r o de los-se is meses s i- , 
guientes a la- f e c h a - e n que se le h a y a as ignado ese t o n e l a j e 
básico de e x p o r t a c i ó n , h a c e r que el .vo lumen de sus existeri-
cia's especiales se determine, a p r o r r a t a de la tota l idad de sir 
t o n e l a j e básico de - exportación. T a l e s n o t i f i c a c i o n e s serán, 
i r revocables m i e n t r a s esté en vigor este C o n v e n i o . 

c ) Si u n o o v a r i o s dé los p a í s e s - e x p o r t a d o r e s e n u m e r a d o s 
én e) a n e x o I no l l e g a n a ser M i e m b r o s dentro de los seis' 
meses s iguientes a la- entrada, en . v igor d e este C o n v e n i o , o 

a ñ o - c u o t a que n o e x c e d a n de 10.000 tone ladas o del 5 % del siempre" que cambien los M i e m b r o s exportadores , las obli 
gacio.nes de los M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s e n u m e r n i a d ó s en el 
a n e x o I re la t ivas al m a n t e n i m i e n t o de ex is tencias especia les 
so a j u s t a r á n a p r o r r a t a de sus respect ivos t o n e l a j e s básicos-
de e x p o r t a c i ó n en l a c a n t i d a d necesaria para, que el nivel 
g lobal de las ex is tencias especiales m a n t e n i d a s por los M i e m -
bros e x p o r t a d o r e s e n u m e r a d o s en e í a n e x o I se m a n t e n g a 

o n e l a j e bás ico de e x p o r t a c i ó n o del d e r e c h o de e x p o r t a c i ó n , 
s e g ú n cual de esas c a n t i d a d e s sea m e n o r , del M i e m b r o in-
teresado. A n á l o g a m e n t e , si u n o de los M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s 
e n u m e r a d o s en el a n e x o I no puede a p l i c a r p l e n a m e n t e u n a 
reducc ión de cuotas debida a la. ap l icac ión de los A r t í c u l o s 
40, 41 y 44 porque en el m o m e n t o de la r e d u c c i ó n e s e . M i e m -
�jro v a h u b i e r a , dentro de su cuota, v i g e n t e a p l i c a b l e an-
ter iormente , e x p o r t a d o o v e n d i d o a z ú c a r al m e r c a d o l ibre por 
e n c i m a de su c u o t a v igente apl icable después de la r e d u c c i ó n 
de cuotas , y. si 1-a c u o t a v igente de ese M i e m b r o a f i n e s del 
a ñ o - c u o t a p e r t i n e n t e es t a m b i é n in fer ior a. esos compromisos ' 
anter iores , no se c o n s i d e r a r á que esta d i f e r e n c i a i n f r i n g e el 
p á r r a f o 1 de este art ículo. . . 

3. T o d o exceso d e las e x p o r t a c i o n e s n e t a s que no rebase la 
c a n t i d a d per t inente d e f i n i d a en el p á r r a f o 2 do este ar t í cu lo 
�e i m p u t a r á a la c u o t a v i g e n t e o al d e r e c h o de e x p o r t a c i ó n 

del m i e m b r o i n t e r e s a d o en : .e l a ñ o - c u o t a ' s i g u i e n t e . 

4. T o d o p r i m e r exceso de las e x p o r t a c i o n e s n e - a s que r e -
base la c a n t i d a d p e r t i n e n t e d e f i n i d a en el p á r r a f o 2 de este 
ar t í cu lo se i m p u t a r á a n á l o g a m e n t e a la c u o t a v igente , del 
M i e m b r o int-erespdo e.n ei a ñ o - c u o t a s i g u i e n t e sin p e r -
juicio de lo d ispuesto en el a r t i c u l o 71. 

5. Si u n o de los m i e m b r o s e x p o r t a d o r e s e n u m e r a d o s en el 
a n e x o I rebasa , por s e g u n d a vez o u l t e r i o r m e n t e , su c u o t a 
v i g e n t e a f i n e s de un a ñ o - c u o t a , se i m p u t a r á a la cuota v i -
g e n t e de ese m i e m b r o en el a ñ o - c u o t a s igu iente , u n a c a n -
tidad igual a l á c a n t ' d a d en que h a y a r e b a s a d o la c a n t ' d a d 
p e r t i n e n t e d e f i n i d a en el p á r r a f o 2 de este ar t ícu lo . A d e m á s , 
a m e n o s que el C o n s e j o , por v o t a c i ó n especial , d i s p o n g a u n a 
d e d u c c i ó n in fer ior , se d e d u c i r á de la c ú o t a v i g e n t e de ese 
m i e m b r o en e s é a ñ o - c u o t a s iguiente u n a c a n t i d a d igual a 
ese exceso. T o d a i m p u t a c i ó n o d e d u c c i ó n que se e f e c t ú e c o n - ' 
f o r m e a este p á r r a f o se h a r á s in p e r j u i c i o de lo d ispuesto 
en el a r t í c u l o 71. 

6. Si , d u r a n t e u n a ñ o - c u o t a - en que las c u o t a s estuvieron 
.sin e f e c t o d u r a n t e p a r t e del á ñ o pero f.ueron r e s t a b l e c i d a s 
o es tab lec idas antes de f i n e s - d e año, el t o t a l . d e las e x p o r t a -
ciones de un M i e m b r o e x p o r t a d o r e n u m e r a d o e n el anexo I 
excede d e su c u o t a v igente al f i n a l de ese año, l a . c a n t i d a d 
que habrá' de i m p u t a r s e a su c u o t a v igente en el a ñ o - c ú o t a 
s iguiente será igual al e x c e s o - c a l c u l a d o m e n o s : 

a) C u a l q u i e r c a n t i d a d e x p o r t a d a d u r a n t e el período en que 
las c u o t a s e s t u v i e r o n s in e f e c t o , y 

bi C u a l q u i e r c a n t i d a d . e x p o r t a d a d u r a n t e el per íodo en q u e 
las c u o t a s es tuv ieron v igentes c o m o c o n s e c u e n c i a de v e n t a s 
e f e c t u a d a s m i e n t r a s l a s c u o t a s estuvieron sin e fecto , s iempre 
que esas e x p o r t a c i o n e s t e n g a n l u g a r dentro de los 90 días 
s iguientes a la f e c h a d e l a v e n t a . . -

7 . C a d a u n o de los M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s é n u m e r a d o s - e n 
el a n e x o I y c a d a uno de los M i e m b r o s que t e n g a n ' un dere-
c h o de e x p o r t a c i ó n al m e r c a d o l ibre c o n f o r m e a c u a l q u i e r a 
de las disposic iones p e r t i n e n t e s del C a p í t u l o - I X � o. del C a -
pi tu lo X notif icará- al C o n s e j o a n t e s del- 1? de abri l de c u a l -
quier a ñ o - c u o t a sus e x p o r t a c i o n e s netas , o sus e x p o r t a c i o n e s , 
según el caso, en el a ñ o - c u o t a anter ior , a f in de que 1 el C o n -
s e j o - p u ° d a d e t e r m i n a r , si se h a c u m p l i d o o no lo d ispuesto 
en el p á r r a f o 1 de este art ículo. 

C A P I T U L O X I 

E X I S T E N C I A S 

A R T I C U L O 46 

E x i s t e n c i a s especiales. 

1 . ' L o s países e x p o r t a d o r e s enumerados , em el a n e x o I d e -
b e r á n , al l legar a ser .Miembros, m a n t e n e r u n a s ex is tenc ias 
espec ia les c o n f o r m e a .este a r t i c u l o a los e f e c t o s del -Artículo 
44. C u a l q u i e r a de los M i e m b r o s e n u m e r a d o s ,en el a n e x o I I 
p o d r á , si lo n o t i f i c a al C o n s e j ó , m a n t e n e r h a s t a 10.000 to-
n e l a d a s de ex is tenc ias e-speciales, en c u y o c a s o se a-plic'aráñ 
a ese M i e m b r o todos los d e r e c h o s y o b l i g a c i o n e s - r e l a t i v o s a 
las e x i s t e n c i a s especia les p r e v i s t o s en este Convenio-, 

2. L a s e x i s t e n c i a s éspeciales consist irán- en a z ú c a r no s u -

„ . . en � — . 
2,5 m i l l o n e s de toneladas , én el e n t e n d i m i e n t o de que n i n g ú n s J 
M i e m b r o e s t a r á o b l i g a d o ' a a u m e n t a r - e l n ive l dé sus existén-
cias especia les en. m á s del- 7 % del nivel que de otro m o d o .. 
mantendr ía , si todos les países e x p o r t a d o r e s e n u m e r a d o s en el ' ' 
a n e x o I f u e r a n . M i e m b r o s . ' ' _ . ' 

� 4. C u a l q u i e r - M i e m b r o e x p o r t a d o r p o d r á .vo luntar iamente 
m a n t e n e r cantidades ' , adic ionales ' de a z ú c a r en .'existencias ' 
especiales por . enc ima de la oblig-ación que lé impone el p á -
rra fo-3 de este art ículo , siemfDre que el C o n s e j ó ; p o r - v o t a c i ó n 
especial , h a y a a p r o b a d o tal c o n s t i t u c i ó n . de exis tencias a d i -
cionales. C u a n d o el C o n s e j o apruebe- tal c o n s t i t u c i ó n de 
ex is tenc ias adicionales, e s e . M i e m b r o t e n d r á , con respecto "a 
tales e x i s t e n c i a s adicionales , todos los derechos y- o b l i g a -
ciones que en r e l a c i ó n con las-ex is tenc ias especia les se e s t a - s 

blecen en este C o n v e n i o . . -
5. P a r a que las existencias especiales se c o n s t i t u y a n lo más-

r á p i d a m e n t e posible, el C o n s e j o ' r e g u l a r á en su regl.- 'mento 
la. const i tuc ión i n i c i a l , - e l - m a n t e n i m i e n t o y la reposición, des-
pués de su l iberación c o n f o r m e a l p á r r a f o - 7 dei A r t í c u l o 44, 
de las ex is tencias especiales; y es tab lecerá .procedimientos .para 
asegurar el c u m p l i m i e n t o de las' obl igac iones i m p u e s t a s en 
v i r tud de este art ículo, en el entendimiento de que no s e p o -
d r á n a c u m u l a r ex is tencias especiales cuando, es tén sin e f e c t o 
las c u o t a s y o t ras l imitac iones de las exportaciones. ' A m e n o s 
q u é el C o n s e j o , por votac ión especial, d e c i d a otra cosa, y'- sin 
p e r j u i c i o de-lo d ispuesto en la primera, f rase de .es 'e . p á r r a f o , 
el tota l de las ex is tenc ias especiales que const i tu i rá c a d a 
M i e m b r o interesado será el s iguiente : - . . � 

a) No m e n o s del 40% del total d s - s u s ob l igac iones r e l a t i v a s ' x ^ ^ 
a ex is tenc ias en los 12 pr imeros meses en que estén en v igor 
las c u o t a s después de la entrada en v igor de este C o n v e n i o 
0 de la l iberación de existencias especiales c o n f o r m e a i - p á r r a -
f o . 7 "del A r t í c u l o 44; 

b) No m e n o s del 80% del total de sus obl igac iones r e l a t i -
vas a ex is tencias en los 24 pr imeros meses en que estén en 
vigor ' las c u o t a s después de la e n t r a d a en v igor de este 
C o n v e n i o c de la l iberación d e . e x i s t e n c i a s especiales c o n f o r m e 
al p á r r a f o 7 del A r t í c u l o 4.4; y 

� c_l El saldo del total de sus ob l igac iones re la t ivas a e x i s -
tencias en lós 36 pr imeros meses én que estén en v i g o r . l a s 
c u o t a s después de la e n t r a d a en v igor d e ' esté C o n v e n i o o 
de la l iberación de existencias especiales c o n f o r m e al p á r r a f o 
7 del A r t i c u l o '44. 

6. SI, en c i r c u n s t a n c i a s especiales, un M i e m b r o e x p o r t a d o r 
considera que no puede .consti tuir en u n a ñ o - c u o t a - d a d o las 
e x i s t e n c i a s especiales previstas en el p á r r a f o 5 de este a r -
ticuló, e x p o n d r á el a s u n t o al C o n s e j o , el cua l , por v o t a c i ó n 
especial , podrá m o d i f i c a r p a r a un per íodo d e t e r m i n a d o ' el 
nivel de las ex is tenc ias especiales 'que d e b a m a n t e n e r el 
M i e m b r o de que se trate . ' . 

7. E n c i r c u n s t a n c i a s especiales, el C o n s e j o podrá, por "vo-
t a c i ó n especial , a u t o r i z a r - a los. dist intos M i e m b r o s e x p o r t a -
dores a l iberar p a r t e de las ex is tencias e s p e c j a l - s en s i t u a -
ciones d is t intas de las p r e v i s t a s én el p á r r a f o 7 del A r t i c u l o 44. 

� En tales casos, el C o n s e j o prescr ibirá el ca lendar io de a c u e r -
do con el cual se d e b e r á n reponer esas e x i s t e n c i a s - h a s t a l i e - , 
gar al -volumen necésario . . �' � 

8. A todo M i e m b r o e x p o r t a d o r qüe, con a r r e g l o al p r o c e -
dimiento establecido en el Art icu lo-47 , ,s= c o m p r u e b e que no 
h a c u m p l i d o sus obl igac iones de const i tu ir y' m a n t e n e r exis-
tencias especiales se le d e d u c i r á de su c u o t a v i g e n t e en ese 
m o m e n t o , si las cuotas están en v igor , o de su c u o t a v i g e n t e 
la p r ó x i m a vez que se p o n g a n en v igor las cuotas , una c a n -
t idad igual a la que h a y a d e j a d o de m a n t e n e r . S i u n M i e m b r o 
e x p o r t a d o r d e j a de c u m p l i r por s e g u n d a vez, o por m á s de 
dos veces, sus obl igaciones, la c a n t i d a d que' se d e d u c i r á de 
.su c u o t a v i g e n t e en ese m o m e n t o , si l as c u o t a s e s t á n en vigor, 
o de;su cuota v igente la p r ó x i m a vez que se p o n g a n , en v igor 
las cuotas, será igual al doble de la. c a n t i d a d que h a y a d e j a d o 
de m a n t e n e r . A - t o d o M i e m b r o e x p o r t a d o r que por s e g u n d a 

1 vez, o por m á s .de'dos veces, d e j e de c u m p l i r sus obl igac iones 
j e t o a .obl igac iones y se m a n t e n d r á n a d e m á s . d e cualesquiera ¡se l'e s u s p e n d e r á n , a d e m á s , sus d e r e c h o s cíe voto h a s t a el 
existencias- de. a z ú c a r , que los Miembros .exportadores m a n , i momento ea que. haya cumplido'- sus ob l igac iones y en que 
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el C o n s e j o h a y a decidido res tab lecer los derechos de v o t o 
de ese M i e m b r o . 

9. S i , después de l iberar tota l o p a r c i a l m e n t e ex is tenc ias 
especiales c o n f o r m e al p á r r a f o 7 del Ar t ioú lo 44, vuelven- á 
estar e n v igor las c u o t a s y o t r a s l i m i t a c i o n e s d e las e x p o r -
taciones, el C o n s e j o p o d r á decidir, por v o t a c i ó n especial , q'ue> 
las ex is tencias especía les se r e p o n g a n en f o r m a d i s t i n t a de. 
Ja prevista en el p á r r a f o 5 de este art iculo . 

¡ A R T I C U L O J7 

Verif icación de las existencias. 

1 . C a d a uno de los M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s que m a n t e n g a n 
existencias especia les c o n f o r m e al A r t í c u l o 46 e n t r e g a r á al 
F o n d o establec ido en v ir tud del A r t í c u l o 49 c e r t i f i c a d o s e x -
pedidos por c-1 G o b i e r n o del M i e m b r o de que se t r a t e que 
acredi ten la ex is tenc ia de la c a n t i d a d de ázú^ár que m a n -
t e n g a c o n f o r m e al A r t i c u l o 46. 
. 2. Los c e r t i f i c a d o s e n t r e g a d o s al P o n d o c o n f o r m e al p á r r a -

f o 1 de este a l t í c u l o p o d r á n ser v e r i f i c a d o s m e d i a n t e i n s p e c -
ciones e f e c t u a d a s sobre el terreno por inspectores i n d e p e n -
dientes d e s i g n a d o s por el C o n s e j o y a c e p t a d o s por el M i e m b r o 
e x p o r t a d o r interesado. El C o n s e j o e s t a b l e c e r á p a r a tales ins-
pecciones u n c a l e n d a r i o en el que se p r o v e í a por lo menos 
u n a inspecc ión a n u a l d e n t r o de los "30 días anter iores al 
comienzo de l a cosecha a z u c a r e r a de cada uno de los M i e m -

b r o s e x p o r t a d o r e s q u e no. t e n g a n m á s que u n a cosecha a z u -
carera anual . E n el caso de los M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s que 
t e n g a n dos o m a s cosechas , tales inspecc iones d e b e r á n e f e c -
tuarse dentro de los 30 días anter iores al c o m i e n z o de c a d a 
c o s e c h a a z u c a r e r a y, en el caso de l o s - M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s 
c u y o ciclo de cul t ivo sea cont inuo, por lo m e n o s dos veces 
c a d a a ñ o - c u o t a . 

3. El C o n s e j o podrá establecer n o r m a s adic ionales p a r a la 
Verif icación de J a s e x i s t e n c i a s especiales . 

A R T I C U L O 48 

Existencias máximas. 

1 . C a d a u n o de los M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s e n u m e r a d o s en 
e l anexo I so c o m p r o m e t e a ajust-ar su p r o d u c c i ó n cíe m a n e r a 
que : 

a) L a s existencias totales que m a n t e n g a ese M i e m b r o p o r 
e n c i m a de las ex is tencias que pudiera m a n t e n e r com'o exis-
tencias especia les c o n f o r m e al A r t í c u l o 46 en una f e c h a 
d e t e r m i n a d a de c a d a a ñ o que proceda i n m e d i a t a m e n t e al 
comienzo de l a nueva cosecha, f e c h a que h a b r á de convenirse 
con el C o n s e j o , no e x c e d a n de u n a c a n t i d a d igual al 20% 
de su producción en el a ñ o civil i n m e d i a t a m e n t e p r e c e d e n t e 
o del p r o m e d i o de su p r o d u c c i ó n en los c u a t r o a ñ o s civiles 
precedentes , si es ta c a n t i d a d es m a y o r ; o que 

b) L a s c a n t i d a d e s de a z ú c a r que m a n t e n g a ese M i e m b r o 
por e n c i m a de las e x i s t e n c i a s d e s t i n a d a s a- cubrir las n e c e -
s idades del c o n s u m o interno y de las ex is tencias que pudiera 
l i iántener c o m o ex is tenc ias especia les c o n f o r m e al A r t í c u l o 
46 en u n a f e c h a d e t e m i n a d a que p r e c e d a i n m e d i a t a m e n t e 
al comienzo de la nueva cosecha, f e c h a que h a b r á de c o n -
venirse con el C o n s e j o , no e x c e d a n de u n a c a n t i d a d igual 
al 20'/¡; del total de sus e x p o r t a c i o n e s en el a ñ o civil pre-
cedente o del p r o m e d i o del total de sus e x p o r t a c i o n e s en los 
c u a t r o años civi les precedentes , si es ta c a n t i d a d es m a y o r . 

2. A l p a s a r a ser M i e m b r o de la O r g a n i z a c i ó n , c a d a uno 
d e los M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s e n u m e r a d o s en el a n e x o I 
n o t i f i c a r á al C o n s e j o cuál de las dos posibi l idades previstas 

por separado, distinguiéndolos del présüpüestó administrat i -
vo a que se ref iere: el Art ículo 24. - - ' � 

3. L a s disposiciones del A r t i c u l o 26 se a p l i c a r á n a 1-á c o m -
probación d e las c u e n t a s del P o n d o . El C o n s e j o o el D i r e c -
tor E j e c u t i v o p o d r á n dispon'er, de c o n s i d e r a r s e necesar io , u n a 
c o m p r o b a c i ó n m á s f r e c u e n t e de esas cuentas . ' 

4. E l C o n s e j o , p r e v i a consul ta , c o n el D i r e c t o r Ejecutivo., 
n o m b r a r á , por v o t a c i ó n - e s p e c i a l , .al A d m i n i s t r a d o r del P o n d o 
en las c o n d i c i o n e s que el C o n s e j o determine . E l A d m i n i s -
trador.. s'e r e g i r á por lo dispuesto en lós p á r r a f o s 4 y 5 - d e l 
A r t i c u l o 22. C o n f o r m o á lo dispuesto, en esté c a p í t u l o y. a 
las. n o r m a s , reglamentos y„ d i rectr ices que el C o n s e j o p u e d a 
a d o p t a r c o n f o r m e al p á r r a f o 3 ' d e l A r t í c u l o 49,. e l . A d m i n i s -
t r a d o r s e r á responsable de la a d m i n i s t r a c i ó n d e í F o n d o a n t e 
el D i r e c t o r E j e c u t i v o . 

. A R T Í C U L O .5-1 

Contribuciones a l Fondo; 

1 : S e p a g a r á a l P o n d o , c o n f o r m é a este ar t icu lo , una con-
tr ibución sobre el... a z ú c a r del m e r c a d o l ibre e x p o r t a d o del 
terr i torio ^aduanero de los M i e m b r o s o i m p o r t a d o en él. L a 
t a s a de .contr ibución será de 0,23 c e n t a v o s de dólar por l ibra 
de a z ú c a r s in r e f i n a r tel qúel; esta t-asá se a j u s t a r á p a r a el 
a z ú c a r b l a n c o y r e f i n a d o A p l i c a n d o el f a c t o r ' o los f a c t o r e s 
que se e s t a b l e z c a n en él r e g l a m e n t o . E n cualquier m o m e n t o 
después del 1» cíe enero, de 1979, él C o n s e j o podrá , por v o t a -
c ión especial , a u m e n t a r o reducir la l tasa . de contr ibuc ión, 
s iempre que se m a n t e n g a la c a p a c i d a d p a r a h a c e r los p a g o s 
requeridos . c o n f o r m e a este capí tulo , y s ie ihpré que dicha, tasa', 
en caso de ser a u m e n t a d a , no séa superior a 0,33 c e n t a v o s 
de dólar por l i b r a ; el C o n s e j o p o d r á , por v o t a c i ó n especial , 
suspender l a c o n t r i b u c i ó n si 'ésta y a n o es necesar ia p a r a 
h a c e r los pagos requer idos c o n f o r m e a este capí tu lo . 

2. S i n p e r j u i c i o de lo dispuesto en. el .párrafo. 4 de éste 
ar t ícu lo , n i n g ú n M i e m b r o p e r m i t i r á que sé i m p o r t é a z ú c a r 
del m e r c a d o l ibre -en su terri torio a d u a n e r o , á m e n o s que 
dicha i m p o r t a c i ó n esté acoñipaña 'dá de u n c e r t i f i c a d o a u -
torizado por el . C o n s e j o en el sent ido de que se h a p a g a d o 
la. c o r r e s p o n u d i e n t e contribución- al F o n d o . 

3. S i n p é r j u i c i o de lo d ispuesto en el p á r r a f o 5 de este 
art iculo, n i n g ú n M i e m b r o exp'ortadói- o i m p o r t a d o r con dere-
chos de e x p o r t a c i ó n al m e r c a d o libré c o n f o r m é al C a p i t u l o I X 
p e r m i t i r á que se e x p o r t e desde sú terr i tor io a d u a n e r o a z ú c a r 
del m e r c a d o l ibre que no esté feh'áci'enteriieñté dest inado'-a 
ser i m p o r t a d o por M i e m b r o s , a ñ ienós que dicha- e x p o r t a c i ó n 
v a y a acompañada- de un Cert i f i cado a u t o r i z a d o por el C o n -
se jo en el sent ido .de que se h a p a g a d o la c o r r e s p o n d i e n t e 
c o n t r i b u c i ó n al Fondo. 

4. L3S i m p o r t a c i o n e s d e s t i n a d a s al c o n s u m o interno e f e c -
t u a d a s por M i e m b r o s i m p o r t a d o r e s que -figuren- en l a c a t e -
g o r í a de los países m e n o s a d e l a n t a d o s , c o n f o r m e a la d e f i n i -
ción de l a s N a c i o n e s Unidas , no e s t a r á n s u j e t a s al P3go de 
la c o n t r i b u c i ó n , s i e m p r e qué d ichos M i e m b r o s apl iquen el 
p r o c e d i m i e n t o de c e r t i f i c a c i ó n dispuesto e n . el p á r r a f o 2 de 
este a r t i c u l o en la f o r m a que se prescr iba en el, r e g l a m e n t o . 

5. El C o n s e j o d i c t a r á en su r e g l a m e n t o n o r m a s p a r a la 
expedic ión de c e r t i f i c a d o s u n i f o r m e s de c o n t r i b u c i ó n y p a r a 
la r e c a u d a c i ó n dé la contr ibución c o r r e s p o n d i e n t e por a g e n -
tes autor izados . D i c h a s n o r m a s a s e g u r a r á n t a m b i é n que lá 
c o n t r i b u c i ó n no se p a g u e dos veces en re lación c o n la m i s m a 
c a n t i d a d de a z ú c a r . E s a s n o r m a s , e n las cjue se t e n d r á n en 
c u e n t a las p r á c t i c a s m e r c a n t i l e s del c o m e r c i o del azúcar , no 
s e r á n u n o b s t á c u l o al m o v i m i e n t o dél a z ú c a r y al propio 
t iempo a s e g u r a r á n la i n t e g r i d a d dei -sistema de c o n t r i b u -
ciones. C o n t e n d r á n así m i s m o , disposiciones sobre l'a e x p o r t a -
ción o la i m p o r t a c i ó n de a z ú c a r del m e r c a d o l ibre a través 

en el p á r r a f o 1 de este a r t i c u l o a c e p t a c o m o apl icable a su ¡ de paises de t ráns i to , se r'efine o h o en ellos. 
caso. 

3. A sol icitud de c u a l q u i e r a de tales M i e m b r o s exportadores , 
el C o n s e j o podrá, si considera que tal m e d i d a está j u s t i f i c a d a 
por c i r c u n s t a n c i a s especiales, a u t o r i z a r a ese M i e m b r o a 
m a n t e n e r exis tencias superiores a las c a n t i d a d e s que se de-
t e r m i n e n c o n f o r m e al p á r r a f o 1 de este ar t ícu lo . 

4. D u r a n t e l a r e n e g o c i a c i ó n ' m e n c i o n a d a .en el p á r r a f o 2 
del A r t í c u l o 34, el C o n s e j o e x a m i n a r á el f u n c i o n a m i e n t o de 
este ar t i cu lo y, de ser necesario, m o d i f i c a r á p o r v o t a c i ó n 
especia l las l i m i t a c i o n e s establec idas en el p á r r a f o 1 de este 
a r t í c u l o . 

C A P I T U L O X I I 

F O N D O D E F I N A N C I A C I O N D E E X I S T E N C I A S 

A R T I C U L O -19 

Establecimiento del Fondo de Financiación 
de Existencias. 

1 . S e es tablece un F o n d o de F i n a n c i a c i ó n de E x i s t e n c i a s 
para prestar as istencia f i n a n c i e r a c o n f o r m e al A r t í c u l o 53 
a los M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s q u e m a n t e n g a n ex is tenc ias es-
pec ia les c o n f o r m e al A r t i c u l o 46. . . . 

2. El F o n d o estará s i tuado en la sgde de l a O r g a n i z a c i ó n 
y, c o m o ó r g a n o auxi l iar de ésta, es tará c o m p r e n d i d o en el 
A c u e r d o sobre la sede a que se re f iere el p á r r a f o 2 del 
A r t i c u l o 5. 

3. El F o n d o f u n c i o n a r á c o n f o r m e a este c a p í t u l o y a las 
n o r m a s , r e g l a m e n t o s y d irectr ices que el C o n s e j o p u e d a a d o p -
tar,. por v o t a c i ó n especial , p a r a dar apl icac ión a las disposi-
c iones de este capí tu lo . 

4. L a s disposiciones de este .capítulo.' s u r t i r á n e fecto el 
p r i m e r día del pr imer m e s s iguiente a los 180 días t r a n s -
curr idos después de la entrada, en v igor de este Convenio . 

5. S i n p e r j u i c i o de-lo dispuesto en el A r t í c u l o 80 y a menos 
que el C o n s e j o decida, o tra cosa por votac ión especial , todo 
M i e m b r o que no h a y a c u m p l i d o las obl igac iones que le im-
p o n e este c a p i t u l o será suspendido en sus derechos de voto 
h a s t a que h a y a c u m p l i d o sus obl igaciones. 

A R T I C U L O 50 

Administración del Fondo. 

1 . L a s c u e n t a s del F o n d o s e . m a n t e n d r á n s e p a r a d a s d e 
t o d a s las d e m á s c u e n t a s da la O r g a n i z a c i ó n . 

2. Los costos de la a d m i n i s t r a c i ó n del F o n d o se s u f r a g a r á n 
con c a r g o a las .cuentas del, F o n d o ; e l^ .Gonse joJps .aprobará-

6. L a s c o n t r i b u c i o n e s se p a g a r á n en m o n e d a s l i b r e m e n t e 
convert ib les y e s t a r á n e x é n t a s de restr icc iones en m a t é r i a de 
divisas. 

A R T I C U L O 52 

Recursos adicionales del Fondo. 

1 . El C o n s e j o p o d r á a c e p t a r , de cualquier f u e n t e , c o n t r i s 
bucioneS v o l u n t a r i a s al F o n d o no s u j e t a s a condic iones. 

Cort o b j e t o de p r o p o r c i o n a r ál F o n d o u n a f i n a n c i a c i ó n 
t rans i tor ia d e s t i n a d a a cubrir d i s c r e p a n c i a s á corto plazo 
entre los ingresos y los pagos, el C o n s e j o podrá , por votación 
especial , a d o p t a r la decis ión de c o n t r a t a r p r é s t a m o s de fuen.-
tes pr ivadas , de gobiernos o de i n s t i t u c i o n e s f i n a n c i e r a s 
i n t e r n a c i o n a l e s , e n el e n t e n d i m i e n t o d e ' q u e n i n g ú n M i e m b r o 
incurr irá en r e s p o n s a b i l i d a d con respecto a esas obl igac iones 
de la O r g a n i z a c i ó n . 

3. El. C o n s e j o podrá , por votac ión especial , a d o p t a r las m e -
d i d a s a p r o p i a d a s p a r a proteger y, de ser posible, a u m e n t a r 
los recursos del F o n d o que t e m p o r a l m e n t e e x c e d a n de los 
necesar ios a los e f e c t o s dé esté capí tu lo , en el e n t e n d i m i e n t o 
de que se adoptarán ' t o d a s laS m e d i d a s r a z o n a b l e s para ev i tar 
el r iesgo de p é r d i d a áe recursos y p a r a d isponer de s u f i c i e n t e 
l iquidez a los e f e c t o s de este capí tu lo . 

A R T I C U L Ó 53 

Concesión de préstamos por el Fondo. 

1 . S i n p e r j u i c i o de lo dispuesto en este capí tu lo , el F o n d o 
c o n c e d e r á , a c a d a M i e m b r o e x p o r t a d o r que m a n t e n g a e x i s -
tencias especiales de a z ú c a r c o n f o r m e a l o d ispuesto en el 
A r t í c u l o 46, p r é s t a m o s s in interés por u n a c a n t i d a d igual a 
1,50 c e n t a v o s por l ibra y por a ñ o sobre las ex is tenc ias así' 
m a n t e n i d a s c o n f o r m e a las o b l i g a c i o n e s mínimas, que les 
i m p o n e el p á r r a f o 5 de ese art ículo . Si el F o n d o dispone de 
r e s e r v a s f i n a n c i e r a s suf ic ientes , el C o n s e j o p o d r á t a m b i é n , 
por v o t a c i ó n .especial, autor izar al F o n d o a conceder prés-
t a m o s c o n respecto a las ex is tenc ias especiales, que los M i e m -
bros m a n t e n g a n por encima, de las ob l igac iones m í n i m a s que 
les impone el p á r r a f o "5 d e l 'Ar t ículo 46, en p r i m e r l u g a r den-, 
tro de las o b l i g a c i o n e s .totales que les i m p o n e el p á r r a f o 3 
de ese ar t í cu lo y, en. segúnd'o' l u g a r , c o n f o r m e -al p á r r a f o 4 
de ese art ículo . C u a n d o las existencias se m a n t e n g a n por u n 
periodo in fer ior a un año, la c a n t i d a d p r e s t a d a será propor-
c i o n a l a la f r a c c i ó n - d e a ñ o en que se m a n t e n g a n - l a s e x i s -
tencias. Los p r é s t a m o s del F o n d o sé, e f e c t u a r á n - t r i m ' é s t r a L -

. menté, e m p e z a n d o � p o r . el. -primér t r i m e s t r e s i g u i e n t e - a - l a 
�entrada - e m v i g o r - dé; esté -capítulo y,- -si lo>p'ermiüéñJl'a:s-r'e'sfer1 

vas f i n a n c i e r a s dél F o n d o , sé a p l i c a r á n r e t r o a c t i v a m e n t e con 
respecto a las ex is tenc ias especiales que se h a y a n c o n s t i t u i d o , 
c o n f o r m e al A r t í c u l o 46 a n t e s de l a e n t r a d a en v i g o r de las 
disposic iones de. este capitulo . Estos p r é s t a m o s s e r á n ut i l i -
zados por los M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s interesados con. la f i n a -
l idad e x c l u s i v a - d e contr ibuir a s u f r a g a r el costo del m a n -
tenimiento de l a s e x i s t e n c i a s c o n f o r m e al A r t í c u l o 4'6. E l 
C o n s e j o podrá, por v o t a c i ó n especial , a justar , el tipo de los 
.préstamos, h a b i d a c u e n t a de l a s l imitac iones i m p u e s t a s en el 
p á r r a f o 1 del A r t i c u l o 51. 

2. Ñ o se c o n c e d e r á n p r é s t a m o s del F o n d o a n i n g ú n M i e m - ' 
bro e x p o r t a d o r , a m e n o s que tal M i e m b r o presente al F o n d o 
u n . c e r t i f i c a d o , - e x p e d i d o por el G o b i e r n o de tal M i e m b r o , que 
acredi te la existencia del a z ú c a r a c u m u l a d o c o n f o r m e al 
p á r r a f o 5 del A r t í c u l o 46, y que h a y a accedido a la c o m p r o b a -
ción d e esas, ex is tencias c o n f o r m e al A r t í c u l o 47. 

-3.- L o s M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s reembolsarán al F o n d o el 
i m p o r t e de todo p r é s t a m o i m p u t a b l e al a z ú c a r que d e b a n 
poner en v e n t a c o n c a r g o a las existencias , c o n f o r m e al p á -
r r a f o 7 del A r t i c u l o 44, en el p lazo dé 90 días, c'ontados a 
p a r t i r de la- f e c h a en que s e sol icite que. ta l a z ú c a r se p o n g a : 

en v e n t a . Los M i e m b r o s .exportadores q u e no h a g a n t a l e s 
reembolsos es tarán sujetos- .a las m i s m a s disposiciones que 
los M i e m b r o s que no p a g u e n sus c o n t r i b u c i o n e s ál p r e s u -
puesto a d m i n i s t r a t i v o de l a O r g a n i z a c i ó n c o n f o r m e a los 
p á r r a f o s 2 y, 3 del A r t i c u l o 25. 

4. N i n g ú n -Miembro e x p o r t a d o r p o d r á recibir p r é s t a m o s 
del F o n d o d u r a n t e n i n g ú n per íodo en que d e j e d.e c u m p l i r 
las obl igac iones que le i m p o n e n el A r t í c u l o 46, el A r t i c u l o 51 
y el. p á r r a f o 3 de este ar t ícu lo . 

5. T o d o s los p r é s t a m o s y reembolsos se e f e c t u a r á n en m o -
nedas, l i b r e m e n t e convert ib les v- e s t a r á n exentos de restr icc io-
nes en m a t e r i a d e divisas. 
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Procedimientos en caso cíe terminación de este Convenio. 

1 . T e r m i n a d o - e s t e C ó n v é n i o , las c o n t r i b u c i o n e s m e n c i o n a -
das en el Art ículo- 51 c e s a r á n , de d e v e n g a r s e y el F o n d o no 
c o n c e d e r á h u e v o s p r é s t a m o s . L a s - c o n t r i b u c i o n e s p a g a d a s w a ñ -
t e s . d é ' l a t e r m i n a c i ó n d e esté C o n v e n i o y rec ibidas con p o s -
térióri'dad s e r á n i n c o r p ó r á d a s a los h a b e r e s dc-1 F o n d o . 

2. Los p r é s t a m o s p e n d i e n t e s concedidos por el F o n d o q u é 
c o n f o r m e , al A r t i c u l o 53 no eran ex'igibles a n t e s de l a ter-
m i n a c i ó n dé ' este C o n v e n i o no tendrán, que reembolsarse . 

3. L a s d e u d a s del_. F o n d o sé p a g a r á n con los h a b e r e s r e s -
tantes . Si esos haberes- s o n i n s u f i c i e n t e s p a r a p a g a r las 
d e u d a s pendientes , los M i e m b r o s deberán a b o n a r l-.as s u m a s 
adic ionales que sean- n e c e s a r i a s p a r a p a g a r esa. d e u d a s del 
F o n d o , e x c e p t o - l a s e x c l u i d a s en v ir tud de lo d ispuesto en el 

p á r r a f o 2 del A r t í c u l o 52, a prorrata de su p a r t i c i p a c i ó n e n 
la s u m a d e , l a s i m p o r t a c i o n e s y e x p o r t a c i o n e s netas t o t a l e s 
e ' fectuadas por los M i e m b r o s en el. m e r c a d o l ibre d u r a n t e l a 
v i g e n c i a de este c a p í t u l o , a m e n o s , que el C o n s e j o d e c i d a 
otra -cosa por votación espécial . T a l e s s u m a s a d i c i o n a l e s se 
a g r e g a r á n a las c o n t r i b u c i o n e s ele los M i e m b r o s i n t e r e s a d o s . a l 
presupuestó -administrativo d e la O r g a n i z a c i ó n a que se r e -
f iere el A r t í c u l o 24. 

4. S i n p e r j u i c i o de lo d ispuesto en el p á r r a f o 5 dé e s t e 
art iculo, el C o n s e j o , por v o t a c i ó n especial , 'decidirá . sobre' el 
dest ino que deba darse a los h a b e r e s d e l . F o n d o qiie q u e d e n 
después -de p a g a d a s todas sus deudas. T a i l iquidación p o d r á 
incluir" la t r a n s f e r e n c i a total o p a r c i a l de. esos haberes r e s -
tantes a ün f o n d o s imilar establec ido en v i r t ü d de-un u l ter ior 
convenio inter i fac ional d é l - a z ú c a r . 

5. E h e l casó de' que se ' t ransfieran los h á b s r e s c o n f o r m e ' 
al p á r r a f o : i dé este articuló,, todo M i e m b r o 'teñ'drá d e r e c h o á 
recibir, de 'l'os h a b e r e s dél F o n d o que queden después d e 
p a g a d a s t o d a s l a s deudas , l a p a r t e que c o r r e s p o n d a a ' s ú 
part icipación eri la "suma de las i m p o r t a c i o n e s y exporéacionés 
netas' totales e f e c t u a d a s por los M i e m b r o s 'en el m e r c a d o l ibre 
d u r a n t e l'a v i g e n c i a dé esté capí tu lo , m e n o s cua lquier c a n -
tidad a d e u d a d a por el M i e m b r o , "interesado C o n f o r m é : ai A r -
rículo 53 "antes dé la. terminación ' .de l C o n v e n i o ; t.-'ocio M i e m -
bro que desé'e a m p a r a r s e e n 'est-a disposic ión d e b e r á n o t i f i -
carlo 'al C o n s e j o dentro de lós tres mése.s s i g u i e n t e s á l a 
decisión" a d o p t a d a por él ¿ o r i s e j o . c o n f o r m é ai p á r r a f o 4 d2 
este a r t í c u l o . Análogamente, todo" M i e m b r o qué no l legue a 
ser P a r t e en el convenio ul ter ior a q'u'e sé re f iere 'ese p á r r a f o 
d e n t r o de los seis meses s iguientes a l a entrada" én 'vigor de 
ese convenio tendrá "derecho a- l a , p a r t e que le corresponda en 
cualesquiera' bab'eres del F o n d o qué ha 'yáñ sid'ó t r a n s f e r i d o s 
al f o n d o s imi lar a que se re f iere el p á r r a f o 4 de éste ar t ícu lo . � 
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" Relación con l ih Fondo Común. 

C u a n d o se es tablezca u n F o n d o C o m ú n ' en el m a r c o d e l 
P r o g r a m a . I n t e g r a d o -para los P r o d u c t o s Básicos ' de -la U N C -
T A D , el C o n s e j ó p o d r á estudiar las m e d i d a s q u e p e r m i t a n 
q u e la O r g a n i z a c i ó n a p r o v e c h e p l e n a m e n t e cualesquiera- d is -
posic iones f inancieras , que se a d o p t e n c o n arreglo 'a . ese F o n d o 
C o m ú n y h a c e r las r e c o m e n d a c i o n e s a p r o p i a d a s sobre tales 
medidas . - -

". C A P I T U L O X I I I ' 

O B L I G A C I O N E S Y C O M P R O M I S O S ' A D I C I ' O Ñ ' A L E S -
D E L O S M I E M B R O S , ' 
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Compromisos dé los Miembros y exportaciones efectuadas 
por Miembros importadores. 

1 . L o s M i e m b r o s ' s e . c o m p r o m e t e n á a d o p t a r las m e d i d a s 
que sean necesar ias p a r a dar c u m p l i m i e n t o á las o b l i g a c i o n e s 
c o n t r a í d a s .-en v ir tud � de � este C o n v e n i o . y a c o o p e r a r p l e n a -
m e n t e entre sí para. la. consecuc ión de -los o b j e t i v o s de este 
C o n v e n i o . - . ' . . ' 

2. Los M i e m b r o s 7 i m p o r t a d o r e s sé c o m p r o m e t e n a g a r a n t i -
z a r que, sa lvó en el' rh-arco de lo dispuesto en el A r t i c u l o 3"8,-
y con respecto al a z ú c a r en tránsi to , sus exportac iones t o t a l e s 
dé a z ú c a r ál m e r c a d o l ibre no e x c e d a n de sus i m p o r t a c i o n e s 
tot 'a-les-ideiazú'cai 'éh'el ñ i ísnío 'áa 'ó-cüótá^'^ í t * --MJ.-. , 
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Importaciones procedentes de países no miembros. 

p r o c e d e n t e de Miembros . El C o n s e j o e s t a b l e c e r á n o r m a s es-
p e c í f i c a s sobre las c o n d i c i o n e s en. que se a p l i c a r á este 
p á r r a f o . . 

producc ión, del comerc io y de las ex is tenc ias de a z ú c a r y de 
e d u l c o r a n t e s sust i tut ivos y la i n f l u e n c i a de ios c a m b i o s o c u -
rridos en la. s i tuac ió n e c o n ó m i c a o el s i s tema m o n e t a r i o 
m u n d i a l e s sobre los precios del azúcar . C o n f o r m e al p á r r a f o 
4 de este art ículo , se p r o p o r c i o n a r á n todos, los datos p e r t i -
n e n t e s que s e a n necesar ios para e f e c t u a r l a revisión. 

3'. S o b r e la base de esta revisión, el C o n s e j o , por v o t a c i ó n ' 
especial , p o d r á h a c e r en los precios apl icables ' al s igu iente 
a ñ o - c u o t a los a j u s t e s que est ime necesar ios p a r a m a n t e n e r , los 
o b j e t i v o s de este C o n v e n i o , a condic ión de que la d i f e r e n c i a 

.entre los precios m í n i m o y m á x i m o . s i g a s iendo de 10 c e n t a v o s 
por l ibra. 

4. E l C o n s e j o e s t a b l e c e r á u n C o m i t é de Revis ión de P r e -
cios, c o m p u e s t o de c u a t r o M i e m b r o s , e x p o r t a d o r e s y c u a t r o 
M i e m b r o s i m p o r t a d o r e s y presidido por el Director E j e c u t i v o . 
El m a n d a t o del C o m i t é será el siguiente-: 

a) R e u n i r y e v a l u a r d a t o s sobre: 
i) Los .precios, el c o n s u m o , la producc ión, el comerc io y 

las ex is tencias de a z ú c a r y de e d u l c o r a n t e s sust i tut ivos; 
ii) L a i n f l u e n c i a de los c a m b i o s cié' la. s i tuación .económica 

o el s i s tema m o n e t a r i o m u n d i a l e s , inc luido eí e fecto de -la 
i n f l a c i ó n Q la d e f l a c i ó n m u n d i a l e s y de las f l u c t u a c i o n e s - d e 
los tipos de c a m b i o , sobre los precios del a z ú c a r ; 

iii) C u a l e s q u i e r a otros f a c t o r e s que puedan a f e c t a r " a l a 
c o n s e c u c i ó n dé los o b j e i i v o s de este C o n v e n i o ; " ' 

b) P r e s e n t a r sus conclus iones al C o n s e j o a n t e s d e - s u s e -
g u n d a r e u n i ó n ordinar ia de c a d a a ñ o - c u o t a . 

5 . E n c i r c u n s t a n c i a s e x c e p c i o n a l e s r e s u l t a n t e s de g r a v e s 
t r a s t o r n o s de l a s i t u a c i ó n - e c o n ó m i c a o m o n e t a r i a in ternac io-
nal, o s iempre que se produzca una- v a r i a c i ó n ' i m p o r t a n t e del 
tipo de, c a m b i o del dólar d e los E s t a d o s Unidos , el C o m i t é 
de Rev is ión , de P r e c i o s se r e u n i r á p a r a es tudiar la; s i tuac ión. 
S o b r e la base do ese e x a m e n , el C o m i t é p o d r á , si lo. estima.-
pert inente , pedir que se c o n v o q u e u n a r e u n i ó n e x t r a o r d i n a r i a 
del .Consejo p a r a considerar qué m e d i d a s deben tomarse, en 

�su caso, incluso cua lquier a j u s t e necesar io de los precios. 
T o d a decis ión del C o n s e j o de a j u s f a r los precios c o n f o r m e 
a este p á r r a f o se a d o p t a r á por v o t a c i ó n espacial y s u r t i r á 
e f e c t o i n m e d i a t a m e n t e . 

6. L a s disposic iones del A r t i c u l o 82 i io ' se a p l i c a r á n al a j u s -
te d e los precios e f e c t u a d o c o n f o r m e a este art iculo . 

C A P I T U L O X V 

M E D I D A S R E L A T I V A S A L A P R O D U C C I O N 
� Y - A L C O N S U M O 
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Normas laborales. 

L o s M i e m b r o s g a r a n t i z a r á n el m a n t e n i m i e n t o de n o r m a i.-
labora les j u s t a s en sus -respectivas i n d u s t r i a s azucareras y," 
en la medida de lo posible, p r o c u r a r á n m e j o r a r el nivel d é 
vida, de los t r a b a j a d o r e s . a g r í c o l a s e industr ia les e n los d is t in-
tos r a m o s de lá p r o d u c c i ó n a z u c a r e r a y de los c u l t i v a d o r e s 
de can-a de a z ú c a r y de r e m o l a c h a azucarera . 

A R T I C U L O GJ ' - ' �' 

Medidas de sostenimiento. 

1. L o s M i e m b r o s reconocen que las subvenciones -de 1?. 
producc ión o l a c o m e r c i a l i z a c i ó n del a z ú c a r que tengan por 
e f e c t o directo o indirecto a u m e n t a r las. exportac iones " d e ' a z ú -
c a r o . reducir las i m p o r t a c i o n e s de azúcar pueden . c o m p r o -
meter l a consecuc ión de los o b j e t i v e s de. este Convenio . 

2. Si cua lquier M i e m b r o concede o m a n t i e n e , cualquier 
s u b v e n c i ó n de esa índole, i n c l u i d a cua lquier f o r m a de s o s -
t e n i m i e n t o de los i n g f e s o s o de los .precios, deberá c o m u n i c a r 
al C o n s e j o por escrito, d u r a n t e cada a ñ o - c u o t a , la m a g n i t u d 
y n a t u r a l e z a de la subvención y las c i r c u n s t a n c a i s que l a 
h a c e n necesar ia . L a c o m u n i c a c i ó n a que se r e f i e r e este p á r r a -
fo se h a r á a pet ic ión del C o n s e j o , p e t i c i ó n ' q u e se f o r m u l a r á 
por lo m e n o s u n a vez en cada a ñ o T c u o t a ' en la f o r m a y en el 
m o m e n t o que se d i s p o n g a n en el r e g l a m e n t o -del- C o n s é j o . 

3. C u a n d o u n M i e m b r o considere que tale.s s u b v e n c i o n e s 
c a u s a n o a m e n a z a n c o n causar g r a v e s p e r j u i c i o s a sus i n - , 
tereses reconocidos en este C o n v e n i o , el M i e m b r o qué c o n c e d a ' 
la s u b v e n c i ó n deberá , al ser requerido, discutir con el otro 
o los otros M i e m b r o s interesados, o con el C o n s e j o , lá" pos i -
bil idad de l i m i t a r l a subvención. E n c u a l q u i e r éaso en que 
el a s u n t o sea somet ido al C o n s e j o , éste podrá e x a m i n a r l o 
con los M i e m b r o s interesados y f o r m u l a r las r e c o m e n d a c i o -
nes que considere apropiadas , teniendo en. c u e n t a las c ir-
c u n s t a n c i a s p a r t i c u l a r e s del M i e m b r o que- conceda' la sub-
vención. 
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Medidas dirigidas a fomentar el consunio. 

1 . C a d a M i e m b r o a d o p t a r á las m e d i d a s que considere a p r o -
piadas, p a r a f o m e n t a r el c o n s u m o de a z ú c a r - y p a r a suprimir, 
todos los o b s t á c u l o s que l imiten el a u m e n t o del c o n s u m o de 
azúcar , t e n i e n d o en cuenta los e f e c t o s q u é sobre el c o n s u m o 
de a z ú c a r e j e r z a n los derechos de a d u a n a s , los impuestos 
internos y los g r a v á m e n e s f iscales , a s í - c o m o . l o s contro les 
c u a n t i t a t i v o s o d e otra índole, y todos' los. d e m á s f a c t o r e s 
p e r t i n e n t e s que s e a n de; i m p o r t a n c i a p a r a A v a l u a r la s i t u a -
ción. ""�� 

2. C a d a M i e m b r o i n f o r m a r á p e r i ó d i c a m e n t e al C o n s e j o 
sobre las medidas, que h a y a a d o p t a d o c o n f o r m e al p á r r a f o 1 
de este art ículo , así c o m o sobre sus e fectos . . -

3. El C o n s e j o c r e a r á un Conait-é d e . C o n s u m o de A z ú c a r 
c o m p u e s t o de M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s y de Miembros ' i m -
portadores. . ' * , . 

4. El C o m i t é e s t u d i a r á , entre otras,' l a s cuest iones s i -
guientes : 

a l L o s e f e c t o s que e j e r c e sobre el ' "consumo . d e . a z ú c a r l a 
ut i l ización de cua lquier f o r m a de s u c e d á n e o s de este producto , 
inc luidos los e d u l c o r a n t e s n a t u r a l e s y ar t i f i c ia les ; 

b) El t r a t o f i sca l que se-dé al azúcar , e n . c o m p a r a c i ó n c o n 
el que se dé a los demás, e d u l c o r a n t e s o a l a s m a t e r i a s 
p r i m a s q u e - s i r v e n para la. producc ión de estos ú l t i m o s ; 

c ) Los e f e c t o s que e j e r c e n sobre el c o n s u m o d é - a z ú c a r en 
los . d i f e r e n t e s " pa íses : � i) ,el r é g i m e n fiscal- y las. m e d i d a s 

i .restrictivas, > las., condic iones , económicas-.; y,..eri. p a r t i c u l a r , 

1 . S i n p e r j u i c i o de lo d i s p u e s t o en los. párra fos . 2 y 3 de 
este, art ículo, c a d a M i e m b r o , para c a d a a ñ o - c u o t a , l i m i t a r á 
BUS impon:ac iones m á x i m a s de a z ú c a r do los países no 
m i e m b r o s en c o n j u n t o a los s iguientes p o r c e n t a j e s de la c a n -
t idad a n u a l m e d i a que importó de tales países en c o n j u n t o 
en el c u a d r i e n i o 1973-1976, sin tener en c u e n t a el a ñ o en qué 
las i m p o r t a c i o n e s p r o c e d e n t e s de esos países en c o n j u n t o 
h a y a n sido m á s b a j a s : 

a i El 7 5 % c u a n d o el procio preva lec iente sea super ior a 11 
c e n t a v o s por l ibra, sin p e r j u i c i o de lo d ispuesto en el a p a r -
tado a) del p á r r a f o 3 de este a r t í c u l o ; 
. bi El 5 5 % c u a n d o el precio p r e v a l e c i e n t e sea infer ior a 11 
c e n t a v o s por l ibra. 

2. L a s l imitac iones a que se r e f i e r e el p á r r a f o 1 de este 
ar t i cu lo no se a p l i c a r á n a las i m p o r t a c i o n e s p r o c e d e n t e s de 
u n país o terri torio que f u e r a P a r t e en el C o n v e n i o I n t e r -
n a c i o n a l del A z ú c a r , 1968, pero que no p u e d a p a s a r a ser 
P a r t e en este C o n v e n i o c o n f o r m e a los Ar t í cu los 72. 73, 74 o 
"76. S i n embargo , c a d a M i e m b r o l i m i t a r á sus i m p o r t a c i o n e s 
de tales no m i e m b r o s en cada a ñ o - c u o t a a. una c a n t i d a d igual 
a sus i m p o r t a c i o n e s anuales m e d i a s en 1966-1968, 1971-1973 
o 1974-1976, según a cual de el los c o r r e s p o n d a , p a r a el M i e m -
bro de que se "trate, la m a y o r cant idad. El C o n s e j o , si c o m -
p r u e b a que un no m i e m b r o al que se apl ique este p á r r a f o es tá 
e f e c t u a n d o su comerc io de azúcar de f o r m a tal que entorpece 
la consecución de los ob je t ivos de este C o n v e n i o , podrá exi-
gir , por votac ión especial , que los M i e m b r o s interesados l imi-
ten sus i m p o r t a c i o n e s a n u a l e s de tal no m i e m b r o en el 
p o r c e n t a j e establecido en el a p a r t a d o a) del p á r r a f o 1 de este 
¡artículo. 

3. Las l i m i t a c i o n e s establec idas en los p á r r a f o s 1 y 2 de este 
a r t í c u l o n o ' s e a p l i c a r á n : 

a) S i e m p r e que el precio p r e v a l e c i e n t e p e r m a n e z c a por e n -
c i m a de 21 c e n t a v o s por libra. L a s l imitac iones es tab lec idas 
en el a p a r t a d o a i del p á r r a f o 1 y en el p á r r a f o 2 de este 
a r t í c u l o se r e s t a b l e c e r á n c u a n d o el precio preva lec iente b a j a 
a m e n o s de 19 c e n t a v o s por l ibra, a m e n o s que el C o n s e j o 
d e c i d a o t r a cosa; 

b) A la i m p o r t a c i ó n de las c a n t i d a d e s de a z ú c a r c o m p r a d a s 
p r e v i a m e n t e que e x c e d a n de las l i m i t a c i o n e s p e r t i n e n t e s es-
t a b l e c i d a s en los p á r r a f o s 1 o 2 de este art iculo , s iempre que 
t a l e s c a n t i d a d e s no h a y a n de e x p e d i r s e m á s de 90 d í a s des-
p u é s de la f e c h a de res tablec imiento de las l imitac iones per-
t inentes , y s i e m p r e que, a d e m á s , esas c a n t i d a d e s s e a n no-
t i f i c a d a s al Director E j e c u t i v o c o n f o r m e al p á r r a f o 4 de este 
ar t í cu lo . 

4. L a s c o m p r a s a nó m i e m b r o s c o n c e r t a d a s d u r a n t e el pe-
,-i « r, t i l ¡r* O t i l OC l o e 1 i VI"! i T" O f i C\ 11 C D t t I i 1 P-C- í Q 

A R T I C U L O 5 S , . -' ' 

Acceso a los mercados.-

T o d o M i e m b r o i m p o r t a d o r d e s a r r o l l a d o . se c o m p r o m e t e a 
a s e g u r a r el acceso a su m e r c a d o a las i m p o r t a c i o n e s de -azúcar 
procedentes de M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s y a d o p t a r á las m e d i -
das c o m p a t i b l e s c o n su legis lac ión i n t e r n a que 'cons idere a p r o -
p i a d a s -a sus c i r c u n s t a n c i a s p a r t i c u l a r e s para- a s e g u r a r - tal 
acceso a su m e r c a d o . ' . 

A R T I C U L O 59 

Cooperación de los importadores en defensa del precio. 

E n caso de es t imar lo oportuno, , el C o n s e j o h a r á r e c o m e n -
daciones a los M i e m b r o s que i m p o r t e n a z ú c a r a c e r c a de los 
medios de p r e s t a r asistencia- a los M i e m b r o s q u e - e x p o r t e n 
a z ú c a r en sus e s f u e r z o s por lograr que las v e n t a s se e f e c t ú e n , 
a precios que' sean c o m p a t i b l e s c o n las disposiciones pert i -
n e n t e s de este C o n v e n i o . . , . 

A R T I C U L Ó - r , o ' -

Garant ías én mater ia de suministros. 

1 . L o s M i e m b r o s que e x p o r t e n a z ú c a r se c o m p r o m e t e n , a 
o f r e c e r a los M i e m b r o s que i m p o r t e n azúcar , e-n c o n s o n a n c i a 
con la e s t r u c t u r a tradic ional de su c o m e r c i o y, si son' M i e m -
bros e x p o r t a d o r e s , d e n t r o de los l ímites que les i m p o n g a n 
sus cuotas v i g e n t e s o sus d e r e c h o s de exportac ión , c u a n d o 
estén en v igor , s u m i n i s t r o s de a z ú c a r suf ic ientes- p a r a que 
los M i e m b r o s que i m p o r t e n a z ú c a r p u e d a n s a t i s f a c e r sus ne-
ces idades de i m p o r t a c i o n e s procedentes del m e r a c a d o libre. 

2. Los M i e m b r o s que e x p o r t e n a z ú c a r d a r á n pr ior idad en 
todo m o m e n t o , en i g u a l d a d de condic iones comercia les , a los 
M i e m b r o s que i m p o r t e n az-úcar sobre los no m i e m b r o s en 
todas las o f e r t a s de v e n t a al m e r c a d o libre. 

3. N i n g ú n M i e m b r o que e x p o r t e a z ú c a r v e n d e r á a z ú c a r en 
! el m e r c a d o libre a., no m i e m b r o s en condic iones c o m e r c i a l -
¡ m e n t e m á s f a v o r a b l e s que las que estar ía d ispuesto a o f r e c e r 
I a l m i s m o t iempo a los M i e m b r o s que i m p o r t e n a z ú c a r del 

m e r c a d o l ibre, teniendo en cuenta las p r á c t i c a s c o m e r c i a l e s 
n o r m a l e s y les acuerdos comerc ia les t radic ionales . 

4. L o dispuesto en este ar t i cu lo no impedirá- q u e n i n g ú n 
M i e m b r o que e x p o r t e a z ú c a r o t o r g u e condic iones comerc ia les 
m á s favorables- a los M i e m b r o s i m p o r t a d o r e s en desarrol lo . 
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e n los p á r r a f o s 1 y 2 de este ar t i cu lo p a r a su expedic ión 
d e s p u é s de la fecha, de r e s t a b l e c i m i e n t o de tales l imitac iones 
s e r á n n o t i f i c a d a s por el M i e m b r o interesado al Director E j e -
c u t i v o c o n f o r m e a l r e g l a m e n t o que establezca el C o n s e j o . 
' 5 . T o d o M i e m b r o que estime- que en un d e t e r m i n a d o a ñ o -
c u o t a no puede c u m p l i r p l e n a m e n t e las obl igaciones que le 
i m p o n e este art ículo o que esas obl igac iones p e r j u d i c a n o 
a m e n a z a n con p e r j u d i c a r su comerc io de r e e x p o r t a c i ó n de 
a z ú c a r o su comercio de exportac ión de productos que c o n -
t e n g a n a z ú c a r podrá, si asi lo decide el C o n s e j o por v o t a -
c ión especial y en la medida, en que éste lo determine , ser 
e x i m i d o de las obl igaciones que le i m p o n e el p á r r a f o 1 de 
es te art ículo. El C o n s e j o , c o n f o r m e a lo d ispuesto en el 
A r t i c u l o 69, d e t e r m i n a r á en su r e g l a m e n t o las c i r c u n s t a n c i a s 
y condic iones en que se podrá ex imir a los M i e m b r o s de las 
o b l i g a c i o n e s qué les impone el p á r r a f o 1 de este art iculo, 
t e n i e n d o en cuenta en p a r t i c u l a r los casos excepcionales y 
u r g e n t e s que s u r j a n en el curso de los intercambios h a b i -
tuales . 

6. L a s obl igaciones establecidas en los p á r r a f o s anter iores 
de este art ículo no e x i m i r á n del c u m p l i m i e n t o de c u a l e s q u i e r a 
ob l igac iones en contrar io , b i laterales o m u l t i l a t e r a l e s , que los 
M i e m b r o s h a y a n c o n t r a í d o con países no m i e m b r o s antes de 
la entrad-a en v igor de este C o n v e n i o , en el e n t e n d i m i e n t o de 
que todo M i e m b r o i m p o r t a d o r que h a y a contra ído esas obli-
g a c i o n e s en c o n t r a r i o las c u m p l i r á de tal m a n e r a que se re-
d u z c a al m í n i m o todo c o n f l i c t o con las obl igac iones establec i -
dos en los p á r r a f o s anter iores . T a l M i e m b r o a d o p t a r á , lo 
a n t e s pasible, m e d i d a s para conci l iar sus obl igac iones c o n lo 
dispuesto en este art ículo-e i n f o r m a r á d e t a l a d a m e n t e al C o n -
s e j o de la n a t u r a l e z a de las obl igac iones en contrario, así 
c o m o de las m e d i d a s que h a y a a d o p t a d o p a r a reducir al m í -
n i m o o e l iminar el conf l icto . 

7. El C o n s e j o d ispondrá en su r e g l a m e n t o la n o t i f i c a c i ó n , 
por los M i e m b r o s , de las importac iones q u e e f e c t ú e n de no 
m i e m b r o s , así c o m o la presentación por el D i r e c t o r E j e c u t i v o 
de i n f o r m e s periódicos y de un i n f o r m e global una vez ter-
m i n a d o c a d a a ñ o - c u o t a en los que se indiquen, entre o tras 
cosas, c o n r e s p e c t o al periodo que cada i n f o r m e a b a r q u e : 

a) L a s c a n t i d a d e s de a z ú c a r e x p o r t a d a s por los d is t intos 
no m i e m b r o s con cualquier dest ino; y 

b í . L a s c a n t i d a d e s i m p o r t a d a s de no m i e m b r o s por les 
dist intos M i e m b r o s . 

8-a) C u a n d o un M i e m b r o importe , c o n f o r m e a este artículo, , 
u n a c a n t i d a d d e a z ú c a r super ior a las c a n t i d a d e s que está 
a u t o r i z a d o a importar en v i r tud de él, esa c a n t i d a d se d e d u -
c i r á de la que tal M i e m b r o h a b r í a estado n o r m a l m e n t e a u t o -
f i z a d o a i m p o r t a r c o n f o r m e a este a r t i c u l a en el a ñ o - c u o t a 
i n m e d i a t a m e n t e s iguiente, a m e n o s que el C o n s e j o decida o t r a 
cosa. 

b) Cuando, h a y a que e f e c t u a r d e d u c c i o n e s c o n f o r m e a lo 
d ispuesto en el a p a r t a d o a) de este p á r r a f o , pero tales de-
d u c c i o n e s no p u e d a n ser p l e n a m e n t e a p l i c a d a s porque la 
c a n t i d a d que h a y a de deducirse e x c e d a del d e r e c h o anual del 
M i e m b r o interesado, el C o n s e j o deberá a p l i c a r el ar t icu lo 71. 

9. T o d o M i e m b r o que c o n s i d e r e ' q u e las e x p o r t a c i o n e s . s u b -
v e n c i o n a d a s de un no m i e m b r o c a u s a n o a m e n a z a n con 
c a u s a r ser ios p e r j u i c i o s a sus intereses reconocidos en este 
C o n v e r j o podrá someter la cuest ión al C o n s e j o , el c u a l la 
e x a m i n a r á t e n i e n d o en cuenta todas las c i r c u n s t a n c i a s p e r -
t i n e n t e s y podrá f o r m u l a r r e c o m e n d a c i o n e s p a r a l imitar los 
e f e c t o s de esas subvenciones sobre ese M i e m b r o . 

10. L a s l i m i t a c i o n e s establec idas en el p á r r a f o 1 de este 
a r t í c u l o no s e a p l i c a r á n a las c a n t i d a d e s de a z ú c a r r e f i n a d a 
i m p o r t a d a s de u n no m i e m b r o que a su vez importe por lo 
menos; u n a c a n t i d a d equivalente de a z ú c a r .del m e r c a d o l i b r e 

C A P I T U L O X I V 

P R E C I O S . 

A R T I C U L Ó (¡1 

Precio diario y precio prevaleciente. 

1 . A los e fectos de este C o n v e n i o , el precio diario del a z ú -
car será : . ' 

a) L a m e d i d a del prec io p a r a p r o n t a e n t r e g a del . con-
trato n ú m e r o 11 de la B o l s a del C a f é y del A z ú c a r de N u e v a 
Y o r k y del precio diario del c o n t r a t ó n ú m e r o 2 d e la Bolsa-
del A z ú c a r de Londres , c o n v e r t i d o este ú l t i m o a c e n t a v o s 
de dólar de los E s t a d o s U n i d o s por l ibra F O B y est ibado 
en p u e r t o del Car ibe , sobre la base del t ipo de c a m b i o apro-
piado v i g e n t e - e n el m e r c a d o de L o n d r e s s e g ú n se especi f ique 
en el r e g l a m e n t o , en el que se i n d i c a r á n t a m b i é n los d e m á s 
factores p e r t i n e n t e s que d e b e r á n tenerse en cuenta- al c a l c u -
lar el precio; o 

bt El m e n o r de los dos precios indicados en el a p a r t a d o a) 
de este p á r r a f o m á s c i n c o puntos , si la diferencia- entre' a m -
bos precios es m a y o r de diez puntos. 

2 - a ) A los e f e c t o s de este C o n v e n i o , se c o n s i d e r a r á que el 
precio p r e v a l e c i e n t e en un día cualquiera de bolsa es supe-
rior (O infer ior) a u n d e t e r m i n a d o nivel si es superior (o 
in fer ior) al nivel e s p e c i f i c a d o y se m a n t i e n e por e n c i m a 
(o por d e b a j o ) de ese nivel d u r a n t e c inco días de bolsa 
consecut ivos ; 

b) S e c o n s i d e r a r á que el prec io p r e v a l e c i e n t e se m a n t i e n e 
por e n c i m a ( o por d e b a j o ) di> u n a c i f r a d e t e r m i n a d a h a s t a 
que se den las c o n d i c i o n e s es tab lec idas en el a p a r t a d o a) 
de este p á r r a f o p a r a que sea in fer ior - (.o super ior) a d i c h a 
c i f r a ; . . ' 

c) C u a n d o se den las condic iones e s t a b l e c i d a s en el a p a r -
tado ai de este p á r r a f o p a r a que se pueda- aplicar- u n a dis-
posición de este C o n v e n i o r és ta s u r t i r á e f e c t o : 

i) Si la disposic ión a u t o r i z a al C o n s e j o .a a d o p t a r ' u n a 
medida dist inta de la p r e s c r i t a en la disposición, el tercer, 
día de .bó lsa"s iguiente a aquel en que se h a y a n d a d o d i c h a s 
condic iones; 

ii) E n todos los d e m á s casos, el' d ía de bolsa s iguiente a 
aquel en que se h a y a n dado d i c h a s condic iones. 

3. C u a n d o u n o u otro de los precios i n d i c a d o s en el a p a r -
tado a) del p á r r a f o 1 de este ar t ícu lo no esté disponible o 
no represente el prec io al que se venda, e n - e l m e r c a d o libre-
el a z ú c a r de 96° de polar izac ión, el C o n s e j o decidirá , por 
votación especial , que se apl ique c u a l q u i e r otro criterio que 
est ime apropiado . Este cr i ter io se b a s a r á en las cot izac iones 
p a r a pronta, .entrega e n - l a s bolsas de a z ú c a r reconocidas , 
teniendo en c u e n t a el v o l u m e n de las operac iones , de esas 
bolsas y la m e d i d a e n que sus cot izaciones r e p r e s e n t e n los 
precios mundia les . 

A R T I C U L O 62 

Ajuste de los precios. 

.1. C a d a a ñ o - c u o t a el C o n s e j o rev isará , en su s e g u n d a r e u -
nión ordinar ia , los precios a que se r e f i e r e este C o n v e n i o . 

'2. A l e f e c t u a r esa revisión,, el C o n s e j o t e n d r á en c u e n t a 
todos lós f a c t o r e s que p u e d a n a f e c t a r a l a consecuc ión de los 
o b j e t i v o s de este C o n v e n i o , incluidos, entre otros, l o s e f e c t o s 

I de la i n f l a c i ó n o de la d e f l a c i ó n , las f l u c t u a c i o n e s . de. los. t ipos 
: d e c a m b i o . - l a s t e n d e n c i a s .de-los.- precios, , de.L consumo^, de: la. 
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las d i f i cu l tades d e b a l a n z a de pagos, y iii) las condic iones 
c l imát icas y de otra Índole; 

dj- Los medios ele p r o m o v e r el c o n s u m o , e s p e c i a l m e n t e en 
los países en que el c o n s u m o per capita. es b a j o ; 

� e) Los .medios de cooperar con los o r g a n i s m o s que se ocu-
pan del a u m e n t o del c o n s u m o de a z ú c a r y de los p r o d u c i o s 
al imenticios c o n e x o s ; . : 

f) La invest igac ión de las n u e v a s ut i l izaciones d e l . a z ú c a r , 
de sús s u b p r o d u c t o s y de las p l a n t a s de l a s c u a l e s se e x t r a e ; 
y presentará sus i n f o r m e s al Conse jo . 

C A P I T U L O X V I 

I N F O R M A C I O N , E S T U D I O S Y E X A M E N A N U A L 

A R T I C U L O <;<; 

I n f o r m a c i ó n y estudios. 

1 . L a O '^anización a c t u a r á c o m o centro para la recopi la-
ción y publ icac ión d e : 

a) I n f o r m a c i ó n estadíst ica sobre la producción, los precios, 
las e x p o r t a c i o n e s e importac iones , el c o n s u m o y las exis-
tencias de a z ú c a r en el m u n d o ; . y 

b) En 1; medida en que se considere apropiado, i n f o r m a -
ción técnica sobre .el c u l t i v o y e laborac ión de la r e m o l a c h a 
azucarera y la c a ñ a de a z ú c a r y sobre la ut i l ización cli 1 
azúcar. 

2. Los M i e m b r o s . s e c o m p r o m e t e n a fac i l i tar y s u m i n i s t r a r 

C A P I T U L O ' X V I I 

E X E N C I O N D E O B L I G A C I O N E S 

A R T I C U L O M 

Exención de obligaciones. 

1 . S i e m p r e que sea necesar io a c a u s a dé c i r c u n s t a n c i a s 
e x c e p c i o n a l e s o de s i tuac iones d e e m e r g e n c i a o casos de f u e r z a 
m a y o r no previstos " e x p r e s a m e n t e en este C o n v e n i o , el C o n -
se jo , por votac ión especial , p o d r á ; ex imir a u n M i e m b r o de 
u n a obl igac ión i m p u e s t a por este C o n v e n i o si las expl icac io-
nes del M i e m b r o interesado le c o n v e n c e n de q u e ' e l c u m p l i -
m i e n t o de esa obl igación p e r j u d i c a g r a v e m e n t e a ese M i e m b r o 
o le impone una- c a r g a i n j u s t a . 

2. El C o n s e j o , c u a n d o c o n c e d a u n a exenc ión a u n M i e m -
bro c o n f o r m e al p á r r a f o 1 de este art ículo , d e c l a r a r á e x -
p r e s a m e n t e de qué modo, en qué condic iones y por c u á n t o 
t iempo se ex ime al M i e m b r o de esa obl igac ión, asi c o m o las 
razones por las que se o t o r g a la exención. 

3. La existencia en un país M i e m b r o , d u r a n t e uno o var ios 
años, de a z ú c a r e x p o r t a b l e en c a n t i d a d super ior a l ' t o t a l ' - d e 
las e x p o r t a c i o n e s permisibles de ese M i e m b r o c o n f o r m e a los 
C a p í t u l o s I X y X de este C o n v e n i o , de&pués de h a b e r a t e n -
dido las n e c e s i d a d e s de su c o n s u m o interno y de h a b e r cons-
t i tuido s u s - existencias, no b a s t a r á por sí sola p a r a sol ic i tar 
del C o n s e j o una exenc ión de obl igaciones . E n el casó de los 
M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s enum'erados en el a n e x o I. las au-
tor izac iones de e x p o r t a c i ó n s u p l e m e n t a r i a s que p u e d a n c o n -
cederse c o n f o r m e a este a r t í c u l o f o r m a r á n p a r t e de la c u o t a 
v i g e n t e del M i e m b r o interesado, p.sro no e s t a r á n s u j e t a s a 

dentro del p lazo que se prescr iba en el r e g l a m e n t o todos los n i n g ú n a j u s t e poster ior c o n f o r m e al C a p í t u l o X . L a s autor i 
z.aciones de e x p o r t a c i ó n s u p l e m e n t a r i a s .concedidas c o n f o r m e 
a este ar t i cu lo no s e r á n tenidas en c u e n t a al c a l c u l a r los 
resu l tados o b t e n i d o s - e n m a t e r i k . d e e x p o r t a c i ó n a. los e f e c t o s 
del a p a r t a d o c> del p á r r a f o 2 del A r t í c u l o 3'4. 

datos estadíst icas y tocia la i n f o r m a c i ó n que s 'gún el r e g l a -
mento -.ca n*ccs8r ia para e¡ue la O r g a n i z a c i ó n p u e d a d e s e m -
peñar l;:s f u n c i o n e s que le c o n f i e r e este C o n v e n i o . Si f u e : a 
necesario, la O r g a n i z a c i ó n ut i l izará la i n f o r m a c i ó n p e r t i n e n t e 
que pueda obtener de o tra s fuentes . 

3. La i n f o r m a c i ó n que h a n de p r o p o r c i o n a r los M i e m -
bros c o n f o r m e al p á r r a f o 2 de este ar t ícu lo incluirá, si el 
C o n s e j o así io sol icita, i n f o r m e s estadíst icos periódicos sobre 
l a producción, consumo, exis tencias , precios e impuestos del 
azúcar. Los M i e m b r o s p r o p o r c i o n a r á n de la f o r m a m á s deta-
l lada que sea posible la i n f o r m a c i ó n sol icitada. L a O r g a n i z a -
ción no trabucará n i n g u n a i n f o r m a c i ó n que pueda- servir para 

ínt i f ie ir las operac iones de personas o c o m p a ñ í a s que pro-
azcan. e l a b o i e n o comerc ia l i cen azúcar . 
4. Si un M i e m b r o no proporciona, o tiene d i f i c u l t a d a s 

para proporc ionar , dentro de un plazo razonable , la i n f o r m a -
ción estadíst ica y de otra índole requer ida p a r a el debido 
f u n c i o n a m i e n t o cié la O r g a n i z a c i ó n , oi C o n s e j o , p o d r á exigir 
o.ue el M i e m b r o interesado expl ique las r a z o n e s de tal in-
c u m p l i m i e n t o . . Si se c o m p r u e b a que se neces i ta as i s tenc ia 
técnica a ese respecto, el. C o n s e j o pocirá t o m a r cualesquiera 
medidas necesarias. 

5. La O r g a n i z a c i ó n p u b l i c a r á en lás f e c h a s apropiadas , 
pero n o m e n o s ele dos veces al año. es t imaciones de Ka 
producción y el c o n s u m o de a z ú c a r d u r a n t e el' a ñ o - c u o t a 
en curso. 

6. La O r g a n i z a c i ó n podrá, en la medida en que lo cons:dere 
necesario, promover o real izar estudios de la economía de la 
producción y d is tr ibuc ión de azúcar , i n c l u i d a s las tendenc ias 
y las proyvcciones . el impacto ele las m e d i d a s g u b e r n a m e n t a -
les a d o p t a d a s en los países e x p o r t a d o r e s e i m p o r t a d o r e s sobre 
l a producción y el c o n s u m o de azúcar , las o p o r t u n i d a d e s de 
e x p a n s i ó n del c o n s u m o de a z ú c a r para usos t radic ionales y 
posibles usos nuevos , y los e f e c t o s de la apl icac ión d e este 
C o n v e n i o sobre los e x p o r t a d o r e s y los i m p o r t a d o r e s de a z ú -
car, incluidas sus relaciones de intercambio . Al f o m e n t a r tales 
estudies e invest igaciones , la O r g a n i z a c i ó n podrá cooperar con 
organizac iones i n t e r n a c i o n a l e s e inst i tuc iones de invest igac ión . 

ARTICULO ti 7 

I n f o r m a c i ó n sobre las e x p o r t a c i o n e s , las i m p o r t a c i o n e s 
y las existencias . 

! 

1 . El C o n s e j o d ispondrá , en su r e g l a m e n t o , que el D i r e c t o r 
E j e c u t i v o lleve un registro d e : 

a) La cuota global y las c u o t a s v igentes , así c o m o c u a l e s -
q u i e r a c a m b i o s u l ter iores de las m i s m a s , d u r a n t e la t o t a l i d a d 
de c a d a a ñ o - c u o t a : 

b) L a s e x p o r t a c i o n e s de los M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s in-
teresados. j u n t o a sus cuotas v igentes o d e r e c h o s de e x p o r t a -
c ión. y l.-s i m p o r t a c i o n e s de ta les M i e m b r o s ; 

c) L a s i m p o r t a c i o n e s y e x p o r t a c i o n e s de los M i e m b r o s 
i m p o r t a d o r e s . 

2 . El r e g l a m e n t o d ispondrá t a m b i é n la t ransmis ión perió- . 
d i c a , por los M i e m b r o s , ele la i n f o r m a c i ó n a que se re f ieren 
Jos a p a r t a d o s b) y ct del p á r r a f o 1 de este art ículo, asi c o m o 
la publ icac ión de esa i n f o r m a c i ó n por la O r g a n i z a c i ó n , j u n t o 
c o n los d e m á s d a t o s que prescriba el C o n s e j o . 

3. El C o n s e j o pocirá en cualquier m o m e n t o a d o p t a r m e r 

didas para d e t e r m i n a r las c a n t i d a d e s de a z ú c a r e x p o r t a d a s 
o i m p o r t a d a s por los M i e m b r o s y por los no miembros . 
T a l e s m e d i d a s p o d r á n incluir la expedic ión de cert i f icados, de 
origen v d=> otros d o c u m e n t o s de exportac ión. 

4. C a d a uno de los M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s que m a n t e n g a n 
e x i s t e n c i a s especia les c o n f o r m e al. A r t i c u l o 46 i n f o r m a r á al 
D i r e c t o r E j e c u t i v o de las c a n t i d a d e s de a z ú c a r que m a n t e n g a 
c o m o existencias especiales al I o de enero, i* de abril . l u de 
ju l io y 1" d e octubre de c a d a a ñ o - c u o t a , a m á s t a r d a r 30 
d i a s civiles- después de estas f e c h a s . . 

. C A P I T U L O X V I I I 

C O N T R O V E R S I A S Y . . R E C L A M A C I O N E S 

A R T I C U L O . 70 . � . 

Controvers ias . . 

1977, a. l a f i r m a de todo gobierno invitadlo a la. C o n f e r e n c i a 
de las N a c i o n e s U n i d a s sobre el A z ú c a r , 1977. 

A R T I C U L O 73 

Ratif icación, aceptación y aprobación. 

1. Es te Convenio .estará s u j e t o a r a t i f i c a c i ó n , a c e p t a c i ó n o � 
aprobac ión por los gobiernos s ignatar ios , "de c o n f o r m i d a d c o a " 
sus respect ivos procedimientos ' const i tucionales . 

2. Los i n s t r u m e n t o s . . d e ' r a t i f i c a c i ó n , aceptac ión o a p r o b a -
ción s e r á n depos i tados en p o d e r del S e c r e t a r i o G e n e r a l áe 

las N a c i o n e s U n i d a s a m á s t a r d a r el 31 de d ic iembre de 
1977. El C o n s e j o c r e a d o en. el C o n v e n i o I n t e r n a c i o n a l del 
' A z ú c a i y 1973, prorrogado, o él Conse jo , c r e a d o por e s i e C o n - , 
venio p o d r á , no obstante , conceder- p r ó r r o g a s a tos gobiernos-' 
s i g n a t a r i o s ' que n ó p u e d a n deposi tar sus i n s t r u m e n t o s en 
esa- f e c h a . 

. A R T I C U L O 74 

Notificación de aplicación provisional. 

I : T o d o gobierno s i g n a t a r i o que tenga* in tenc ión d e ra-
t i f icar , a c e p t a r o a p r o b a r este C o n v e n i o , o todo e o W e r n o p a r a � 
el que el C o n s e j o h a y a establecido condic iones de a d h e s i ó n 
pero que todavía, no h a y a podido depositar su i n s t r u m e n t o , 
podrá en todo m o m e n t o n o t i f i c a r al S e c r e t a r i o ' G e n e r a l 'dé 
las N a c i o n e s U n i d a s que ap l i cará este C o n v e n i o con c a r á c t e r 
privisional, bien c u a n d o éste entre en vigor c o n f o r m e al 
A r t í c u l o 75, bien, si está y a en vigor, en l a f e c h a que se 
especi f ique. 

2. T o d o gobierno que h a y a n o t i f i c a d o c o n f o r m e al p á r r a f o . 
1 de este a r t i c u l o que apl icará este C o n v e r j o , bien c u a n d o 
éste entre en vigor, bien, si c-stá ya en vigor, en la f e c h a - q u e 
se. especi f ique, será desde ese m o m e n t o M i e m b r o provis ional 
hí ista la f e c h a en que deposi te su i n s t r u m e n t o üe r a t i f i c a -
ción, a c e p t a c i ó n , a p r o b a c i ó n o a d h e s i ó n . v se convier ta así e n 
M i e m b r o : 

A R T I C U L O 75 

Entrada en vigor. 

! A R T I C U L O 18 

E x a m e n a n u a l . 

1 . E n c a d a a ñ o - c u o t a el C o n s e j o e x a m i n a r á , en la m e d i d a 
dé lo posible, e l f u n c i o n a m i e n t o de este C o n v e n i o a la luz 
de los ob je t ivos e n u n c i a d o s e n el A r t í c u l o 1, asi c o m o los 
e f e c t o s de este C o n v e n i o en el m e r c a d o y en las e c o n o m í a s 
d e los d is ' intos países, en p a r t i c u l a r los países en desarrol lo , 
d u r a n t e e l -año-cuota precedente . El C o n s e j o h a r á después 
r e c o m e n d a c i o n e s a los M i e m b r o s sobre los medios de m e j o r a r 
el f u n c i o n a m i e n t o de este Convenio . 

2. El i n f o r m e sobre c a d a e x a m e n a n u a l se p u b l i c a r á del 
m o d o y e n . l a m a n e r a <iue el .Coiuejo. deíeiuiUie: 

1. Tocia c o n t r o v e r s i a r e l a t i v a a la i n t e r p r e t a c i ó n o a. la. 
apl icac ión d= este C o n v e n i o que no s e a resuel ta -entre los 
M i e m b r o s interesados será s o m e t i d a , a i n s t a n c i a de cualquier 
M i e m b r o p a r t e en la controvers ia , a l a decis ión del Conse jo . 

2. C u a n d o una controversia, h a y a s ido s o m e t i d a al C o n s e j o 
c o n f o r m e al p á r r a f o 1 de este art ículo, u n a mayoría, de 
M i e m b r o s que r e ú n a n al m e n o s u n tercio del total d e - v o t o s 
podrá pedir -al C o n s e j o que solicite, después de e x a m i n a d o 
el asunto y antes de a d o p t a r su decisión, la opinión de u n a 
comisión consul t iva , const i tuida c o n f o r m e al p á r r a f o . 3 de este 
art ículo , sobre la cuest ión en litigio. 

3 - a i A m e n o s que el C o n s e j o decida otra cosa, por vota 
ción especial , la comis ión e s t a r á c o m p u e s t a de las c inco 
personas s i g u i e n t e s : 

i¡ Dos personas d e s i g n a d a s por los M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s 
una de e l las con gran e x p e r i e n c i a é n a s u n t o s de la' m i s m a 
n a t u r a l e z a que la cuest ión o b j e t o de la controvers ia , y l a 
otra con a u t o r i d a d y e x p e r i e n c i a en cuest iones j u r í d i c a s ; 

ii,' Dos personas de c a l i f i c a c i o n e s a n á l o g a s des ignadas pol-
los M i e m b r o s i m p o r t a d o r e s ; y 

iii i U n Pres idente elegido por u n a n i m i d a d por las c u a t r o 
personas d e s i g n a d a s c o n f o r m e a los incisos i) y ii) de este 
a p a r t a d o o, en caso de desacuerdo , por el P r e s i d e n t e del 
C o n s e j o . 

b ) P o d r á n ser. d e s i g n a d o s p a r a f o r m a r p a r t e d e l a c o m i s i ó n 

c o n s u l t i v a c i u d a d a n o s d e M i e m b r o s y d e n o m i é m b r o s . 

c) L a s personas d e s i g n a d a s para, f o r m a r p a r t e de la co-
misión consul t iva a c t u a r á n a t ítulo personal y no rec ib i rán 
instrucc iones de. n i n g ú n gobierno. 

d i Eos gastos de la comis ión consult iva serán s u f r a g a d o s 
por la O r g a n i z a c i ó n . " - ' 

4. L a opinión de la comisión consultiva, y las r a z o n e s .de-
la m i s m a .serán s o m e t i d a s al C o n s e j o , el c u a l d ir imirá la 
controvers ia por votac ión especial , d e s p u é s de t o m a r en con-
sideración teda la i n f o r m a c i ó n , pert inente . 

A R T I C U L O 71 

M e d i d a s del C o n s e j o en caso de r e c l a m a c i ó n 
o de i n c u m p l i m i e n t o de obl igac iones 

per los M i e m b r o s . 

� 1 . T o d a r e c l a m a c i ó n en el sentido de que un M i e m b r o ha 
i n c u m p l i d o las obl igac iones que le impone este C o n v e n i o 
será s o m e t i d a , a pet ic ión del M i e m b r o que la f o r m u l e , al 
C o n s e j o , el cual dec idirá al respecto previa c o n s u l t a con los 
M i e m b r o s interesados. � - . 

2. T o d a decisión del C o n s e j o en e l ' sent ido de que ú n 
M i e m b r o ha i n c u m p l i d o las ob l igac iones que le i m p o n e este 
C o n v e n i o e s p e c i f i c a r á la n a t u r a l e z a de la i n f r a c c i ó n . 

3. E l C o n s e j o , s iempre que c o m o c o n s e c u e n c i a de u n a 
r e c l a m a c i ó n o de otro modo ' l legue a la. conclusión de que 
un M i e m b r o h a i n f r i n g i d o e s t e - C o n v e n i o , p o d r á , por v o t a c i ó n 
especial y sin p e r j u i c i o de las d e m á s medidas- e x p r e s a m e n t e 
previstas en otros ar t í cu los de este C o n v e n i o : 

j a i S u s p e n d e r a ese M i e m b r o en sus d e r e c h o s de voto en el 
I C o n s e j o y en el C o m i t é E j e c u t i v o ; y, si lo considera, n e -

í cesario; - . 1 
I ' b> S u s p e n d e r otros d e r e c h o s de ese M i e m b r o , - i n c l u i d o s el 

de poder ser des ignado p a r a u n a f u n c i ó n of ic ia l en. el C o n -
se jo o en cualquiera de sus comités o el de e jercer ta l 
f u n c i ó n , hasta que h a y a c u m p l i d o sus obl igac iones; o, si la 
i n f r a c c i ó n entorpece s e r i a m e n t e el f u n c i o n a m i e n t o de este 
C o n v e n i o : 

c) A d o p t a r la m e d i d a p r e v i s t a en el A r t í c u l o 80. 

C A P I T U L O X I X 

D I S P O S I C I O N E S F I N A L E S 

A R T I C U L O 7-2 

F i r m a . 

� Este C o n v e n i o estaba ab ier to len la S e d e de las N a c i o n e s 
Uiüci iS; desde i-, el Sei-octubre- - t a s t a . Gl.:3r;ü% i :di£:embre ! de< 

1 . Este C o n v e n i o e n t r a r á d e f i n i t i v a m e n t e en v ieor el 1? 
de enero. .de 1978, o en cua lquier o t r a lecha, dentro de l e s 
seis meses' s iguientes, si- p a r a esa f e c h a varios gobiernos que 
r e ú n a n por lo m e n o s el 55',¿ -de los votos de los países e x -
portadores y el 65%. de les votos -de los países i m p o r t a d o r e s , 
c o n f o r m e - a la distr ibución es tablec ida en el -anexo V. h a n 
deposi tado sus i n s t r u m e n t o s de r a t i f i c a c i ó n , a c e p t a c i ó n , a p r o -
bación- o adhesión en poder del S e c r e t a r i o G e n e r a l de las 
Nac iones Unidas . También e n t r a r á def in i t ivamente en v igor 
en cualquier f e c h a posterior en l a que, h a l l á n d o s e en v i g e r 
con c a r á c t e r provisional , ss c u m p l a n d i c h o s requis i tos re-
lat ivos a. los p o r c e n t a j e s m e d i a n t e el depósito de i n s t r u m e n t o s 
de r a t i f i c a c i ó n , aceptac ión , a p r o b a c i ó n o -adhes ón. 

2. Este C o n v e n i o e n t r a r á en v igor p r i v i s i o n a l m e n t e el 1? 
de enero de 1978, o en c u a l q u i e r o t r a f e c h a dentro de los 
dos meses s iguientes, si para- esa fecha, var ios gobiernos q m 
c u m p l a n los - r e q u i s i t o s ' d e p o r c e n t a j e s establec idos en el 
p á r r a f o l de este ar t i cu lo h a n -deposi tado sus - . instrumentos 
de r a t i f i c a c i ó n , aceptac ión, a p r o b a c i ó n o a d h e s i ó n o h a n n o -
t i f i c a d o c o n f o r m e al A r t í c u l o 74 que ' a p l i c a r á n provis ional-
m e n t e este Convenio . � 

3. Los -gobiernos que h a y a n d e p o s i t a d o i n s t r u m e n t o s de 
r a t i f i c a c i ó n , .aceptación, a p r o b a c i ó n o adhes ión, o aue h a y a n 
deposi tado noti f icaciones- de apl icac ión provis ional , p a r a el 

de junio, de 1978 o. p a r a la f e c h a ulterior. qu= d e t e r m i n e 
el C o n s e j o , a p l i c a r á n a p a r t i r del 1* d e enero d e 1978 p a r a 
el pr imer a ñ o - c u o t a las disposiciones de este C o n v e n i o re la-
t i v a s ? , regulac ión de las e x p o r t a c i o n e s , ex is tenc ias e s p e c i a -
les e i m p o r t a c i o n e s procedentes de nó miembros , e x c e p t o en 
l a medida en que tal a p l i c a c i ó n , c-n el caso de .un M i e m b r o 
i m p o r t a d o r , no f u e r a posible por no disponerse de la a u t o r i z a -
ción legal n a c i o n a l antes de que t a l gobierno l legue a. ser -
M i e m b r o o M i e m b r o provis ional . 

4. El de enero de -1978, o ' e n c u a l q u i e r o t r a f e c h a "dentro 
d e . l o s 12 meses s i g u i e n t e s , - y al f i n a l de c a d a per iodo ul-
ter ior de seis meses d u r a n t e el cual este C o n v e n i o h a v a es tado 
p r o v i s i o n a l m e n t e en vigor, los gobiernos de cualesquiera de 
los paises que h a y a n depos i tado instrumentos, de r a t i f i c a c i ó n , 
aceptac ión , aprobac ión o "adhesión p o d r á n decidir poner de-
f i n i t i v a m e n t e en vigor entre-ellos e s t e - C o n v e n i o . s n su t o t a -
lidad o en parte. D i c h o s gobiernos y los g o b i e r n o s ' q u e h a y a n 
deposi tado i n s t r u m e n t o s de a p l i c a c i ó n provis ional p o d r á n así 
misino, decidir que este C o n v e n i o entre provisionalmente en 
vigor, si no está y a - p r o v i s i o n a l m e n t e en vigor, oue c o n t i n ú e 
provis ionalmente en v igor o' que c a d u q u e . 

A R T I C U L O 76 . 

Adhes ión . 

1 . P o d r á n adher irse * a esté Gonvenio . en las condic iones 
que el C o n s e j o establezca, los gobiernos de todos los Estados . 
L a adhesión se e f e c t u a r á m e d i a n t e el depósi to de u n . i n s -
t r u m e n t o de a d h e s i ó n en poder' del S e c r e t a r i o G e n e r a l de 
las N-acion's Unidas . E n lOs i n s t r u m e n t o s de' a d h e s i ó n s é ' 
d e c l a r a r á que el gobierno a c e p t a todas las condic iones e s t a -
blecidas- por el C o n s e j o . ' . 

2. A l establecer,las c o n d i c i o n e s a que s e re f iere el p á r r a f o 
1 de este'-articulo," eí C o n s e j o p o d r á f i j a r , por v o t a c i ó n espe-
cial, un t o n e l a j e básico d é . e x p o r t a c i ó n o un d e r e c h o d : 
exportac ión que sg c o n s i d e r a r á n inc lu idos en el a n e x o I o 
en el a n e x o - I I , s e g ú n - p r o c e d a : : 

. a ) R e s p e c t o - d e u n p a í s - n o e n u m e r a d o en n i n g u n o de esos 
dos a n e x o s ; 

b» R e s p e c t ó de un país que e s t é ' e n u m e r a d o en c u a l q u i e r a 
de esos dos anexos pero que no se h a y a a d h e r i d o d e n t r o de 
los 12 meses s iguientes a la f e c h a de la. entrad-a. en v igor de 
este Convenio , c o n la s a l v e d a d de que, si ese pa ís es tá 
m e n c i o n a d o en el a n e x o I y se a d h i e r e a este C o n v e n i o � 
dentro de -los 12 meses s i g u i e n t e s a l s f e c h a de su e n t r a d a 
en vigor, se le a p l i c a r á l a c i f r a del t o n e l a j e básico de e x - ' 
portac ión especificada" en 'dicho a n e x o para, ese* país. 

3 . E n el caso de que la C E E se adhiera, a este C o n v e n i o , 
no se a p l i c a r á n necesariamente las condic iones del p á r r a f o . 
2: de esté art iculo . E n l u g a r de e l lo , 'e l . C o n s e j ó p o d r á esta- � 
bl'écer,'--póir(.votación-especial, l a s condic iones especiales' que 1 ; 
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r e s u l t e n m u t u a m e n t e a c e p t a b l e s , inclúi'd'o él es tablec imiento 
d e l d e r e c h o de voto p e r t i n e n t e , h a b i d a c u e n t a de los o b j e -
t ivos de este C o n v e n i o . -

4. H a s t a que entre en-vigor este C o n v e n i o , el C o n s e j o c r e a : 

d o en el C o n v e n i o I n t e r n a c i o n a l del A z ú c a r , 1973, p r o r r o g a d o , 
p o d r á establecer las condic iones a que se re f iere él p á r r a f o 1 
dé este art ículo , a reserva de su c o n f i r m a c i ó n por el C o n s é j o 
c r e a d o en este Convenio . 

ARTICULO 77 

A p l i c a c i ó n terr i tor ia l . 

1 . T o d o gobierno podrá d e c l a r a r , en el m o m e n t o de la 
f i r m a o del depósito de u n i n s t r u m e n t o de r a t i f i c a c i ó n , a c e p -
tac ión, a p r o b a c i ó n o a d h e s i ó n , o en cua lquier m o m e n t o p o s -
terior, m e d i a n t e n o t i f i c a c i ó n d ir ig ida al S e c r e t a r i o G e n e r a l 
d e las N a c i o n e s U n i d a s que este C o n v e n i o : 

a) S e ap l i cará t a m b i é n a c u a l q u i e r a de los terr i tor ios en 
d e s a r r o l l o de c u y a s re lac iones i n t e r n a c i o n a l e s tenga por el 
m o m e n t o la responsabi l idad ú l t ima y que h a y a n o t i f i c a d o 
a ese gobierno que desea part ic ipar en este C o n v e n i o ; o 

b) S e apl icará s o l a m e n t e a cualquiera, de los terr i tor ios 
en desarrol lo de c u y a s re lac iones i n t e r n a c i o n a l e s tenga por 
el m o m e n t o la responsabi l idad ú l t i m a y que h a y a n o t i f i c a d o 
a ese gobierno que desea p a r t i c i p a r en este C o n v e n i o ; 

Y este C o n v e n i o se h a r á e x t e n s i v o a los terr i torios m e n -
c i o n a d o s en la n o t i f i c a c i ó n a p a r t i r de la f e c h a de la m i s m a 
6i este C o n v e n i o ya h a e n t r a d o en v igor p a r a ese gobierno, 
o de l a f e c h a en que este C o n v e n i o entre en vigor p a r a ese 
gobierno si la n o t i f i c a c i ó n es -anterior. T o d o gobierno que h a y a 
h e c h o u n a n o t i f i c a c i ó n c o n f o r m e al a p a r t a d o b) de este 
p á r r a f o p o d r á ret i rar u l t e r i o r m e n t e esa n o t i f i c a c i ó n y c u r s a r 
una. o v a r i a s n o t i f i c a c i o n e s a l S e c r e t a r i o G e n e r a l de las 
N a c i o n e s U n i d a s c o n f o r m e al a p a r t a d o a) de este p á r r a f o . 

2. C u a n d o un terri torio al que se h a y a h e c h o extensivo 
este C o n v e n i o c o n f o r m e al p á r r a f o 1 de este ar t ícu lo a s u m a 
p o s t e r i o r m e n t e la responsabi l idad de sus re lac iones inter-
n a c i o n a l e s , el gobierno de ese terri torio p o d r á , d e n t r o de 
los 90 días después de h a b e r a s u m i d o la responsabi l idad 
de sus re lac iones internac ionales , d e c l a r a r m e d i a n t e n o t i f i c a -
c i ó n dir igida al. S e c r e t a r i o G e n e r a l de l a s N a c i o n e s U n i d a s 
que h a a s u m i d o los derechos y ob l igac iones correspondientes 
a u n a P a r t e C o n t r a t a n t e en este C o n v e n i o . A p a r t i r de esa 
f e c h a , p a s a r á a1 ser P a r t e C o n t r a t a n t e en este C o n v e n i o . S i 
esa P a r t e C o n t r a t a n t e es un país e x p o r t a d o r y no está e n u -
m e r a d a en el -anexo I o el a n e x o II , el C o n s e j o , después de 
c o n s u l t a r a d icha P a r t e C o n t r a t a n t e , le a s i g n a r á por v o t a c i ó n 
especia l uYi t o n e l a j e básico de e x p o r t a c i ó n o "un d e r e c h o d e 
e x p o r t a c i ó n qué se c o n s i d e r a r á n incluidos en el a n e x o I o en 
el a n e x o II , s e g ú n proceda. Si d i c h a P a r t e C o n t r a t a n t e está 
e n u m e r a d a en el a n e x o I o en el a n e x o II , su t o n e l a j e básico 
d e e x p o r t a c i ó n o su d e r e c h o de e x p o r t a c i ó n , s e g ú n sea el caso, 
será el e s p e c i f i c a d o allí. 

3 . T o d a P a r t e C o n t r a t a n t e que deseé e jercer los d e r e c h o s 
q u é le conf iere el A r t i c u l o 4 c o n r e s p e c t o a c u a l q u i e r a de 
los territorios de c u y a s re lac iones i n t e r n a c i o n a l e s t e n g a por 
el m o m e n t o la responsabi l idad ú l t i m a p o d r á h a c e r l o m e d i a n -
t é n o t i f i c a c i ó n al e f e c t o dirigida, al S e c r e t a r i o G e n e r a l de las 
N a c i o n e s U n i d a s , bien al e f e c t u a r el depósito de su instru-
m e n t o de r a t i f i c a c i ó n , aceptac ión, a p r o b a c i ó n o adhesión, 
b ien e n cualquier otro m o m e n t o posterior. Si el terr i tor io que 
a d q u i e r e la condic ión de M i e m b r o es u n M i e m b r o e x p o r t a d o r 
y no está e n u m e r a d o en el anexo I o en el a n e x o II , el C o n -
se jo , después de c o n s u l t a r a. ese M i e m b r o , le a s i g n a r á por 
v o t a c i ó n especial u n t o n e l a j e bás ico de e x p o r t a c i ó n o u n 
d é r e c h o de exportac ión que se c o n s i d e r a r á n incluidos en el 
a n e x o I o en el anexo II , según proceda. Si d icho territorio 
e s t á -mencionado en el a n e x o I o en el anexo II , su t o n e l a j e 
b á s i c o de e x p o r t a c i ó n o su d e r e c h o de exportac ión , s e g ú n 
séá el caso, será el e s p e c i f i c a d o allí. 

4. C u a l q u i e r P a r t e - C o n t r a t a n t e que h a y a h e c h o una n o -
t i f i c a c i ó n c o n f o r m e a los a p a r t a d o s a) o b) del p á r r a f o 1 
de este ar t í cu lo p o d r á en cualquier m o m e n t o posterior , m e -
d i a n t e n o t i f i c a c i ó n dir ig ida al S e c r e t a r i o G e n e r a l de las 
N a c i o n e s U n i d a s , d e c l a r a r de c o n f o r m i d a d con los deseos del 
terr i tor io que este C o n v e n i o d e j a de ap l icarse al terr i torio 

" m é n c i o n a d o en la not i f icac ión, y en tal caso este C o n v e n i o 
d e j a r á de apl icarse a ese territorio desde la f e c h a de tal 
n o t i f i c a c i ó n . 

5 . U n a P a r t e C o n t r a t a n t e que h a y a h e c h o u n a n o t i f i c a c i ó n 
c o n f o r m e a los a p a r t a d o s a) o b) del p á r r a f o 1 de este 
a r t í c u l o seguirá teniendo la responsabi l idad u l t i m a en cuanto 
a l c u m p l i m i e n t o d e las obl igaciones e m a n a d a s de este C o n -
v e n i o por los territorios que c o n f o r m e a lo d ispuesto en este 
a r t í c u l o y en el A r t í c u l o 4 s e a n s e p a r a d a m e n t e M i e m b r o s de 
la. O r g a n i z a c i ó n , m i e n t r a s tales territorios no h a g a n u n a 
n o t i f i c a c i ó n c o n f o r m e al p á r r a f o 2 de este ar t ícu lo . 

A R T I C U L O 7S 

Reservas. � 

1 . No p o d r á n h a c e r s e r e s e r v a s d is t intas de las. m e n c i o n a -
das en los p á r r a f o s 2, 3 y 4 de este a r t i c u l o en re lac ión 
con n i n g u n a de las disposiciones de este Convenio . 

2. . T o d o gobierno que era P a r t e en el C o n v e n i o I n t e r n a -
cional- del A z ú c a r , 1973, p r o r r o g a d o , c o n u n a o var ias reservas 
al C o n v e n i o I n t e r n a c i o n a l del A z ú c a r , 1968, o al C o n v e n i o 
I n t e r n a c i o n a l del A z ú c a r , 1973, prorrogado, podrá en el m o -
m e n t o de f i r m a , r a t i f i c a c i ó n , aceptac ión o aprobac ión de 
este C o n v e n i o , o en el de la a d h e s i ó n al m i s m o , f o r m u l a r 
r e s e r v a s aná logas , en c u a n t o a sus términos o a sus efectos , 
a las reservas antes m e n c i o n a d a s . 

3. T o d o gobierno que t e n g a d e r e c h o a ser P a r t e en este 
C o n v e n i o podrá , en el m o m e n t o de la f i r m a , r a t i f i c a c i ó n , 
aceptac ión, a p r o b a c i ó n o adhes ión, f o r m u l a r "reservas que no 
a f e c t e n al f u n c i o n a m i e n t o e c o n ó m i c o de este Convenio . T o d a 
c o n t r o v e r s i a respecto á si este p á r r a f o se apl ica a u n a reserva 
d e t e r m i n a d a se resolverá c o n f o r m e al p r o c e d i m i e n t o esta-
blec ido en el A r t í c u l o 70. 

4. E n todos los d e m á s casos en que se f o r m u l e n reservas, , 
el C o n s e j o las e x a m i n a r á y, por votac ión especial , decidirá 
si h a n de a c e p t a r s e o no y, en caso a f i r m a t i v o , en qué 
condiciones. D i c h a s -reservas sólo e n t r a r á n en v igor una vez 
q u e el C o n s e j o h a y a t o m a d o u n a decis ión al respecto. E s a s 

r e s e r v a s s e r á n d e p o s i t a d a s a n t e él S e c r e t a r i o G e n e r a l de las 
Nac iones U n i d a s -al n o t i f i c a r s e . l a dec is ión del C o n s e j o . 

A R T I C U L O . 7 9 

Retiro. 
* ' 

1 . C u a l q u i e r M i e m b r o p o d r á ret i rarse de este C o n v e n i o en 
cualquier m o m e n t o d e s p u é s de la e n t r a d a en v i g o r dé este 
C o n v e n i o n o t i f i c a n d o por escr i to su ret iro al S e c r e t a r i o "Ge-
neral dé las N a c i o n e s U n i d a s . Ese M i é m b r o deberá i n f o i m a r 
simultáneamente a l C o n s e j o de la decis ión q u e ha- tomado. 
. 2. El re t i ro c o n f o r m e a este ar t i cu lo t e n d r á efecto" 30 
días después de que el S e c r e t a r i o G e n e r a l de las N a c i o n e s 
Unidas rec iba d icha n o t i f i c á c i ó n . 

A R T I C U L O SO 

Exalusión. 

El C o n s e j o , si e s t i m a qu& u n M i e m b r o ha. i n c u m p l i d o las 
obl igac iones c o n t r a í d a s en v i r tud de este C o n v e n i o y decide 
a d e m á s que tal i n c u m p l i m i e n t o ' e n t o r p e c e el f u n c i o n a m i e n t o 
de este C o n v e n i o , p o d r á excluir, , por - v o t a c i ó n especial , a 
d icho M i e m b r o de la O r g a n i z a c i ó n . El C o n s e j o n o t i f i c a r á in-
m e d i a t a m e n t e al S e c r e t a r i o G e n e r a l de las N a c i o n e s U n i d a s 
esta decisión. N o v e n t a d ías d e s p u é s de la f e c h a d é l a déci-
sión del C o n s e j ó , ese M i e m b r o d e j a r á de ser M i e m b r o de -la 
O r g a n i z a c i ó n . 

A R T I C U L O S I " 

Liquidación de las cuentas en caso de retiro o de exclusión. 

1 . E n caso de r e t i r ó o exc lus ión de u n M i e m b r o , el C o n -
se jo procederá , en su caso, a la. l i q u i d a c i ó n de las cuentas . 
L a . O r g a n i z a c i ó n r e t e n d r á las c a n t i d a d e s y a a b o n a d a s por 
cualquier M i e m b r o que se "retire o sea- excluido. E s t e M i é m -
bro e s t a r á o b l i g a d o a p a g a r t o d a c a n t i d a d que a d e u d e a la : 

O r g a n i z a c i ó n en el m o m e n t o d é - t e n e r é f é c t o ta l re t i ró o ex-
clusión, y q u e d a r á obl igado a rest i tuir al P o n d o establec ido 
c o n f o r m e a l ' A r t i c u l o 49 los p r é s t a m o s que éste le l iaya c o n -
cedido; sin e m b a r g o , en el caso d e que u n M i e m b r o , no. pued-a 
a c e p t a r u n a e n m i e n d a y ; por lo t a n t o , d e j e de par t i c ipar en 
l a O r g a n i z a c i ó n c o n f o r m é a lo d ispuesto en el p á r r a f o 2 del 
A r t i c u l o 82, el C o n s e j o p o d r á decidir c u a l q u i e r l iquidac ión 
de c u e n t a s que considere equitat iva. � 

2. El M i e m b r o que se h a y a re t i rado o haya, sido excluido, 
o que haya, cesado .por otra c a u s a de p a r t i c i p a r en l a ' O r g a -
nizac ión, no t é n d r á derecho, al e x p i r a r -este C o n v e n i o , a 
recibir n i n g u n a 'parte del p r o d u c t o de la l iquidación o de 
o t r o s h a b e r e s de lá O r g a n i z a c i ó n ni n i n g u n a p a r t e de, los 
h a b e r e s dél P o n d o establec ido conforme^al A r t í c u l o 49; t a m -
poco r e s p o n d e r á de p a r t e a l g u n a del d é f i c i t "que p u d i e r a n 
tener l a O r g a n i z a c i ó n o el F o n d o al t e r m i n a r este C o n v e n i o . 

A R T I C U L O 8 2 

Modif icación. 

1 . El C o n s e j o p o d r á , por v o t a c i ó n especial , r e c o m e n d a r a 
las P a r t e s que se m o d i f i q u e este C o n v e n i o , E l C o n s e j o p o d r á 
f i j a r u n plazo al t é r m i n o del cual c a d a P a r t e d e b e r á n o -
t i f i c a r al S e c r e t a r i o G e n e r a l de las N a c i o n e s U n i d a s que 
a c e p t a la m o d i f i c a c i ó n . E s t a m o d i f i c a c i ó n e n t r a r á en v igor 
100 días después de que el S e c r e t a r i o G e n e r a l de las N a c i o n e s 
U n i d a s h a y a recibido n o t i f i c a c i o n e s de a c e p t a c i ó n de P a r t e s 
que r e ú n a n al m e n o s 850 del total de v o t o s de los M i e m b r o s 
e x p o r t a d o r e s y r e p r e s e n t e n al m e n o s tres c u a r t o s de dichos 
M i e m b r o s y de P a r t e s que r e ú n a n al m e n o s 800 del to ta l de 
votos de l o s - M i e m b r o s importadores , y r e p r e s e n t e n al m í e n o s 
tres cuartos de d ichos M i e m b r o s o en la. f e c h a poster ior que 
el C o n s e j o h a y a d e t e r m i n a d o por ' votac ión especial . E l C o n -
s e j o p o d r á f i j a r un plázo p a r a q u e ' c a d a P a r t e n o t i f i q u e al 
S e c r e t a r i o G e n e r a l de las N a c i o n e s U n i d a s su a c e p t a c i ó n de 
la m o d i f i c a c i ó n ; si t r a n s c u r r i d o d icho p lazo la m o d i f i c a c i ó n 
no h u b i e r a e n t r a d o en vigor", se c o n s i d e r a r á ret i rada. E l C o n -
s e j ó p r o p o r c i o n a r á al S e c r e t a r i o G e n e r a l la i n f o r m a c i ó n ne-
cesar ia p a r a d e t e r m i n a r si las n o t i f i c a c i o n e s de a c e p t a c i ó n 
r e c i b i d a s son s u f i c i e n t e s p a r a que la m o d i f i c a c i ó n entre en 
vigor. 

2. T o d o M i e m b r o en c u y o n o m b r e no se h a y a n o t i f i c a d o la 
a c e p t a c i ó n de u n a m o d i f i c a c i ó n antes de la f e c h a e n que 
ésta e n t r e en v igor d e j a r á en. esa facha ' de p a r t i c i p a r en 
este C o n v e n i o , a m e n o s que pruebe, a. s a t i s f a c c i ó n del C o n s e j o , 
que por d i f i c u l t a d e s de p r o c e d i m i e n t o s c o n s t i t u c i o n a l e s no se 
p u d o conseguir a t iempo su a c e p t a c i ó n , y que el C o n s e j o 
decida p r o r r o g a r respecto de tal M i e m b r o el p lazo f i j a d o p a r a 
la a c e p t a c i ó n . Ese M i e m b r o n o es tará obl igado por la m o -
d i f i c a c i ó n h a s t a que h a y a n o t i f i c a d o su a c e p t a c i ó n de l a 
m i s m a . 

. A R T I C U L O 8 3 

Duracción, prórroga y terminación. 

1 . Este C o n v e n i o p e r m a n e c e r á en v igor h a s t a que f i n a l i c e 
el quinto a ñ o - c u o t a a p a r t i r de su e n t r a d a en vigor, a m e n o s 
que h a y a sido, p r o r r o g a d o c o n f o r m é al p á r r a f o 2 de este 
a r t í c u l o o que se dec lare t e r m i n a d o con a n t e r i o r i d a d c o n -
f o r m e al p á r r a f o 3 de este ar t icu lo . 

2. Antes, de f i n a l i z a r el quinto año-cuota. , el C o n s e j o po-
drá , por v o t a c i ó n especial , p r o r r o g a r este C o n v e n i o d u r a n t e 
otro per íodo q u e . n o e x c e d a de dos a ñ o s - c u o t a . E l C o n s e j o 
n o t i f i c a r á tal p r ó r r o g a al Secretario" G e n e r a l de las N a c i o n e s 
U n i d a s . S i n p e r j u i c i o de lo dispuesto en él p á r r a f o 5 del 
A r t í c u l o 79, un M i e m b r o .qué. no desee p a r t i c i p a r en este 
C o n v e n i o , p r o r r o g a d o c o n f o r m e á éste art ículo , p o d r á .retirarse 
de este C o n v e n i o al f i n a l i z a r el- quinto a ñ o - c u o t a c o m u n i c a n -
do por escrito su ret iro al Se'cretarió Gén'eral de las N a c i o n e s 
Unidas . D i c h o M i é m b r o i n f o r m a r á en c o n s e c u e n c i a . al C o n -
sejo. . " � . 

3. E l C o n s e j o p o d r á en c u a l q u i e r m o m e n t o , por v o t a c i ó n 
especial , d e c l a r a r t e r m i n a d o este C o n v e n i o c o n e f e c t o a p a r -
tir de la. f e c h a y con s u j e c i ó n a l a s condic iones que establezca. 
E n tal caso, el C o n s e j o c o n t i n u a r á en f u n c i o n e s d u r a n t e el 
t i e m p o que sea necesar io p a r a l l e v a r a c a b o l a l iquidación 
de l a O r g a n i z a c i ó n y t e n d r á los poderes y e j e r c e r á las f u n -
ciones que s e a n n e c e s a r i a s a ta l e fecto . .- . . 

A R T I C U L O S'4 

Medidas transitorias. . . . . , . " ' 

1 . L a s acciones, las obl igaciones y las omisiones que, coñ= 
f o r m e al 'Convenio I n t e r n a c i o n a l del A z ú c a r , 1973; prorrogado,' 
y e n re lac ión c o n la. a p l i c a c i ó n de dicho C o n v e n i o , debiaií-
tener c o n s e c u e n c i a s en .un a ñ o poster ior p r o d u c i r á n las rtiis=-
m á s Cohsécuéncias c o n f o r m e a este C o n v e n i o que si las dis-
posic iones del C o n v e n i o de 1973, p r o r r o g a d o , c o n t i n u a r á n eñ 
v igor a estos e fectos . ' 

2 . No- obstante lo d ispuesto en el p á r r a f o 1 del A r t í c u l o 40 
y en el ,párraf.o 1 de este ar t iculo , el C o n s e j o e s t a b l e c e r á l a 
c u o t a global p a r a el a ñ o - c u o t a 1978 en su pr imera r e u n i ó n 
de 1978. P o r o t r a p a r t e , eí presupuesto a d m i n i s t r a t i v o p a r a 
1978 s e r á a p r o b a d o - p r o v i s i o n a l m e n t e por el C o n s e j o del C o n -
venio I n t e r n a c i o n a l del A z ú c a r , 1973, prorrogado, en su ú l t i m a 
reunión o r d i n a r i a de 1977, a- reserva de su c o n f i r m a c i ó n por 
el C o n s e j o d e este C o n v e n i o en su p r i m e r a r e u n i ó n de 1978". 

ARTICULO .55 . 

Textos auténticos de este Convenio. 

L o s textos en chino, español , f r a n c é s , inglés y ruso de este 
C o n v e n i o - s o n i g u a l m e n t e autént icos . Los or ig inales q u e d a r á n -
d e p o s i t a d o s e n los a r c h i v o s de las N a c i o n e s Unidas . \ . 

E N . F E D E L O CUA-L l o s - i n f r a s c r i t o s , d e b i d a m e n t e a u t o r i -
zados' al e f é c t o por sus g o b i e r n o s respect ivos, h a n f i r m a d o 
este C o n v e n i o en las f e c h a s q u e f i g u r a n j u n t o a sus f i r m a s . 

A N E X O I 

Tn'elajes básicos de exportación establecidos 
conformé a l párrafo 1'» del artículo 34. 

¡Yliles de t o n e -

l a d a s - V a l o r 

en b r u t o 

M i l e s de t o n e -

l a d a s - V a l o r 

en b r u t o 

Argent ina. ' 
A u s t r a l i a 
Austria-
Bblivia. 
B r a s i l 
C o l o m b i a 
C o s t a R i c a 
C u b a 
C h e c o s l o v a q u i a 
E c u a d o r 
El . S a l v a d o r 
F i j i 
F i l ip inas 
G u a t e m a l a 
G u y a n a 

' 450 I n d i a 
2.350 j a m a i c a . 

80 M a u r i c i o 
90 M é x i c o . : 

2.350^ M o z a m b i q u e 
75 N i c a r a g u a " 

105 P a n a m á . 
2.500 P e r ú 

175 Polonia. 
80 R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a 1' 

145 S ú d á f r i c a 
125 ' Sw-'azilandia 

1.400 -Tai landia 1 
300 T r i n i d a d y T o b a g ó 

- 1 4 5 

Ice 

17o 
' 75"-
100-
125' 

90-
350 
30ÍT 
100' 

875 
105 
20'0 ! 

85-

-' A N E X O I I 

Lista de países y territorios exportadores con un derecho 
de exportación anual de 70.000 toneladas. 

B a n g l á d e s h 
B a r b a d o s 
B e l i c e 

Mal'a-wi. 
P a r a g u a y 
R e p ú b l i c a U ñ i d a del C a m e r ú n 

S a n C r i s t ó b a l - N e v i s - A n g u i l i a R e p ú b l i c a U n i d a de T a n z a n i a 
C o n g o 
E t i o p í a 
H a i t í 
H ó n d ú r a s 
H u n g r í a 
I n d o n e s i a 
Madag-as'car 

R u m a n i a 
S u d á n 
T u r q u í a 
Ugar.da. 
U r u g u a y 
V e n e z u e l a 
Z-ambia 

A N E X O I I I '-' . . . 

1 . A los e f e c t o s de este C o n v e n i o , las disposiciones r e l a -
t ivas a los M i e m b r o s e x p o r t a d o r e s en desarrol lo se a p l i c a r á n ' 
a todos los M i e m b r o s exportadores s i tuados en:-' 

a) A m é r i c a L a t i n a , incluida, la z o n a de las A n t i l l a s M a - ' 
yores ; 

b) A f r i c a , e x c e p t o S ú d á f r i c a ; 
c) A s i a ; y 

d) O c e a n í a , e x c e p t o A u s t r a l i a ; y a - R u m a n i a . 

.2 L o s M i e m b r o s a los que se a p l i c a r á n las disposiciones de 
este C o n v e n i o r e l a t i v a s a los M i e m b r o s importadores en dé^ 
sarro l lo s e r á n d e t e r m i n a d o s por el C o n s e j o a l a ' luz -de l a 
l ista d e i m p o r t a d o r e s de este Convenio . 

A N E X O I V 

Países menos adelantados, conforme a l á definición d ; 

Naciones Unidas, a l ~ <íe octubre de 1977. 

las 

A f g a n i s t á n 
A l t o Volt-a 
B a n g l a d e s h 
B e n i n 
Bhut-án 
B o t s w a n a . 
B u r u n d i 
C h a d 
E t i o p í a 
G a r n b i a 
Guinea 
H-aiti ' . " � . . 
I m p e r i o C e n t r o a f r i c a n o ' 
L e s ó l h ó - ' 

M a l a w i . 
M a l d i v a s 
M a l í 
N e p a l 
Níger 

. R e p : D e m . P o p u l a r L a o 
R e p . U n i d a de T a n z a n i a 
Rw-anda 
S a m o a - O c c i d e n t a l 
S o m a l i a 
S u d á n . . . 
Ugan'da ., . .' -
Y e m e n 

. Y e m e n ' D e m o c r á t i c o . 



D I A R I O O F I C I A L -

A N E X O V 

� Martes 7 de abril d e ' 1 9 8 1 

¡Lisia do los países y territorios exportadores e importadores 
y asignación de votos a los efectos del Artículo 75. 

E X P O R T A D O R E S 

A r g e n t i n a 24 H u n g r í a 5 

A u s t r a l i a 81 I n d i a 63 

A u s t r i a 6 Indonesia 10 

B a n g l a d e s h " 5 M a d a g a s c a r 5 

Barbactos 5 M a l a v-i . 5 

Belic-e . 5 M a u r i c i o 12 

G u y a n a \ 7 M é x i c o 27 

Jamaica i 7 M o z a m b i q u e 5 

S a n C r i s t ó b a l - N i e v e s - N i c a r a g u a 5 

� A n g u i l a 5 P a k i s t á n 6 

T r i n i d a d ' y T o b a g o � 5 P a n a m á ' 5 ; 

Bolivia 5 P a r a g u a y 5 i 

Brasi l 112 P e r ú . 17 i 

Colombia 11 P o l o n i a 22 

C o m u n i d a d E c o n ó m i c a R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a 36 

Europea 121 R e p ú b l i c a U n i d a del 
Congo 5 C a m e r ú n 5 

Costa R i c a 0 R e p ú b l i c a Unida -de T a n -
C u b a 118 z a n i a 5 

C h e c o s l o v a q u i a 11 R u m a n i a 5 

Ecuador 5 S u d á f r i c a 38 

El Salvador- 0 "Sudán 5 

Et iopia 5 S w a z i l a n d i a 5 

F i j i 6 T a i l a n d i a 39 
F i j i 

53 
T u r q u í a 8 

Fi l ipinas 53 
U g a n d a 5 

G u a t e m a l a 11 U r u g u a y 5 

Hait í x 5 V e n e z u e l a 5 

H o n d u r a s " y 5 Z a m b i a 5 

T O T A L .. 1 000 

IMPORTADOUES 

M a l a s i a 23 M a r r u e c o s .19 

Alto Volt a 5 Nigeria 10 

Argel ia 27 N o r u e s a 10 

Bulg.-.ri.x 12 N u e v a Z e l a n d i a 12 

C a n a d á 6Ü P o r t u g a l 21 

Cos ía de M a r f i l 5 R e p ú b l i c a A r a b e S i r i a 13 

Chi le 9 R e p ú b l i c a de C o r e a 16 

Egipto -12 R e p ú b l i c a D e m o c r á t i c a 

E s p a ñ a Od .Alemana ' 5 

E s t a d c s Unidos S i n g a p u r 5 

de- América. 297 S o m a l i a . .5 

F i n l a n d i a 9 Sr i L a n k a 5 

G h a n a 
- Tj S u e c i a C 

Iraq 25 S u i z a 14 

Israel 11 T ú n e z l i 

' JaniHlrifiy?. A r a b e Libia 8 U n i ó n de R e p ú b l i c a s 
Japón. 18-1 S o c i a l i s t a s S o v i é t i c a s 105 

K e n y a 0 Y u g o s l a v i a 11 

Za ire 5 

- T O T A L 1 .000 

P o r D i n a m a r c a : ' 

Por D j i b o u t i : . . 

Por la R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a : 

Por el E c u a d o r : '�� 

Por E g i p t o : 

Por el S a l v a d o r : . 

Por Guinea'. E c u a t o r i a l : ' 

Por "Etiopía: � .. 

Por P . j : : � . � 

For Pinl-andi-a: . � '-" 

Por F r a n c i a : � ' . 

Por el ( J a b ó n : 

Por Gambia: -

Por "la R e p ú b l i c a D e m o c r á t i c a A l e m a n a : 

Por A l e m a n i a , R e p ú b l i c a F e d e r a l d e : . 

Por G h a n a : 

Por G r e c i a : 

Por. G r a n a d a : 

Por G u a t e m a l a : � 

Por G u i n e a : 

Por G u i n e a - B i s s a u : 

Por G u y a n a : 

Por H a i t í : 

Por la S a n t a S e d e : 

Por H o n d u r a s : 

Por H u n g r í a : ' 

Por I s l a n d i a : 

P o r la I n d i a : , 

Por I n d o n e s i a : -

Por el I r á n : 

Por el I r a q : 

Por I r l a n d a : 

Por I s r a e l : 

Por I t a l i a : 

Por la C o s t a de M a r f i l : 

Por J a m a i c a : 

Por el J a p ó n : 

Por J o r d a n i a : 

P o r K e n y a : 

Por K u w a i t : ; 

Por la R e p ú b l i c a D e m o c r á t i c a P o p u l a r L a o : 

Por el L í b a n o : 

A r a b e L i b i a : . 

"�or el A f g a n i s t á n : , 

j r A lb .u i ia : -7 

P o r A r g e l i a : 

P o r A n g o l a : 

�Por la A r g e n t i n a : 

P o r A u s t r a l i a : 

F o r A u s t r i a : 

F o r las Un l l a m a s : 

P o r B a h r e i n : 

P o r B - n g l a d e s h : . 

P o r B a r b a d o s : 

P o r B é l g i c a : 

P o r B c n i n : 

P o r Bhutá ' . i : 

P o r B o l i v i n : ' . 

P o r B o i s w a n a : 

P o r el B r a s i l : 

�Por B u l g a r i a : 

P o r Birmania- : 

P o r B u r u n d i : 

P o r la R e p ú b l i c a Soc ia l i s ta S o v i é t i c a de B i e l o r r u s i a : 

P o r el C a n a d á : 

P o r C a b o V e r d e : 

P o r el I m p e r i o C e n l r o a f r i c a n o : 

P o r el C h a d : 

P o r C h i l e : " 

P o r C h i r a : 

P o r C o l o m b i a : 

P o r l;.s C o m o r a s : 

p o r el C o n g o : 

P o r Costa R i c a : 

P o r C u b a : 

P o r C h i p r e : 

P o r C h e c o s l o v a q u i a : 

P o r K s m p u c h e a D e m o c r á t i c a : 

P o r la R e p ú b l i c a P o p u l a r D e m o c r á t i c a de C o r e a : 

P o r el Y e m e n D e m o c r á t i c o : . 

( Por L e s o t h o : 

; Por L i b e r i a : . 

! Per la Jair iahir iya 

; Por L i c c h t e n s t e i n : 

, Por L u x e m b u r g o : 

i Por M a d a g a s c a r : 

! Por Mal-awi: 

! Por M a l a s i a : 

¡ Por 1 as M a l d i v a s : 

I Por M a l í : 

Por M a u r i t a n i a : 

Por M a u r i c i o : 

Por M é x i c o : 

P o r M o n a c o : 

For M o n g c l i a : 

Por M a r r u e c o s : 

Por M o z a m b i q u e : 

Por N e p a l : 

Por ios .Países B a j o s : 

Por N u e v a Z e l a n d i a : 

P o r N i c a r a g u a : 

P o r el N i g e r : 

Por N i g e r i a : 

P o r N o r u e g a : 

P o r O m á n : 

P o r el P a k i s t á n : 

Por P a n a m á : 

Por P a p u a N u e v a G u i n e a : 

Por el Paraguay. : 

Por el P e r ú : 

P o r F i l i p i n a s : 

P o r P o l o n i a : 

P o r P o r t u g a l : -

P o r Q a t a r : . 

P o r la R e p ú b l i c a de C o r e a : 

P o r R u m a n i a : 

Por R w a n d a : 

Por S a m o á : 

Por S a n M a r i n ó : 

P o r Santo" T o m é y Príncipe ' : 

P o r A r a b i a S a u d i t a 

P o r el Sene-gal: 

P o r S e y c h e l l e s : 

Por S ierra L e o n a : 

P o r S i n g a p u r : 

Por S o m a l i a : 

Por S u d á f r i c a : 

Por E s p a ñ a : 

P o r Sr i L a n k a : 

P o r el S u d á n : 

i P o r S u r i n a m : 

y P>i: 

i t a t y 

� I r . . 
P o r S w a z i l a n d i a : 

Por S u e c i a : � . 

Por S u i z a : 

P o r la R e p ú b l i c a A r a b e S i r i a : 

Por T a i l a n d i a : ' 

P o r él T o g o : " 

Por T r i n i d a d y T ó b a g o : 

P o r T ú n e z : " . 

Por T u r q u í a : 

P o r U g a ñ d a : 

Por .la R e p ú b l i c a Socia l is ta S o v i é t i c a de U c r a n i a : 

P o r la U n i ó n . d e R e p ú b l i c a s S o c i a l i s t a s S o v i é t i c a s : 

Por lós E m i r a t o s A r a b e s U n i d o s : 

P o r el R e i n o U n i d o de G r a n B r e t a ñ a e I r l a n d a del N o r t e : 

P o r la R e p ú b l i c a U n i d a del C a m e r ú n : . 

Por la Repúbl ica . U n i d a de T a n z a n i a : 

Por los E s t a d o s Unidos de A m é r i c a : -

Por e l - A l t o v o l c a : , . - -

P o r el U r u g u a y : � . 

P o r V e n e z u e l a : ' ' . 

Por V i e t N a m : , . 

Por el Y e m e n ; � 

Por . Y u g o s l a v i a : 

Por el Z a i r e : ' ' ' 

P o r Z a m b i a : " 

�Por-la C o m u n i d a d E c o n ó m i c a E u r o p e a : 

. Je cer t i f i e que le t e x t e . q u i p r e c e d e . e s t u ñ e copie c-onform-e 
de 1-Accord imérnat ion 'a i de 1977 sur le sucre, o u v e r t á la 
s i g n a t u r e au S i é g e de r O r g a n i s a t f o n des N a t i o n s Unies,.. á 
New Y c r b , du 28 o c t o b r e au. 31 décembre 1977, e" dont 1 �ori-
ginal se troúve déposé auprés du Seci 'étaire généra l de l ' O . -
ganisat ion des N a t i o n s Unies . 

P o u r le S s c r é t a i r e g é ñ é r a l : � 

L e Directeur d é l a Div is ión des qi iest ions j u r i d i q u e s g e n é r a -
les, c h a r g é du Serv ice Juridique, . . . � 

� Organisati-on d e s - N a t i o n s Unies , N e w Y o r k 28 octobre 1977. 

R a m a E j e c u t i v a del -Poder Públ ico! - P r e s i d e n c i a de !a 
R e p ú b l i c a . 

B o g o t á , D. E., a g o s t o de 1980. 

A p r o b a d o . S o m é t a s e a la c o n s i d e r a c i ó n del h o n o r a b l e C o n . 
greso N a c i o n a l p a r a los1 e f e c t o s c o n s t i t u c i o n a l e s . 

(Fdo.). J U L I O . C E S A R T U R B A Y Á Y A L A 

El M i n i s t r o de R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s , 

-., (Fdo„) D i e g o U n be Vargas. 

E s f iel copia del texto, c e r t i f i c a d o del " C o n v e n i o I n t e r n a - . 
c ional del A z ú c a r , 1977", qué reposa en ios a r c h i v o s de i.i 
Div is ión de A s u n t o s Jur íd icos del M i n i s t e r i o dé R e l a c i o n e i. 
Exter iores , - . . � 

Humberto. Ruiz Va reía. 
Jefe ' de la D i v i s i ó n 'de Asuntos . Jurídico?. 

B o g o t á , D. E. . � � � 

A r t í c u l o segundo. L a a d h e s i ó n d.e C o l o m b i a al C o n v e n : 5 
I n t e r n a c i o n a l del A z ú c a r , 1977 se e f e c t ú a con un t o n e l a j e 
básico de e x p o r t a c i ó n de dosc ientos o c h e n t a mi l (28.0.000 > ' 
t o n e l a d a s en 1980 y los t o n e l a j e s bás icos de e x p o r t a c i ó n pnr:i 
los años 1981 y 1982 se d e t e r m i n a r á n de a c u e r d o con'- 1.1, 
f ó r m u l a es tablec ida en el ar t i cu lo 34 (21 (c) i i i) y (iii) c id 
C o n v e n i o I n t e r n a c i o n a l del A z ú c a r , 1977, con la excepció: i 
de que para el cá lculo del t o n e l a j e básico da e x p o r t a d o ) 
c o r r e s p o n d i e n t e al a ñ o de 1981, ú n i c a m e n t e se t o m a r á c-.i 
c u e n t a el p r o m e d i o .de los r e s u l t a d o s r e l a t i v o s que h a y a ob-
tenido C o l o m b i a en m a t e r i a de e x p o r t a c i ó n en 1979 y 193.1. 

Articulo tercero. E s t a ley -entrárá en v igor una vez c u m -
plidos los t r á m i t e s es tablec idos en la L e y 7!1 del 30 de n o -
v i e m b r e de 1944, en r e l a c i ó n c o n el. C o n v e n i o que por csv.1 
m i s m a ley se a p r u e b a . � ' . . ' �'. 

Dada, en B o g o t á , D. E . , a los v e i n t i c u a t r o d í a s del ni. 3 
de f e b r e r o de mil n o v e c i e n t o s o c h e n t a y uno. 

E l Pre 's idénte d e l S e n a d o , . 

. J O S E I G N A C I O D I A Z G R A N A D O . ' . } 

E l P r e s i d e n t e de la.' C á m a r a cíe R e p r e s e n t a n t e s , 

H E R N A N D O T U R B A Y . T 1 J R B A " ; 

E l S e c r e t a r i o G e n e r a l del S e n a d o , 

A i ú i m r y " GucrrCi1'./. 

E l - S e c r e t a r i o G e n e r a l de. l a . C á m a r a de . R e p r e s e n t a n t e s . . 

- -Jairo M o r e r a I J w a u i ; . 

, R e p ú b l i c a dg C o l o m b i a . — G o b i e r n o N a c i o n a l . 

� .Bo.uotá, D. E „ 12 dé m a r z o ele 1981. 

P u b l ¡ q u e s o y e j e c ú t e s e . ' . ' 

J O . I O C E S A R T C R l i A Y A Y A Í . A 

E l M i n i s t r o de R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s , ' "' 

D i e g o - t ' r i h e V a r g a s . 


